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A Nova Encíclica em Resumo 

Das 12 mil paZavra.~, d.e que se compõe a Encí­
clica Populorwn Progressio, o Se1'vi'Jo rle Imprensa 
do Vaticano di vydgou, ctn duas mll 'palavr as, o ' se~ 
!lu!ntc ,'c"umo ofictal: 

. 

E stá scndo rcgistrado hoje um fato transcendental: o problema '0-
eial a~sumil1 proporções lDunrl;a is , Tntérprete' dos sintomas do tcmpo, corno 
~eus predecessores, P aulo VI - conlinuando a Ma lar e' M'agis t1'O' c a 
Pocem i .. TOI'Tris, úe João XX1U, o E.quema 13 ·do Concílio, que deu lu­
gar à Comissão sôhre ' a Justiça e '" Paz - projeta sobre o grave proble­

' ma rio desenvolvimento a luz do Evangelho, 

, 

, 

• 
, 

A finalidade da Encíclica é fazer lU11 solene apêlo a lima ação com­
binada pat'a os <:>bfetivos do descnvolvimcnto solidã,'io da humanida.de. 

DE LEÃO XIII A PAULO VI 

A 15 de maio de 1891. eom a publicação da Rcrum Novarum de 
Leão XIII, .decldldamente, 11 IgreJ a tomava posição frente ao pro­
cesso de transformação em q11e, com o advento da máquina além 
de outras características dos tempos, entrara o mundo. Foi com', 
que o primeiro livro d.e uma nova obra - verdadeira Suma Socfo­
lóg;ca - que ela. a Igreja, iria começar a. compor de entao para cá . 
Um apêlo de alérLa. diretrizes o>,ortunas foram a!. formulados para 
a conscientização e a.daptação, sobretudo dos católl~os, em face das 
situações díspares e complexas que no campo da justiça encetavam 
nova era para a. História. _ 

Quarenta anos depois, Pio Xl voltava. com sua Quaàragesimo 
Anna, a situar o pensamento da Igreja no nÔvo contexto social: re­
lações do trabalho e SUas soluções, posições suscetíveis de ser assi­
miladns dentro da doutrina social da Igreja e outI'as abertrunente 
condenáveis. Neste documento pudiam, Os católicos, encuntl'ar res­
posta . a Suas dúvidas sabre váriu questões. mormente no conflito 
entre o liberalismo indlvlduallsta " o soelnllsmo comunista. 

Durante a Segunda Guerra Mundial, por ocasião do clnqüente­
nário dn. publicação da Rerum NO?1aru11I, Pio XlI abordou nOvamen­
te a qucstao em forma de radiomensage.m. Devido ao clima de 
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PRIMEIRA PARTE; PELO DESENVOLVIMENTO 
INTEGRAL DO HOMEM 

1. Os elementos do problema 

Ante uma aspiração crescente elos homens a fazer, conhecer e ter 
mais, para ser mais, o mundo nascido da era colonial está frente a um 
desequilíbrio crescente, onde os pobres têm uma consciência maior desta 
situação. O choque das civilizações contribui para esta desordem . A si­
tllação é grave, pois apresenta ricos caela vez mais ricos e pobres que con­
tinuam sendo pobres. 

2. A Igreja e o desenvolvimento 

Preocupada, enquanto anuncia a fé em Cristo para promover a ele­
vação do homem e dos povos, a Igreja propõe uma visão global do homem 
e da humanidade. Por vocação, cada homem recebe um chamado para 
desenvolver-se; isto constitui para êle um dever pessoal e de membro de 
uma comunidade . 

Mas todo crescimento é ambivalente : é preciso respeitar a escala 
de valáres, se desejamos que todos os homens cheguem a condições mais 
humanas de vida (cf . Lebret). 1tste é o ideal; ter niais, para ser mais, 
e desenvolver-se plenamente, como filho de Deus, pai de todos os homens. 

guerra, não obteve entretanto, êste discurso, a repercussão que me­
recia. embora ainda hoje mereça a atençao dos estudiosos do as-
sunto. . . 

Em 1961, setenta anos portanto depois da Rerum Novarum, 
surge então uma terceira Encíclica a definir um mundo que cada 
vez mais se transforma e em ritmo t repidante: MateI' et Magistra. 
Nela João XXIII explicitou o dever do católico com relação à co­
munidade esclarecendo, de forma decisiva, as linhas do pensamento 
da Igreja aplicadas à problemática social. Sintetizou o que no li­
beralismo e no socialismo há de cristão, ao mesmo tempo que con­
denava os seus exageros: a submissão do Estado ao indivíduo ou 
do indivíduo ao Estado. 

Apenas dois anos após, João XXIII surpreende o mundo com 
nova Encíclica, dirigida hão só aos bispos e fiéis - quebrando as­
sim uma tradição milenar - mas então a "tôdas as pessoas de boa 
vontade". Foi a Pacem in Ter ris como que a última palavra, inspi­
rada pelo amor da paz, que o bondoso Pontífice deixou para que o 
mundo soubesse superar os graves conflitos sociais da Idade con­
temporânea e encontrar uma 'forma de viver mais humana e feliz. 
Com suas duas Encíclicas, João XXIII abria de vez, francamente, os 
braços e o próprio coraçao da Mãe Igrej a para o mundo moderno, 
dando início ao clima de diálogo que marca a nossa marcha pós­
-conciliar. 

Paulo VI, agora, com a Populol'um Progressio - desenvolvendo 
como em síntese atualizada e rica tôda essa Suma SoCiológica -
expõe. com todo realismo, o quadro de miséria e dor que oferece 
o mundo subdesenvolvido. E. fazendo sua a voz dos que sofrem, es-
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3. A ação que deve ser empreendida 

A111frla c urgente; o destino 1MJiversal dos valôres. - A terra foi 
criada por Deus para todos os homens, Os dire itos de propriedade e livre 
comércio estao sub ordinados ao direito fundamental que tem cada pessoa 
de conseguir · o que precisa . É Ut11 dever social, grave e urgente, destinar 
o~ valôres a êste fim primário, A Bíblia e os padres da Igreja nos ensi­
nam isso. O recente Concílio o reiterou . É necessário passar dos princí­
pios para os fatos, Há situações escandalosas, e é preciso pôr-lhes fim, 
Há reformas que se impõem e é necessário realizá-las (cf , Dom Manuel 
Larraín Errazuriz, Bispo de Talca, Chile). Ante as exigências fundamen­
tais do bem comum, não há direito incondicional e absoluto de proprie­
dade : os podêres públicos podem e, às vêzes, devem intervir para rea­
lizar desapropriações ou colocar os recursos disponíveis a serviço da co­
munidade. 

A industrialização: símbolo e fatm' do desenvolvimento. - Repro­
vando os abusos do capitalismo liberal, sublinhando a ambivalência do tra­
balho e criticando o liberalismo sem freios e uma mística exagerada do 
trabalho, não se deve deixar de r ealçar o papel insubstituível do prog res­
so industrial e da organização do trabalho no desenvolvimento, O traba­
lho produz a criação e a juda o homem e o mundo a se realizarem, segun­
do o plano de Deus, até constituir o homem perfeito, que r ealiza a plenitu­
de de Cristo (São Paulo), 

Urgência da obra a cumpri,.. - É necessário apressar-se, pois são 
muitos os homens que sof rem. A tentação da violência nos espreita. A 
l~evoluçãe ruinosa deve ser proscrita, a não ser em caso de necessidade 
inelutáyel, pois é a reforma necessária para combater e vencer a injusti­
çn:, através de trans{ornlações corajosas, profundamente inovadoras e ur­
gentes. 

Os podêres públicos devem realizar uma função essencial, para não 
correr qualquer risco de aumentar ainda mais a riqueza dos ricos e a fô rça 
dos fortes, confirmando a miséria dos pobres e aumentando a servidão 
dos oprimidos. Todos os programas devem estar a serviço do homem, 
cujo~ interêsses têm que promover, e devem evitar~ enl conseqüência} a 
coletivização integral e o planejamento arbitrário , Dono de suas ações e 
juiz do valor destas, o homem é o autor do seu próprio progresso. 

peram e desesperam, como seu antecessor, volta a chamar a aten­
ção de todos os homens de boa vontade, sem distinção de ideologia, 
religião ou cultura, a pedir-lhes solidariedade com os povos neces­
sitados em prol da Justiça e de uma caridade universal e fraterna. É so­
bremodo para os povos 'ricos que Sua Santidade se dirige clamando 
para que juntos, se ponha fim rápido aos males de que enJferma êsse 
~undo e possa lograr-se a ,paz. a liberdade e o progresso a que tem 

, dIreito cada homem, tôda a humanidade. "Encíclica da hora, pela 
flagrante atualidade dos seus doutos ensinamentos" - a classificou 
o , matutino Novidades, de Lisboa - ensinamentos que, "parecendo 
ousados ou revolucionários, são profundamente cristãos e humanos". 
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• ! . . ' , , , , ' , 

Alfabetização. - A educação básica tem, qu~ $er o primeiro ,objetivo 
de um plano de desenvolvimento , 

A fa11ltÜia. - Deve desempenhar papel primordi~l, "segundo o plano 
divino" , Os podêres públicos estão 'c,onvidados a colaborar para que pos­
sam cumprir sua função "de cohformidade' com. as exigências de uma 
consciência ,instruída peja lei de' Deus autênticamente interpretada e man-
tida ' pela confiança nêle". ' , ' 

Orga1lizações profissionais, - Têm a ,seu cargo uma obrigação a 
desempenhar no . campo educativo devendo assegurar ' também um plljra-
lismo legítimo. , 

, , 

Promoção cultural. -É necessário desenvolver os valôres de. cada 
civilização, ' superando a ' tentação niaterialista, ' pois "de que 'Valeria ao ho­
mem conquistar o universo perdendo sua a1ma ?" aPara se .viver não deve 
ser sacrificada a razão de viver". "O humanismo exclusivo é um huma­
nismo desumano" (De Lubac) e "o homem exce~e infinitamente ao ho­
niem" (Pascal). , 

SEGUNDA PARTE: PARA O DESENVOLVIMENTO SOLIDARIO 
DA HUMANIDADE, A FRATERNID~E lIUMANA É , " 

SOBRENATURAL IMPOE UM TRIPLO DEVER: ' 
, 

, ' 

1. A assistência aos fracos 

As nações ' ricas , têm um dever de solidariedade para com os povos 
em vias de desenvolvimento, Ninguéni tem o direito de ignorar os deveres 
impostos ao homem no mundo. Os apeJos de João XXIII,. de Paulo VI, 
em favor da índia, da FAO -e da :Cáritas tiveram generoso eco. Mas "não 
,é suficiente , vencer a fome n'em fazer retroceder a pobreza. É preciso 
construir um mundo em que todos, sem exceção, gozem de uma :vida ple­
namente humana". Os ricos devem pagar o preço. "O que lhes fôr su­
pérfluo deve servir aos países pobres; sua avareza prolongada não faria 
menos, que ressUscitar o juízo de Deus 'e a cólera dos pobres com conse-

o,.. ' . ' ., • . quenClaS lmprevlslvels. " ' 0'0 • 

Fundo mundial. - Deve, Ser constituído corri recursos não aprovei­
tados, com os destinados a ostentações e armamentos, ' que "constituem, 

, " . , 

TóPICOS 
'-

, 
• 

A Populorum Progressio, sôbre o desen~olvltrlento dos povos. é 
a quinta Encíclica que Paulo VI escrevé no seu' ,pol)tlflcado de 45 
mes~s . O nôvo documento, contido em 12 ,mil palavras, foi .. de cer· 
ta forma, no dizer de um ' semanário americano (Time, 7-04-Q7), "o, 

. pronunciamento mais , sensacional do ,Papa". , , . 
' 4bordando problemas de.' caráter', sóclo-econômlcci: êle admite a 

legitimidade da revolução nos :"casos , de tlranJaevldente e prolon­
gada .Que ofendesse gravemente os direitos fundamentais da pessoa 
humana e prejudlCass~ -'1, i?~m ÇO,I!l]l,ll;l.<!o .p.s,ls:' , ~!I.o .3P e frisa que - . ' 

• , 
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ante o sofrimento dos homens, um escândalo intolerávél que 'devemos de_o 
nunciar. Gostaríamos que os responsáveis nos ouvissem antes que seja 
demasiada ' tarde" . ' . . . 

Djá.l~go necessário. - Em função das reais necessidades e das .. pos­
sibilidades de emprêgo" deverá trazer a ajuda necessária, obtendo as 'ga­
rantias indispensáveis - ""pois não se ' trata de favorecer preguiçosos e 
parasitas" - nem de intervir na política dos Estados soberanos, pois "êsse 
é o caminho da melhoria dos povos pobres, da paz civil nos países em 
vias de ' desenvolvimento e .da paz mundial'~. . 

2. A eqüidade nas relações comerciais 
, 

. Ante a "crescente distorção" das economias, devemos buscar ,lia prin­
cípio fundamental do liberalismo como norma do intercâmbio comercial" . 
.. A norma do livre consentimento já não é suficiente para garantir ' a jus­
tiça dos contratos .... É imprescindível aplicar os princípios da Rer",,, N 0 -

o 7/arft1n ao nível dos povos, para evit~r ria ditadura econômica" da livre 
concorrência . "A liberdade' do intercâmbio só ' é eqüitativa quando se .. 
submete às .. exigências da justiça social": E " os . convênios internacionais 
devem assegurar o alcance ·dessa meta . 

, 

. ObstiU"los. que devem ser s"perados . . - O . naciona\i'smo que isola 
os povos, em detrimento de seu próprio bem, e o racismo, que viola os' 
imprescindíveis direitos da pessoa humaria. Apesar de tais ameaças, sub­
siste ' a esperança .. de se instaurar a ' colaboração necessária entre vizinhos 
e te~qrmar os . organismos multilaterais e internacionais para Uconstruir 
llrn 'mundo solidário em que os povos sejam, em conjunto, os artífices de 
seu destino".' .' 
:: ;· 1 ,:. . . ": 
~==:==="'" 

• 

· -• 

• 

. . . - -', - . 
"a -paz não' se reduz 'a uma ausência de guerra, " fruto do equilíbrio 
sempre pre~árl~ das fôrças" (n.o· 76)'. . 

, Pelá :prlmeira 'vez um órgão "desta natureza recqnhece, sôbre o 
contrôle da' riatalidade, "que as padêres públicos. nos :Umites de sua 
competência, ·podem intervir, promovendo uma ' informação " apro­
priada e tomando' medidas aptas; contanta que sejam canformes às · 
exigências dá . lei ' moral e respeitem a justa liberdade doS " cônjuges" 
(n.o 37). . . " . 

Q capitàIlsmo ' :"emlimites o colanialisma. · o . naClonalisma . e a 
racismo 'sãa : ai, denunciados como obstáculos · aa . desenvolvimento e 
à paz universais " 'Pedra de taque da Encíclica, que mais celeuma 
'levantou, é talvez -o número 23, onde o Papa ' assevera claramente 
a direito condicianada, não absoluta, à propriedade particular: 

. '!Nfnguém tem ' direito ' de reservar para seu uso exclusivo aquilo que 
é supél1fiuo. quando a ' outros falta ' o :'necessário" . . 
.. , Lembrando ' que o desenvolvimento almejada não pode ser fruto 

.. de.esforços-Isolacfos, apela para "acõrdds regionais entre os 'Pavosfracos 
a firil: "de 'Se apoiarem mutuamente", numa "colaboração internacio­
nai" pa~a · o que esta "requer instituições que a preparem, coorde­
nem e rejam. até se construir uma ordem jurídica universalmente 
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3 . A caridade universal 

Diálogo das civilizações. - Deve "concentrar~se no homem" a fim 
de construir uma "civilização de solidariedade mundial". 

. , 

Concll/são. - O desenvolvimento é o nôvo da paz. "Combater a mi­
séria e lutar contra a ini.ustiça significa promover o bem-estar, o progres­
so humano e espiritual de todos e, portanto, o bem comum da humanida­
de". Para consegui-lo, é preciso abandonar o isolamento e criar uma au­
toridade mundial eficaz . Hâ fundadas esperanças de um, mundó melhor. 
" Nesta marcha, todos somos solidarios , A todos quisemos recordar a gran­
deza do drama e a urgência da obra a executar. A hora de agir chel:OU : 
a sobrevivência de tantas crianças inocentes, o acesso a uma condição hti-

reconhecida" (nn. 77-78). Aos 'paises ricos, pede que coloquem sua 
rlquezà supérflua a serviço dos paises menos desenvolvidos, pela 
"promoção de um mundo mais humano e onde todos tenham qual­
,quer coisa a dar e a receber, sem que o progresso de uns seja obstá­
culo ao desenvolvimento dos outros" (n.o 44) . 

. Fiel a sua linha característica - de continuidade e Interliga­
ção de seus constantes pronunciamentos - Paulo VI. recordando 
sua Viagem a :Bombalm e seu pedida então de um Fundo mundIal, 
aduz as vantagens que dai adviriam para todos. Formado' com os 
recurso,s retirados "~or uma parte da ' verba das despesas militares" 
(n.o 51), por outra 'de esbanjamentos 'que são fruto do mêdo e do 
orgulho" (n.o 35). Di~nte do quadro de miséria, da fome, da igno­
rância. que tantos povos vitima, o Santo Padre, corajosamente. de­
nuncia o "escândalo intolerável" proveniente dos eSbanjamentos 
com ostentações e armameptos "antes que seja demasiado tarde" 
(n.o 53) . 

Notório, e desusado mesmo, o tom insistente e angustiado com 
que Paulo VI, "em nome do Senhor", encerra sua Encíclica convo­
cando "todos os homens, de boa vontade" como "apóstoios do bo," 
e verdadeiro desenvolvimento. que não consiste na riqueza egolsta 
e amada por si mesma. mas na economia ao servIço do homem, no 
pão cotidiano distribuído a todos como fonte de fraternidade e sinal 
da Providência" (n.o 86). . 

, 

, , 
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mana para tantas famílias desafortunadas, a paz do mundo e o futuro da 
civilização, estão em j ôgo . Todos os homens e todos os povos devem as­
sumir sua responsabilidade". 

AP~LO FINAL · 

Católicos. - Os leigos cristãos têm uma tarefa indeclinável a exe­
cutar, tanto nos países em vias 'de clesenvolvimento como nos países mais 
favorecidos, para "estabelecer nos fatos a moral internacional de justiça e 
eqüidade" . . 

Cristãos e crentes. - Fica reiterado o apêlo de Bombaim (onde o 
atual Papa assistiu ao Congresso Eucarístico Mundial) para que ajam 
em conjunto "a fim de que todos os filhos dos homens possam ter uma 
vida digna de filhos de Deus". 

Homens de boa vontade. - Também têm um papel único e insubsti­
tuível. Os jornalistas devem alertar a opinião pública e orientar os povos : 
que os ricos saibam, pelo menos, que os pobres e~tão a suas portas e acei­
tam restos de seus festins. Os educadores devem "despertar na infância 
o amor pelos povos angustiados" . . Os homens de Estado devem adotar 
medidas para "promover o desenvolvimento e salvar a paz". Os súditos 
devem encontrar meios de uma "vida mais fraternal numa comunidade 
htimana verdadeiramente universal". . 

Todos ao trabalho "pelo bom e verdadeiro desenvolvimento, que não 
'é a riqueza egoísta e desejada por si mesma, mas a economia a serviço 
do homem, o pão ,cotidiano distribuído a todos, como fonte de fraterni-
dade e signo da Providência". ' 

"Porque se o desenvolvimento é nôvo nOlne da paz, quem não dese­
jará trabalhar com tôdas suas fôrças? Sim. A todos convidamos a aten­
der ao nosso gri.to de àngústia, em nome do Senhor" . 
• 
I 
• 

. ' "POPULORUM PROGRESSIO" NO CINEMA? 

CIDADE DO M!l:XICO - O produtor cinematográfico A\ejandro Ga­
lino, em recente reunião com o Delegado Apostólico no México Dom Lut-

o gi Raimondi, expôs-lhe o desejo de levar ao cinema a. Encicl1ca Populo-
rum Progress(o . 

• 

. IISe é uma obra positiva - respondeu Dom Raimondi - seguramen­
te. será. bem vista não ~ó pela Igreja, como também pelos católicos e não 
catóUcos n

·• Com relação à Encíclica. assinalou o Prelado que na Igreja 
Católica está plenamente identificada com tôdas as preocupações e pl'O­
blemas ~a humanidade e que ela não vive num isolamento, numa tõrre 
de marfim, mas depende do futuro histórico" . (CIC) 



A LUTA PELO DESENVOL V1MENTO 
Comentário de Dom Hélder Câmara 

Se a. Popu]orum Progressio, em diversas esferas, sobretudo na polftica e eco ... 
nômica, levantou, aqui e aU. verdadeira celeuma, e muitos naturalmente não 
poderão deixa-r de sentir-se incomodados por algumas afirmações estampadas 
no texto, não é menos verdade que ela foi um presente para todos aquêles que 
sofrem e anseia-m por um mundo melhor, ma.is justo, mais humano. Os povos 
subdesenvolvidos, que constituem o chamado Terceiro Mundo, s6 têm' que ben­
dizer pela solicitude e desassombro com que a Igreja de Cristo, pela voz de seu 
Vigário, defende a causa dêles. Nova esperança e nOvo surto de vida. deverão 
possuir os corações de todos que têm direito e se esforçam por atingir um estado 
de vida conforme a sua dignidade humana. Por todos êles, escreveu DOM Ht:LDER 
CAMARA: 

OBRIGADO, SANTO PADRE, EM NOME DO 
TERCEIRO MUNDO! 

"A Encíclica Popnlorum Progressio está à altura de formar um trípti­
co com a Mater et Magistra e Pacem i1l T erris, Ou não corresponde ao 
que sôbre o assunto se esperava da Santa Sé ? 

'Esper·ando que os peritos se manifestem, indicarei como Arcebispo 
de Recife, capital do Nordeste brasileiro subdesenvolvido, dez razões prin­
cipais pelas quais a Encíclica será decisiva em nossa luta pelo desenvol­
vimento. 

. , 

1. O mais grave problema social de 1IOSSO tempo 

Aquêles que exploram o anticomunismo como defesa de seus inte­
rêsses pessoais não gostavam de ouvir as palavras de João XXIII em 
Pace", in T err;s, assinalando COmo o mais grave problema de nosso tem­
po a distância, cada dia maior, entre o Mundo desenvolvido e o Mundo 
subdesenvolvido. 

Paulo VI, afirmando "que o fato mais importante do qual todos de­
vem tomar consciência é o de que a Questão Social assumiu uma dimen­
são mundial", cita de maneira explícita a célebre declaração de seu Ante­
ceSSOr e lembra a confirmação que trouxe a Constituição pastoral sôbre 
a Presença da Igreja no Mundo. 

Quem tem que enfrentar preconceitos quase invencíveis sabe o valor 
da posição assumida por J oão XXIII e Paulo VI. 
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2. Justiça e Paz 

o Papa diz que a criação da Comissão Pontifícia para a Justiça e a 
Paz responde a um desejo do Concílio e é a contribuição da Santa Sé para 
a grande causa dos países em vias de desenvolvimento. 

Afirma Paulo VI: Justiça e Paz é seu nome e seu programa. Im­
possível falar mais claro. A Santa Sé tomou posição: diz' que nas re­
lações entre o Mundo desenvolvido e o Mundo subdesenvolvido o pro­
blema não. é simplesmente de ajuda, mas de justiça; tem consciência de 
que falta justiça em escala mundial; lembra que sem justiça de forma 
alguma teremos paz. 

Eis-nos no coração do problema do desenvolvimento, e é uma alegria 
descobrir que a Igreja' viu claro. Mais formidável ainda é vet que o 
Santo Padre colocou, à frente desta Comissão-chave, homens - especial­
mente o Presidente, Cardeal Roy, e o Secretário-Geral, Gremillion - que 
não permitirão de maneira nenhuma que a Comissão se torne um bZ"ff 
para (, Terceiro Mundo, que estremeceu de alegria cOm sua criação. 

3 . Por um desenvolvimento integral do h01nem 

A Encíclica levanta todo um programa com sua definição de desen­
vofvitnento integral do homem: libertar-se da miséria; encontrar, com 
segurança, . a própria subsistência, a saúde e um trabalho estável; parti­
cipar mais das responsabilidades, livre de tôda opressão e de situações que 
ferem a dignidade do l~omem, ser mais educado . 

Ou neste resumo muito válido : "Fazer mais, conhecer mais, ter 
lnais, para ser mais". 

4. Teologia do desenvolvimento 

Em lugar de uma religião que ajuda a visão fatalista do Mundo, a 
Encíclica, na linha do Vaticano II, apresenta o homem como tendo o di­
reito e o dever de dominar a natureza e concluir a criação. 

Isso tem uma importância enorme no Mundo subdesenvolvido, onde 
as condições infra-humanas suscitam a tentação de atribuir a Deus não 
sàmente os fenômenos da natureza (sêca, inundações) mas também as 
injustiças humanas (uÉ vontade de Deus: uns nascem pobres, outros 
nascem ricos") . 

Com essas diretrizes, é fácil apresentar uma religião que não seja 
de forma alguma ópio para o Povo; um cristianismo, em lugar de aliena­
do e alienante, encarnado COmo o próprio Cristo. 

s. Propridad e : direito a bcmco1llPreender 

.É suficiente traduzir o capítulo sôbre propriedade: U Se alguém tem 
bens dêste mundo e, vendo seu irmão em necessidade, fechar-lhe as en­
tranhas, como é possível ·que o amor de Deus viva nêle ?" 
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Sabemos COm que firmeza os Padres da Igreja ensinaram qual deve 
ser a atitude daqueles que possuem em face dos que se encontram em ne­
cessidade : "não é uma parte de teus bens - assim disse Santo Ambró­
sio - o que tu dás ao pobre. '. O que dás pertence a êle, pois fizeste teu 
f) que foi dado para uso de todos. A terra foi dada a todos, e não" somente 
aos ricos". . 

Isto quer dizer que a propriedade privada não constitui para ninguém 
direito incondicional e absoluto. Não há razão alguma para reter em usa 
exclusivo aquilo que sobra da sua necessidade, quando a outros falta o 

• • necessano. 
Numa palavra: o direito de propriedade jamais deve ser exercido 

em detrimento da utilidade comum, conforme a doutrina tradicional dos 
Padres da Igreja e dos grandes Teólogos. Se chegamos ao conflito entre 
o direito privado adquirido e as exigências comunitárias primordiais, o 
Poder Público tem o direito de procurar uma solução, Hcom a ativa par­
ticipação de pessoas e grupos sociais". 

6. O "so das rrmdas 

O Concilio e a Encíclica pregam que a renda disponível não fique sujei­
ta ao capricho dos· homens e que as especulações egoístas devem ser elimina­
das . E ambos advertem àqueles que, em proveito pessoal, enviam ao es­
trangeiro rendas abundantes oriundas de recursos e atividades nacionais, 
sem pensar no evidente prejuízo causado ao País. 

7. C apitalis11to liberal 

É difícil apresentar uma síntese mais real e fiel do capitalismo li­
beral do que a apresentada por Paulo VI: "sistema pelo qual o lucro é 
o motor essencial do progresso econômico; a concorrência é a lei supre­
ma da economia; a propriedade privada, os meios de produção, são direi­
tos absolutos, sem limites nem obrigações socíais correspondentes". 

Atualizando uma palavra de Pio XI, a Encíclica denuncia o libera­
lismo sem freio como gerador do H imperialismo internacional do di­
nheiro" . 

É da essência do histerismo anticOlllunista agarrar-se ao capitalismo 
sem mesmo desconfiar que também é marcado por pecados de origem, tra­
zendo conseqüências trágicas para a humanidade. 

8. A117,Pliação da u RC1"ltl1J, N ovarumz" 

Para tentar evitar a ditadura econômica, Paulo VI deseja que os 
princípios da Rent1n J.lovant1u sejam ampliados ao nível dos Povos. 

~ necessário encontrar um nôvo norne para a justiça aplicada em 
escaJa mundial. Evidentemente, ela será tanto mais forte quanto não se 
tratar de relações entre indivíduos, nem grupos, mas de Povos ... 
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9. Revolllção 

.. ' O Mundo inteiro já fêz seus comentários: se é verdade que a En­
cíclica apresenta graves restrições à violência, também chega a admiti-Ia 

• • em casos excepCIOnaIS. 
O importante, no entanto, é ver, sentir, através de tôda a Mensagem 

do Pontífice, que a Igreja reconhece que o tempo urge e que é loucura re­
tardar mais as mudanças de que o Mundo inteiro necessita. 

10. Civilização solidá"ia 

"Se o grão de trigo não morre . .. .. 

A Igreja faz suas as teses favoritas do grande Padre Lebret. O mes­
mo reconhece-se em certos documentos das Nações Unidas. 

-Que o criador do IRFED, o animador da idéia de civilização har­
mônica e solidária, o Desenvolvimento, nos ajude junto a Deus. 

Teàricamente será fácil aos homens se colocarem de acôrdo . Na prá­
tiça, será necessário um milagre para evitar a catástrofe." 

<.' . . '. " - . 

SEMANA DE ESTUDO DE MÚSICA SACRA 
. . 

Local: Colégio Santo Amaro 
Rua 19 de Fevereiro, 172 - Botafogo 
RIO DE JANEIRO (ZC-02) - GB (Fone: 26-1869) 

Data: de 10 a 23 de julho de 1967 

CURSOS: 

1. CANTO GREGORIANO (três anos) e Regência (4.0 ano) 
- Pc. Nere,. de Castro Teixeira 

2. MÚSICA SACRA EM VERNÁCULO (soHejo geral; estu­
do, interpretação e execução do repertório) 
- Pc. José P e1lalva, C.M.F. 

3. LITURGIA: celebrações litúrgicas em gregoriano e vernáculo 
• 

" . 

Inscrições : 

Colégio Santo Amaro ou 
Instituto PIo X do RIo de Janeiro 
Rua Real Grandeza, 108 - Botafogo 
RIO DE JANEIRO (ZC-02) - OB (Fone: 26-1822) 

; . 

'. 
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PIETRO PAVAN 

Professor de Sociologia da Pontifícia 
Universidade Lateranense - ' Roma 

A última Encíclica de Paulo VI - Populorum Progressio - já teve 
e continua tendo uma vasta ressonância no mundo inteiro. 

Nela, por diversas vêzes, se constata que, nos povos ricos, o' desenvol­
vimento se processa em ritmos mais rápidos do que entre os povos pobres 
(Cf. nn. 3, 8, 29, 57). Em conseqüência, acentua-se o desequilíbrio entre 
êles e no teor de vida dos respectivos cidadãos: cria-se no plano mundial 
uma situação na qual a justiça se revela sempre mais ferida, e a paz, se 
bem que atuada, resulta Sempre mais comprometida. Urge, portanto, frear 
essa tendência e mudá-la: "estão em jôgo a vida dos povos pobres, a paz' 
Civil dos países, em via de desenvolvimento e a paz do mundo" (n.o 55). 

Como consegui-lo? O Pontífice traça com tôda a clareza três dire­
trizes fundamentais, que sij,o ao mesmo tempo três deveres dos povos em , 
fase avançada de industrialização relativamente aos povos econômicamente 
atrasados e subdesenvolvidos: "dever de solidariedade, ou seja, o auxílio 

, . 
que as nações 'ricas devem prestar aos países em via de desenvolvimento; o 
dever de justiça social, isto é, a retificação das relações comerciais defei­
tuosas, entre' povos fortes e povos fracos; o dever de caridade universal, 
quer dizer, a promoção, para todos, de um mundo mais humano e onde to­
dos tel)ham qualquer coisa a dar e a receber, sem que o progresso de uns 
seja obstáculo ao desenvolvimento dos outros" (n.o 44). 

As três diretrizes sejam executadas com empenho e simultâneamente 
com o objetivo de promover todos os valôres que tornam humanamente 
rica a civilização : "Não se trata apenas de vencer a fome, ne,!, tampouco 
de afastar a pobreza. O combate contra a miséria, embora urgente e ne­
cessário, não é suficiente. Trata-se de construir um mundo em que todos 
os homens, sem exceção de raça, religião ou nacionalidade, possam viver 
uma vida, plenamente hnmana, livre de servidões qne lhes vêm dos homens 
e de nma natureza mal domada; um mnndo em que a liberdade não seja 
uma palavra vã e em que o pobre Lázaro possa sentar-se à mesa do rico" 
(n.o 47). 

Mas, haverá possibilidade de atuar as três citadas diretrizes e num 
grau tão acentuado que possa mudar supstancialmente para melhor a evo­
lução econômica, social, cultural da família humana inteira ,? Certamente 



, RUMOA UM!). AUTORIDADE MUNDIAL EFICAZ 269 

hoje está espalhada a consciência da gravidade do· problemae . da .urgência 
de sua solução; nem faltam iniciativas múltiplas, particulares e públicas, 
que comprovem como já está atuando a vontade de res.olver' positivalllente 
tais problemas. Contudo, em conf rmito com a vastidão. da emprêsa . . tais 
iniciativas, altamente apreciáveis em si mesmas, representam pouca coisa. 
Poder-se-ia pensar em sua multiplicação e intensificação até incidir pro­
fundamente sôbre a situação atual aponto de transformá-la? Paulo VI 
julga que sim: HNão perdemos a esperança: sôbre as incompreensões e 
os egoísmos, acabarão por prevalecer uma necessidade mais viva de cola­
boração e um sentido mais agudo da solidariedade, Esperamos que os paí­
ses, cujo desenvolvimerttó é menos avançado, saibam aproveitar-se dos seus ' 
vizinhos' para organiz'ar uns com -os outros, em. áreas territoriais mais ex­
tensas; zorias de desenvolvimento combinado, estabelecendo 'programas co­
muns, coordenando os investimentos, repartindo as' possibilidades de pro­
dução e organizando os intercânlbios" (n.o 64) . 

E 'O Pontífice alimenta a esperança de que as organizações multila­
terais e internacionais tragam, elas tambéln, um contributo eficaz: "Espe­
ramos também que as organizações multilaterais e internacionais encontrem, 
por meio da necessária reo.rganização, os camin.hos que pern1iten1, aos povos 
ainda subdesenvolvidos, sair das situações difíceis em que parecen1 estar 
embaraçados e descobrir, na fidelidade ao seu caráter próprio, os meios 
do progresso social e humano" (n.o 64). Finalmente, Paulo VI, seguindo .o 
cami'nho indicado por João XXIII na quarta parte da Encíclica Pacem in 
Terris, reafirma a necessidade de se chegar à criação de uma comunidade 
política que tenha a mesma amplidão da família humana: "Esta colabo­
.ração internacional, · estendida a todos, requer iristituiçq.es que a preparem, 
coordenem e rejam, até se construir uma ordem jurídica universalmente 
rec.onhecida. De todo o coração encorajamos as organizações que tomaram 
a peito esta colaboração no desenvolvimento e desejamos que 'a 'sua aut.ori­
,dade progrida. A vossa vocação, dizíamos aos representantes ' das Nações 
Unidas, em Nova Iorque, é a de levardes a fraternidade não a alguns só mas 
a t()oos os pov.os. ' • ! Quem não vê a necessidade de se chegar assim, pro­
gressivamente, ao estabelecimento de uma autoridade mundial, em condições 
de· agir eficazmente no plano jurídico e pol\tico ?" (n.o 78) , 

São .oportunas àlgumas considerações 'para mostrar como se torna in­
dispensável a existência de uma autoridade eficazmente ativa no plano 

.mundial para eliminar os desequilíbrios ou ao menos reduzi-los notàvelmen· 
te, entre países de diverso grau de desenvolvimento econômico. 

Pode-se afirmar que, dentro do~ países altamente industrializadus, exis­
tem zonas econômicamente desenvolvidas e outras subdesenvolvidas , A 
.expc;riência atesta que na proporçã.o em que os podêres públicos ficam au­
.sentes do mundo eConômico, ou estão pouco presentes nêle, os'· desequilí­
. ·brios entre aqu.eIas áreas, além de não se reduzirem, tendem a agravar-se : 
.tais , desequilíbrios somente' começam a ser atenuados se, por obra dos po­
dêres públicos, ·se fizerem maciços investimentos de' capitais dando-se im­
pulso a m41tiplas .iniciativas de conteúdo econômico, s.ocial e cultural. Mas, 
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estando ausente un1a autoridade operallte enl plano mundial, acaso pode­
rão ser transferido3 dos países en1 alto grau de industrialização aos países 
econômicamente subdesenvolvidos os ingentíssimos capitais indispensáveis 
para eliminar ou reduzir o desequilíbrio entre êles ? 

EUI segundo lugar, é nüster observar que, conforme cálculos dignos 
de crédito, a despesa feita por tôdas as nações para a atual política dos ar­
Inamentos gira anualnlente em tôrno da cifra astronômica de 72 mil bi­
lhões de liras (equivalente a NCr$ 311 040 000,00). O que, indubitàvel­
nlente, constitui um _"escândalo intolerável", afirnla o Pontífice no pre­
sente documento (n.o 53). Mas, a realidade é aquela que é. Por outra 
parte, os capitais disponíveis são limitados: e, sendo empenhados em ar­
nlamentos, não podem ser investidos em obras construtivas. Por isso exis­
te um nexo causal entre a. cessão nos armamentos e o preparo do desanna": 
n1ento integral de uma parte e da outra a aceleração nos ritmos -produtivos 
dos países em fase de desenvolviinento. Ora, a c~são nos armamentos e 
ú desarmatnento integral exigeln un1 contrôle efetivo em plano ll1undial . 
. Nlas quem poderá efetuar UlTI tal contrôle afora uma autoridade política 
criada para operar em tal plano ? 

En1 tetceiro lugar, cumpre lembrar que não basta transferir capitais, 
mesnlO ingentes, das países ricos para os países pobres para que nêles se 
realize o desenvolvinlento de que carecem. O desenvolvilnento é obra -mui­
to. mais cOlnplexa elo que un1 silnples transferir de capitais, embora ne­
cessário; e a experiência destaca sempre m·ais qüe aí o fator humano joga 
a parte mais importante. Por outro lado, 0 - desenvolvinlento não pode ser 
U111 presente'; êle não seria genuíno se não fôsse, sobretudo, un1a conquis­
ta cotidiana, alcançada C0111 o suor do rosto, daqueles a favor dos quais se 
está atuando. Realmente, hoje se presencia um fenônleno desconcertante : 
não poucos indivíduos entre os mais beln preparados, cidadãos de COll1U­
nidades políticas em via de desenvolvimento, abandonatn definitivamente 
a própria pátria COln vistas a uma situação melhor em países ricos. É 
11n1 fenôllleno que, se nao fôr contido em tempo, não deixará de ter,. como 
conseqiiência, -amnentar os desequilíbrios entre os povos. Mas, acaso po­
derá ser contido tal fenômeno sem lesar direitos fundamentais da pessoa, 
3e não existir uma autoridade mundial investida da tarefa de procurar o 
bCln comum universal? 

Certamente não faltam os que argüem de utopia a idéia de tentar 
a criação de uma tal autoridade empenhando-se em que venha a ser insti­
tuída. "Pode ser que, no seu realismo, se enganelTI e t:tão se tenhan1 aper­
cebido do dinamismo de um Inundo que quer viver n1ais fraternalmente 
e que - apesar das suas ignorâncias e dos seus erros, e até dos seus pe­
cados, das suas recaídas na barbárie e das longas divagações fora do ca­
minho da salvação - se vai aproximando lentamente, mesmo sem dar por 
isso, do seu Criador. Pede esfôrço e sacrifício êste caminho para mais 
humanidade: ll1as o próprio sofrilnento, aceite por amor dos nossos - ir­
·nlãos, é portador de progresso para tôda a família humana .. -Os cristãos 
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sabelTI que a união a o sacrifício do Salvador contribui para a edi ficação 
do Corpo de Cristo na sua plenitude: o povo de D eus reunido" (n.o 79) . 

Nesta era não faltanl os que, investidos das mais elevadas responsa­
bilidades no govêrno dos povos, airida conservam a psiqué prêsa a esque­
mas racistas ou nacionalista s elevados a critérios suprenlOS para compor 
as relações entre os sêres humanos nesta terra . Senl dúvida, a raça e, 
mais ainda, a nação são valôres históricos que devem ser guardados e 
promovidos; 1113S são-lhes imensamente superiores os vaJôres que os sêrt!~ 
humanos p ossuem em COlllUfll enquanto pessoas; sob a luz de tais valô­
res devenl ser reestruturados os seus nexos: tanto no interior de cada 
comunidade política, COl110 no plano regional e mundial. 

Um dos desequilíbrios que caracterizmll a época presente e certa­
m ente o que se dá entre a rapidez dos progressos científico-técnicos e a 
sua inlediata repercussão em todos 'Os campos da convivência, de uma par­
te, e, de outro lado, a lentidão com que evolueln as instituições jurídi­
co-políticas. 

No espírito da nova geração, sob a ação de numerosos fatôres histó­
ricos) delineiam-se com sempre maior clareza os direitos invioláveis e ina­
ljenáveis da pessoa e os deveres correspondentes, conlO a expressão de 
uma humanidade comum. Os esquemas e critérios que pertencem ao pas­
sado se atenualn quando não se dissolvem. A esta geração cabe a ingente 
tarefa de equacionar as instituições à amplitude e complexidade dos pro­
blemas que implica o benl comum universal. fiste é por isso, ao mesmo 
tCIUpO, benl comum de cada pessoa, de tôdas as fan1í1ias, de cada grupo 
social, de cada nação, de todos os povos. A Igreja, povo de Deus. na qual 
vive e opera Cristo e cujos luembros são tambén1 melnbros da falnília hu­
nlana, já indicou C0111 clareza, enl documentos que se impõem à consciên­
cia, os caminhos ao longo dos quais deverá rcalizar-se êsse benl; e a Po­
pu.lonf/l11. Progressio é o convite nlais in sistente, dir igido a todos, a pôr 
luãos à obra para consegui-lo: "Neste caminhar, todos somos solidá­
rios. A todos, quisemos lembrar a amplitude do drama e a urgência da 
obra que se pretende reali zar. Soou a hora da ação: Estão em jôgo a 80-

br~evivência de tantas famílias infelizes, a paz do mundo e O futuro da 
civilização. Que todos os hOluens e todos os povos aSSUlnaln as suas 
responsabilidades" (n.o 80) . 

(Traduzido de L'Osservatore Romano (21-04-67) e enviado gentilmente a 
esta Redação pela Nunciaturo. Apostólica no Brasil) 

o momento da publicação da nova Encíclica presta-se a "excelente opor­
tunidade para uma franca adesão à Sé de Pedro". - SECRETARIADO 
NACIONAL DE OPINIAO PÚBLIOA DA CNBB 
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COMO A ENClCLlCA vE A IMPRENSA 

Seria até infantil querer lembrar aqui a importância da imprensa na 
opinião pública. Bastaria relembrar, aliás, como todos os regimes dita­
toriais, da esquerda ou da direita, buscam limitá-Ia ou até amordaçá-la. 

Dada pois essa importância, nada mais natural que Paulo VI, enca­
rando na sua Encíclica o problema social, talvez o mais grave de hoje -
o Desenvolvimento -, faça· um apêlo à colaboração dos jornalistas. 

A êsse respeito, o Papa sugere duas perspectivas básicas pai·a o tra­
balho dos jornalistas: de um lado, "colocar diante dos olhos de todos o 
esfôrço realizado para promover a mútua ajuda entre os povos" . Como 
dizia o pr.anteado Padre Lebret: "é preciso crer .obstinadamente no con­
tágio do bem e no poder da verdade". Todo e qualquer esfôrço no sen­
tido do desenvolvimento, desde que leal e honesto, precisa ser divulgado 
e apoiado. Por outro lado, não é possível "tapar o sol com a peneira"; 
as situações injustas, e gravemente injustas, .proliferam por êsse mundo 
afora, no nosso Brasil também. É indispensável conhecê-las. Da melhor 
maneira possível: COm objetividade, com ênfase, se necessário, até cien­
·tlficamente tanto quanto possível. Um bom diagnóstico é o primeiro 
passo para a cura; quanto mais ampla fôr a conscientização de tôdas as 
camadas da população, tanto mais possível será mobilizar tôdas as fôrças . 

O que os jornalistas do Brasil precisariam fazer (divulgar, criar cor­
rente de opinião pública) para aplicar a Encíclica à realidade brasileira? 

Retomando · a perspectiva de Paulo VI : 

a) de um lado, buscando caracterizar com objetividade, e com cora· 
gem se necessário, as marcas do subdesenvolvimento bastante visíveis em 
tôdas as regiões do País, até mesmo no Centro-Sul . Basta lembrar a 
dolorosa situação em que se encontram as populações do litoral do estado 
que no entanto é considerado, com razão, o mais adiantado do País: São 
Paulo. O que dizer, então, do Norte de Goiás e Mato Grosso? do Pará, 
do Amazonas? É o analfabetismo crônico; o desequilíbrio gritante entre 
os ricos · e os muito pobres; a marginalização dos estudantes e dos ope-, . 
rartos . .. 

Sabemos também, e Paulo VI no-lo lembra na Encíclica, que o sub­
desenvolvimento é, igualmente, conseqüência de egoísmos internacionais. 
É pois necessário denunciá-los, na sua realidade objetiva e nas desastrosas 
conseqüências que comporta: por exemplo, o neocolonialismo de que fala 
a Encíclica . . 

b) Mas, dizia também o Papa, não tem sentido cristão instalar-se numa 
.atitude, apellas, de denúncia. A _ hl1manidade .d~ . hoje, a nossa. gente, não 

.. 
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é um amontoado de celerados, egoístas, ou o que seja, preparando-se ' para 
autodestrui_r-se; Em ,: tôdas as camadas da população, em ~odos os setores 
do" 'País, existem pessoas, grupos, que se esforçam; lutam em busca de so­
luções humanas ~ e cristãs . Alguns conseguem mesmo promover algo de 
positivo na linha do desenvolvimento. Seria preciso que nossos jornalista~ es~. , 
tivessem preocupados em descobri i' êsses , esforços, em . divulgã~liís : shri·:: 
facciosismo . "É melhor acender uma vela do que ficar gdtando contra a 
escufÍdão" -.,. ' já diz, aveIha sabedoria chinesa. Tudo ,o ' que ya; ) ;a, )(n11.o" 
dií primado do , homem concreto sôbre a economia, mais !,inga 'u",a eco~' 
nqinia de lucrQ, tu90 . o que busca uma : educação que se preocupe', com "a " 
totalidade dos brasileiros, de modo especial com ' ·o"s ' tnáis "l'obres , é'''mar;;., 
ginaJizados, e os estimule e ajude a se integrar o melhor possível na vida 
dó País' e do O1U'Íldo; , tudo o que se faz em busca ' do' desenvolvimento do 
ho"tnem tddó'... todo, desde a sua dimensão econôthica até', a sua dimensão 
'religiosa; a prática da justiça nas r elações comerciais entre', os povos'; a in·' 
,tegtação continental; o dever de solidariedade mundial . .. ' ,, ' " .. ' . 

Só na união dos esfo,ços sinceros, ainila q~e ' li~Jitados, itum tr~iia .. 
lho decidido e perseverante, será' possível criai' correntes , de 'opinião, , su~ 
ficientemente, vigoro'sas, capazes de unir 'as fôrças em ,vista de . supe'rar 
o~ _'obstáculos ao desenvolvimento do País; venhani '"êles do próprio Paí~ 
ou ' das in"stândas internacionais'. . " . 

. . ' ", '. ', . 
: ' 

. . . 

.. . .-
," . . . ' ' . ' 

.' . . 
• 

" 

RESPOSTA DO CONSELHO MUNDIAL DAS IGRE.JAS . . .. 
,,' 

o Reverendo Eugênio Carson Bla.ke. Secretário-Geral do Conselho 

.. ' 

'.~ Mundial .das · Igrejas, em: Genebra; referIndo-se à . Popu]Qrnm:·-'Progresslft, 
:·:·afinnou que ela'. "responde .à . promessa. da._ Constituição:. pastoral .; .(Gaucllum ·;·.·;· 

. '; et Spe:s) •. prev'ê a ·passagem da ·anarquia. poUttca, econômica. e '. 'social ',do- : ... -, 
i - '· passado __ é inclusive do presente - e. um mundo'· de_ fraternldad'e e : de' ~': :: 

. '. ' amizade entre' -os .homens, que trabalharIam 'conjW1tamente para .reallzar ·~ · ·· 
" o tipo de ' 4~lrenvplvJmento econômico. social e ·técnico autênticamente ·huw · . • : . 

. ~allo. calla-z de ~umep.tar, e não 'reduzir, o sentido, a maravilha, a . fé ~ . 
~ alegrias da. vida. humana." . ... -' ... . ... ... , .. . . , . 

e . ' . ·: . ·Acre~entoil a.inda que tôda:s - as ' igrejas. cnstãs . e . o -.Consellio ·· Mundial 
:: : das::" Igr_ejas" ' ~'darão ' boa. - acolhld~ ao:. convlt.e .. ~e " cQlabor~ç~ expreS$O.--na.; <~, 

. .,:.' . }!:ncfcl1ca!~. . ' .' . .. '. .. ..-. . . . . . -- . ..... .. ... . . . . .:" .::.:: ... ~" 
,. . ' .. .. . . " " .... ' . " ... . .. '". ,- . .. '. ," .. ' - '. . .1·._ . ~-., ' .. 
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Da Secretaria de Estado do Vaticano 

•. :C 

0 ' 0 No dia '·12 de abril, na -sala de imprensa da Santa Sé, onde recebeu' os jorna.~. 
listas ~ , re8pon.sávels por órgãos da oj>lrilão pública, o Monsenhor PAULq POU., 
PARD, da. Secretaria" de Estado, apresentou a Populorum" Progresslo, tendo-lhe 
fetto ' a justá apreciação "e ressaltado as linhas mais marcantes. Entre outras~ -ci~ 
tamoa _ as seguintes passagens _: 

"Tratacse, de um ' grito de angústia e de esperança que em nO\lle do 
Senhor chega a tôda a humanidade, Por isso, a nOVa Encíclica não é dirigi" 
d~' ~blnente aos bispos, ~aos padres e aos religiosos, mas a todos os ' hom.ens 
de boa vontade. O Papa lembra, nesta Encíclica, que ' o de,senvolvimento não 
é um privilégio do rico, mas um dever que engloba os homens, cada qual 
no que lhe diz respeito, e todos em conjunto, para , responder ao apêlo , de 
Deus, ein seu plano. Esta deve ser a vocação. de todo hO\llem. ' , , 
, Com.o Leão XIII, na ReruI7I Novarum, enfrenta.os problemas dos fra~ 
cos e dos pobres, da COIídiçã.o operária em face das i"justiças do ,capitalismo 
liberal, assim hoje Paulo VI intervém na questão das nações pobres ' e na­
ções . ricas : "os,·povos da :fome interpelam, hoje, de maneira dramática, os 
povos da , opulência". ' " 

Depilis de insistir que a comunidade das nações deve entrar cada vez 
mais na ' consciência e na organização dos povos e deve Qferecer seus re­
cursos para instaurar o bem comum, suprimir as injustiças ~ritantes, eli­
minar as diferenças escandalosas e, em sutna, encorajar a humanidade, o 
Monsenhor Poupard assim resumiu a nova Encíclica : 

li O Papa não ê um economista nem político, luas -- como êle próprio 
disse na Assembléia da ONU - êle é "portador de uma mensagem para 
tôda a humanidade", a mensagem de Cristo, a bOa-nova para tôdas as na­
,ções, mensagem que lembra serem irmãos todos os homens, 'porque todos 
são filhos de ,Deus ·'vivo; Pai de todos os homens", -" 

" Do Secretàiiado Nacional de Opiniãj) Pública da CNBB 

. Com'. $.- . pupUcação. da Populorum Progresslo logo surgiram, desto~do ' de 
tooo,s . os ma:Js, como não. podia deixl:i.r de ser, comentád08 mais · que_·. tendenclo­

- so's, malévolos mesmo, Enquanto. o ·WaIl Street Joomal,··· em · Nova Iorque, -a ' ta-.. 
xava de ··."marxIsino· requentado", a àgêilclà ofieisl de noticias Nova 'China, em 
Hong K;o~.g; c~tlcava acerbamente . o Pax>, ~Qmó /~\iPl ' fiel c,q.mpeâo· do sistema.., cO'­
lonial e ca.p1tallsta'~ -.'e ·condenava. : os llderes soviéticp& por' o louvarem. (Reuters 
e UPIl. ' ." . ' . , <' 

" , ., : . '. ' 

. .. . 

, ' ".; CanI'- raziio, pois, o Secretariado "de ' Opinião PúbHc;i da CNEE eXl'li~a 
'. quc ... ltnão · deve· '·causar estranheza: existirem :algumas· vozes discordantes no 
extraordinário ,conjunto de aplausos que surgem em todo o múndo ~ " Assim 
tem sido , em outras OCasiões semelhantes", " ' 
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.. A Igreja continua sua marcha, apesar ' de interpretações pessoais . 
Quànto aos dados aduzidos no documento e postos em dúvida por alguns. 
basta refletir que há numerosos em extremo outros i,areceres e outras ci­
fras exatamente em oposição aos contraditores da , Encíclica". 

, , 

"As escolas ultrapassadas ainda se julgam donas de uma autêntica po- ' 
titica de ,desenvolvimento. ( .. . ) Diante de sua imensa responsabilidade 
frente ao mundo e com o extraordinário acervo ' de informações que -o Va­
tkano possui; parece bem mais prudente aceitar 'as , infollUações -, contidas 
n:a ,Encíclica, do que pareceres extremamente ' isolados e fàcilmente ' iden-
tificáveis enl ·seus nlotivos". . .. 

"Quanto à opinião de alguns católicos que possam manifestar-se preoe 
cupados com o efeito do documento, esta é uma excelente oportunidade 
para ' uma franca adesãó 'à Sé de Pedro". 
. . . . 

E ri próprio titular dêsse Secretariado, Dom EUGJ;:NIO DE ARAÚJO, SALF-S, 
Administrador Apostólico de Salvador e Presidente do . Secretariado de 'Ação 
Soclal do CELAM," . B sstm . se referiu ao nOvo documento pontifício: 

"A Encíclica Populontm Progressio está' destinada a ter extraordiná­
ria repercussão em todo o mundo. Coloca , diante dos homens ~ católicos 
e, ,não católicos - uma doutrina de salvação' no , c.ampo social. Ela não 
é propriamente uma llovidade, a não ser para os que,aÍ11da julgam a Igre.ja, 
cOmo um escudo ' de privilégios, aliás, uma visão injusta . . , . ' 

A Encíclica tem o tnél"ito de estitnular as tOlisciências, urgir ' as von­
tades no cumprimento da Mensagem social dó EvangClho. ' 

Devemos saudá-Ia com intensa alegria". 
. . , 

, .. . - .. . 

N,a voz da imprensa brasileira 
, . , 

" 

Os grandes órgáos de Imprensa do Brasil. todos, noticiaram a tempo a pu­
'~Ucação da Popolorum ProgTesslo com manchetes mais ou menos .felizes, -com 
reswnos. destaques e comentários sob diversos pontos de vista-o Atora .,~ . di.ia~ 
grandes encíclicas de João XXIII, nenhwn documento' pontifício- despertou:' ja .. 
mais .ta·nto interêsse entre católicos €i não católicos. desde as maJs . altas ' à$ . mais 
~umUdes camadas, onde quer que se ponham problemas de justiça ' social. de 
J.lloral. de atendimento às solicitações do tempo atual. Ehtre os muitos contentá. .. 
rios '8 êste respeito, vale transcrever parte de ::Repercussões da Encíclica - qUé~ o 
Jornalista tmLIO DAMANTE publicou em O Estado d. São Pâúlo de 18 de abril : 

" . .. ' . 

A nova Encíclica é ' "um documento de extrema simplicidade. : As }ra­
. ses são .curtas e diretas: as citações .breves-; · nela não .. 5~ deparatn ,. o's~ir­
' cunlÓiJuios de que não estão isentas, em face de' empregarem uma ,Iingua­
,ge,m ' nova; 'illuSitada;- a Rentm Novaritlll ou a "própria M'at"" et- 'MiJ,gistra. 
·MesmÓ" '1sSiin, ' cilusaram alarma . : . . " ' .. ' .. ' '. ' " , 

. - -' -

A propósito, Bernanos, no Diário de "ti! pároco de aldeia, faz um 'de 
:: ~et1s -,petsónagens, "o · vigário de Torcy, referir-se . ao , impacto' provocado na . ,. ... . . . . - . . ,, - - . ,- . '- . 

.' l:'poca .. 'pela "pubhcaçao da ' Rermn .. N ovarum : ' Essa Idela ' tao, sImples ' de 
: ~911e."o , ~rábalho pão , é uma , mercadoria,suJeita , à lei da oferta , e da pro-
, 



276' REVISTA DA eM .:..;;. MAIO' DE 196T 
, , 

, , 

cura, 'que: não se 'pode especular ' com os salários; a vida dos homens, como 
se faz' com o trigo, o !lçúcar ou o , café; transtornava as 'consciências (, ':,) , 
Por a ter explicado 'do púlpito, acusaram~me de socialista" e' os' campone­
ses bem f"msat.IÚ ,conseguiram que eu fôsse, por castigo; transferido pal"a: 
Moiltreuil'" (pp:45-46, da edição , brasileira), , 

, , Não' estranhemos,; pois, algun's comentários "'Conflitantes com à' letra' 
e o" espírito da: ' UI;"a Encíclica, Podemos resumir tôdas as ,suas impliCa­
çõ~s 'ém apenas' doIs ' tópicos textuais :' 1 - a regra da justiça é' insepa­
rável ' da regra' da caridade; 2 - o ,desenvolvimento é o nôvo 'nome ' da paz : 

Importante é notar, porém, que a Populorum .ProgresSio teve pelo ' 
menos' doig, 'endereços ' certos, a 'curto prazo ' : a Conferência de ' cúpula que 
acaba de 'enterrar-se em Ptinta deI' Este c' a VIII Conferência Internacio-
nal de Plani ficação da Família, em Santiago do Chile " .. , 

",: ,Quanto à primeira" já sabemos, e de vozes as , mais autorizadas, que 
a EnCíclica, freqüentes vêzes cit<tda, ecoou, decisivamente no plenário e 
deu 'mesmo a, tôniCa das' manifestações dos mandatários ' .Iatino-americanos ',: 
A começar do Brasil, com sua vitoriosa tese em favor da integração tam­
bén'ino campo 'do desenvolvimento científi,co (, .. ), , 

,', Paulo VI; realmente, foi ao fundo do problema do subdeseitvolvimen" 
to ao 'ensinar" lémbrando a GQ1wiun, el ' Spes, que, "para ' as' nações como 
para' as pessoas, a avareza: é' a forma mais evidente de um subdesenvolvi; 
mento moral", Em cOnseqüência, 'diante dos males já há anos diagnosti: 
cados pelo- Padre , Lebret" tornaram-se ' inadiáveis os de'leres de um desen­
volvimento harmônico, da humanidade, preço da paz e da liberdade, garan. 
tia de que o govêrno mundial para-.o qual se marcha não será 0.' reino das 
trevas ou do Anticristo, mas do Cordeiro, 

. Em cqnsequência, é preciso saber ajudar, edu~ar, cUf?r, matar a f9tne 
e a sêde, sem que a mão esquerda saiba o que faz a direità, como está no 
Evangelho, Lição também para as beneméritas organizações católicas de 
ajU<;Ia: internaciQt!a:l; que ' às yêzes i:~em na ' tentação da liJta , ideologica. J:!: 
pr.ega" 'ainda, um "diálogo , das civilizações'" conducente ao primado do 
homem ' espiritual sôbre o homem meramente' económico" ,'" 

, ' Em 'suma; --um nóvo e definitivo documento a enriquece..- a ' 'história' 
à~.~ . e,nddk~s sÇ)ciais.. As encíclicas' qu'e PQr ' sereln sociais nao ó _ .s'ão··_·m~~o~~ 
espirituais e rdigiosas,' ,a mostrar que a fé' Cristã não aliena, mas .. levà aô 
progresso 'autêntico: , Ou, para voltarmos a Bernanos :' "A sociedade', pOc' 

derá sentar-se em cima" dessas verdades, Elas pegarão fogo por baixo", 
, ' . " . . ' .. , , .. 

Na vOZ de um lidet católico .-
, -, , .- , , . . :; , . . . . . 

" 

','(j-,Professor'Dr, ,ALCEU AMOROsO LIMA, meplbro de. Pont,flel~ ComlssiiO 
para a Justiça e a. Paz, traduZiu, para o públlco, sob 0 - titu.lp ·, A mio .~~~~cJe;· 
seu eomel1tA.rlo nestes têrmos: 
. . , .. ,. 
~ . . .. . . . . .. .' 
;" "A dbtitl-im,' sóCial da Igreja:: :':" cólo~ando 65 direitos de fodos ii rini: 

c!ê verem" satisfeitas' as" suas necessidades materiais e aceitando indistinta~ 
mente-a participação: dô ' Estado , e' dos partiCulares:' sõbre a' base' dá.' téi:níci', 
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,e .da ética,. na produção e . distribuição ~os .bens ,r.nat~riais ',:; .:l!ncara,:, de 
faée' a .. ,realidade, sem preconceitos. . . '. . . .... ' .' .. 
.... ·:E .. dilÍ .estender a .mão . a todos, marxistas ou capitalistas, .Cristão.s, . bu­
di~ias, judeus, maometanos ' ou ateus, para j1ttltos .h.itaitijos .c~ntia ~ .. fOl:ne, 
a .miséria, a exploração do trabalho huma.no, .0. egoísmo .dos ricos {n,ações 
ou .. indivíduos), o desespêro :e a .. violência dos pobres .(na~ões .ou .indivi~ 
duO~),PQr t\!llmundo ,melhor. . ' . '. ' ... .. ' . '. . .; 
, Não ·sã!;> .só os ll!agnatas de Wall .Street, .lI.liás, que J;1ão . ~l1)preetlden:t 

· o . sentido dessa autêntica revoluç;lo univer~al .. se!n yiolêocia,: pela hber9~-
4e .e pe);l justiça, que .rnais ,de uma vez .a Igreja proclama, ,pela .. VQZ ·<k 
Paulo VI. É triste dizer, mas a maioria· ,dos .catóilcos .e. ·dos .. que .. :se .. diz~!n 

. 'cristãos não. compreende ainda o alcance e as conseqüências práticas da 
doutrina social da Igreja, Essas maiOrias .. ainda consideram. ·. a .)~r.eja como 
tim baluarte contra o comunismo, e o comunismo como a. maior ameaça . ... . . . 
aos SeUs' lfiteresses .. e as suas .nqueZ;l,s. , , ; . ' . 

.. .í, .· ~ .será que desta"vez, quando as .expressões inequívocas.- .e .angustia, 
das .. empregadas por Palllo v.i. .na .sua . aomlrável .l!.ndclica, · e . dIante ' dó 
apêlo. que omge aos .fiéls par~ que .se unam a todos os. homens .~· como Já .. o 
fIzera J.oão .XXlI~ ~ sem .. distmçâo :de reuglão, :de raça e de cultura; ,para 
combater os .males . sociais,"será que .desta ·vez · vai ser ouvlda .a . Voz· do·.Papa .? 
Já .não .é ·sem tempo .que os .homens .. de .boa . vontade,.,ctlstãos, .nao cris_ 
tâos, .. ateus se ·unam para combater os males . sociaIs .que .. hoje .se qualifi­
éani por tim têrmo ' umversaunente .. empregado "'- o ,suo;Jesenvolv.imento ',­
QU a ·humanidade vOltara ·à· baroane; :depchs de .uma ·era atómlca ' suicidá 
.e ,:de males e sofrimentos inenarraveis." . 

" .. . 

Na voZ de um professor universitário .. . . . 

, Questões eandentes e sem d.1vlda dl!lcels como desenvolvimento; naclonalls~ 
nib .. e . colontaU'smo continuam a}j~orvendo. ·.a.lém . da de outros, ·a a.tenç~ ·,dos .. 60-
cIQIQgos, Falando .ao Dlárlo'· de Notícias, do Rio (S-04-67),em comehtário .à re­
cente Enclclica, o ' Professor ' CANDIPO ME.NDES D];l ALMEIPA, ' Direto.- do 
InsUtuto de Estudos AfrO-AsfiWeos (SOCl6iogo e autOr de Memenio·· dos ·Vlvo... 

· a 'Esqaerd& Católica no Brasil), fêz pronunciamentos dos quais destacamos al-
. gumas passagens : . , ' . 

. ' , .... .. 1., .. .Desenvolvi1,"e1.tO, . , cI.a.v~ . e' deter,,!,ina.çã9 dI! .. bem . com"n!.- , 
.. . , . . ... . . . . . 

• • CI , . ' . .' .. . ' " . l ·· • 

. ' " '" pode7se dizer. que :1 .PoP"I~um .Progressio .se situa com 11IlPO," 
' . . t~'I-~ia .análoga à .Rmtm Novam ... , do. ponto .de .vista dQ .impacto do .pen-" 
s~p.leo .to pontifício 'no tratamento .da justiça .sociàl . nos .nossos tempos .. . Ela 

· r.~~W~s~nta a ·transposição do ' problema, :do âinbito daS. relaçõ'es í~dividual~ 
. ~i':.~~,. :q ·da .. convi:vência .. entre os povos,. Mais . ajnd~, .. abqrda de maneira, 

. s!~te!l;'~tica . e exaustiva .a : matéria, . coloé~\1do o . desenvolvimentó: espeCial: 
m$.'.1~\! . ;par:i. os Países do chamado Terceiro Mundo, como chave e detei-nJí~ : 

. - . ' .. . ... , . . . . 
· nâçí'0, :c'lncreta da realiZação .dó · bem comum . . Poucas .vêzes, llm documel17 
~ Jlontifício ~oi tão esperado .e preparadp . Mas suas .raízes · ·y.ê!ll já. .dà 

·eP!l.~ ~A!! redação, .pode-se . dizer, .da Mater et . Magistra e ~a .P~em .ir< 
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Ter,is. A impressionante documentação, acumulada durante êstes últimos 
anos e a constante preocupação evidenciada por Paulo VI, por êstes' pro­
blemas, ' levou-o, finalmente, a fazer do 'desenvolvimento o centro de sua 

,primeira grande mensagem sóbre os 'problemas sociais dos nossos dia~. 
J u"tamente; dentro da extraordinária riqueza dos seus enunciados, mas' 
também da extraj)rdinária éxpectativa que cercava a' aparição de docun1en-' 
1'0 . desta ordem, qesde os tempos conciliares, far-se-ia mister cOrnentáCio, 
ao : mesmo '· tempo, do ângulo · das enormes conquistas que aqhinta," e do 

,prisma ·do que eventualmente ' ainda possa ter ficado aquém de alguns·'dos, 
anseios expressos pela cristandade, no· ·desafio concreto de construção de 
uma , civilizaçao cristã pelo desenvolvimento!' . 
.. . .. . ,. . .. . ,. 

, . ,2 . '" Colollialis;'/to , e lIeocolo1lilllismo . 
. :.: -. ' . .. . 

"Note-se, de início, a extraordinária -significação- de se colocar a coa-­
' peração .internacional para , o ' desenvolvimento como., uma o~rigação · moral 
e reputadagravíssinza,. quandp" até há pouco ainda , permanecia, d;J. .. parte 
das .nações dotadas de recuT.j;os, a norma de que êsses auxílios, deveriam. 
resultar tão-só de imp.eràtiyos ,de segurança ou de . magnanimidade . inter­
naciflnal . . ,Da . mesma','J9nma: .. «ten.te-se ,ao tratamento , realmente global' que, 
teve,.o desenvolvimento e a correlação que parece sugerir a Encíclica, numa . . 
relação . de . causa e efeito; entre », coloniaJismo , e o panorama de,. miséri.a. 
e ·atraso , das. , nações :proletárias do mundo moderno . .. Não contente. de ol):Ja,r 
para. o, passado, a Encíclica" com . tôda propriec\ade, adverte aiml" os '<;ris-, 
tãos quanto aos riscos do ' que já se chamou de ."eocolo"ialis~"o e do. sep-, 
Hdo de dominação que poderiam revestir-se "certas manifestações dissi­
snuladas 'sôbre a ajuda financeira .OU .assistênçia técnica". Idênticalnente, 
c dando-se conta da importância ' do processo da cultura ao ' lado 'da ' est'ri- ' 
ta .pr.osperidade ~conômica e do incre{t1ento tecnológico, encerra lição das 
mais .oportunas quanto à .necessidade ' de que o caminho da . prosperidade 
não sufoque os valôres idiomáticos e próprios de cada nação,: e · do essen­
daI d,ireito à sua ' autonomia e riqueza histórica" . 

. " . í.· . . , 
.. . . . .' 

3. , N aciollalistllo 0 · 0 • • 

"Nova'" preocupação ' levanta:-'- o ' tratamento dado ·pela Populorum 
ao nacionalismo, ' abordado na 5ua forma patológica, como mani­
festaçao 'de ' ressentimento ' e egoísmo coletivo. Ora, no caso dos países 
do: 'Terceiro 'Mundo, o "nacionalismo corresponde justamente à ' consciênc' 
cia 'política do desenvoh;imento e à forma social em que seflode desatar ' 
espontân'ea , e imediatamente a sua · promoção . Veja-se que . a Encíclica, 
linhas 'adiante, ,e dentro ' de admirável ensinamento, exprime o "direito,' 

,de" todos' os po';'os, de serem artífices do 'seu ·destino". E ' a ' forma 'nacio-' 
nar é ' aquela, na prática, em que os povos pobres de hoje 'se podem lan~ 
çar · ao desenvolvimento justamente ' como seu grande projeto ' contempo'" 
râneo .- 'ná medida em que ainda continuam a depender das 'suas própdas ' 
fôrças', internas 'para tal ~ e stipõe ' a ausência, tão ' justamente denuncia- ' 
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da: pela Popylor:um; d~ ·uma consciêncill e de uma a<;.~o interna,ciona,l,,pat:ª,:. 
a , ·solução .do ·,problema" " , . . . . , ',. , " ' . . ' ... . ::, . 
. .' .' : ~, Poder-se~ia .aspirar a qu,e, ·da . me~ma for1TI,a que a. Enddica se limi-,' 

h;\1 ·.a condenar "um certo 'colonialismo" e ,"um certocapitaljsmo". pou, ." 
. p~:s,se "üm,'certo nacionalis!J1o", corpo fenômeno idiomáti.cq c;1,oS:" p,ovos ,do, 

Terceiro Mundo " ~Ie . não , seria ' privativo dos pOvos ora ,·recélll-chegadlls 
à: :sUa inc\épeildência, maS Uma etapa 'forçosll de tllc;1os ,ospaís,es . que" .I.\a 
urgê,n.da. histórica requerida" nestas área.sdo rmmdo cQntemporâneo, qub 

, ·tiesse .. de .fato, como proclama a Encíclic,,", ser '''05 .próprios artífices do. ,seu 
destino". . 

..... . ,Da 'mesma forma, ,po~er., se esperar ,que a Encíciic3.~bord~ss~ o pn;c. 
blema do contex~o socml mterno dos palses subdesenvolvldo~, ' ii~ntro .das. 
coirt~adições específicás que experimentam e que, talvez merecessem algo, 
mais que a repetição c;1a doutrina das comunidades intermédias" ',,u, do plu,-, 
ralismo sindical, tal como .v.asadospara as .so,eiedades .metróPQlitanas c;1o, 
Oei,dente . . Muito seria de se esperar, nesse aspecto, dos desdobramentos 
dô.' amplo ' conceito . de socialização . comunitária, ,.ial como adiantac;1o,' po,r , 
"J6ão XXIII". . ' 

, ., 

4. Testctn1.nho da açiio da I g~eja 
. '. . . ," .' . ' . .. . . . ~. . ..'. . . . 

. ;.', "Destinada que . está 'a ... Po.p"lontm f?rogre.sip · a· .ITlarca,r· a possa gera-, 
ção nos 'problemas da justiça social, de, forma illc;1,el~vel,e, just.amellt~, pe.la .­
profundidade que deverá alcançar o seu ,.impacto, caberia a pergl,!nta ansio-

: sa: Trazendo o desenvolvimento para O âmbito .c;1a doutrina ,.sClCiar 'da -Igr,~":' 
ja, não existiria, de parte da Encíclica, o risco de ter informado os seus 
crit~rios 'pela transposição da questão social; tal como verificado.',no .' contex­
to o'das fôrças 'econômicas e. sociais do capitalismo' clássico? ·Refor.çaria está::, 

.' impressãb'afalta de re{~rência, no documento p6ntifíd~,às forma.é rioy:ãs}": 
e'''iniiito mais ,sofisticadas,"com :que êsses ·,nioqelos ·econômicos, ,~e cQnfigurani: 
'Íllisses meados do século .:XX •. Como um . dos marcos essenciais, do ·.magistéo:: 
do .. pontifício de hoje,a ' P opulo~m,.. alimenta 'fartamente ' ~ ', c,ristil,o:' ,<!t:;' 
ei'perança, no testemunho da . ação da. Igreja nos 'problemas"do nos&ó. 'fetti< 
pó. Restaria confiar em que esta mensagem tambémse 'coloqué' ria 'eseaiã' 
do ,que. já se" reconheceu ,como a justa impaciçncia dos ,povós,do ,.T . .erGeiro 
Mundo ' em 'chegarem; efetivamente, à sua promoçãq pelo âe~env,olvimento" 
o que dependeria. ainda," mais da, pobreza dos seus me,ios interrió,s·. 'do ,:qu'e ' 
do irriedi!ltoaqvento de uma 'vjviliz'ação solidária" .' .. , ' ., " '. 

. ., ." . .. ". . . 

. . Na voz de ' estudantes Uluversitários '. .... .. .. ... _~ .. . .. ...... . . ,-
. , 

-
.' . ~:'-,'Ju~tO às caniadasiritelectuais, pelo mundb' afo~a; a ' Eitdclicii ePc~~= ' ..... '. . . . . .. ... . . . - ,, -,. .' .. ". . .. . 

. ·tr.o!!~ Ir'allde ressonimcia , Para defendê:la ou atacá-Ia, para · fundir , e , for- .' 
tal,eçe.\' . su;iS" , próprias opiniões, .para justif\ca,r . posições ou:· interêsse~ " 
opoStos. ' .. .. . .' .... ., ., 

',;: :No Brasii, em oposição às d~sses : dominant~ ,que' lutam pela mauu­
tellção, do seu, status q"o emdesfavor de grande, parte da, população .qúe. ' 
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lhe · sofre as :injustiças,. é talvez entre ' os . grupos' "j .. teleClúalizados" tam­
bém que, em ger!ll e embora de formas diferentes, ·melhor acatamento tem 
recebido a · Igreja, sempre que ela : traz a público se u pensamento em ma­
téria social. ",É que êssesl.grupos parece "encontrarem na dóutrina sodal 
(!i-istãJ ·· : ~omeadatrtente na~ ··últimas encíclicas, '" muitas vêzes, "'apoio 'para 
s'uas " próprias reivindicações' de -justiça no campo sócio-econômico. Ani­
mados ~ ainda - inais . · com · à Fo.pulorunr. Progressio : . f ~parece - -escr-eve .i."uma 
aluna d O= ·segundo··ano ·-cte c:gconomia daPUC do Rio que é esta parce­
la : da" ·classe ,'média"· univet;sitária, · a · maio r ' div-i.tlgadora :dos ensinalnentos 
sociais da Igreja. É . atravês dela que, pouco a pouco, as outras c1asses·· ·to" 
marão . consciêi1C!ia :dos problemas e ' entrarao em contato ' com ,;-a . verdadeir~ 
doutrina'"· da I~reja" Era' justamente junto a êsse 'grupo ' qúe ' a Igreja:-'de­
veria :reabilita:t~se, ' ·po·rque esse é o principal centro de 'propaganda 'anti­
católica fi anti':'religiosa em ge,ral, em cqnseqüência-'da " atitude . reacionária 

. que vinha caTactérizando a açiío da ' Igreja. no Brasil". ' .... " .. 
. ; ' . "'E~ referindo-se' ao nosso :'clero, vale transcrever '0 ·que.' a mesma aluna 
depõe' " sôbre um"' "' c1ero diI)~,ffiico, ' profundamente influenciado p'elo ' Coir­
cího Vaticano II e pelas grandes encíclicas sociais, que tem consciência" da 
necessidade de evoluçÍ\p·:.iia . Igreja, para que ela possa adaptar-se ao inun­
do sócio-econômico co.ntempórâned·' Se esta" parte esclareCida do ' clero 
.fôr cap'az de sustentar, a curto prazo, um avanço da Igreja, suficiente­
mente grande, para compensar a fase de estagnaçao, ela estará ·salva. Em 
suas mãos .está · o futuro da Igreja" .-

• • .' • j • I . . . 

Na ·voz de um casal do MFC . .. . .' . , 
; ··A ':hora' em que resplgamós .1mpressões e comentár1os a respeito da EncicUca. 

n~o s~b~mos ainda. como ·9,. recebeu ~ fa.mWa braslleira. De qualquer .·forma, .dlan­
te d~ pl."~ble~as funpament~~ .. ~ela expo~tos .- como propriedade, trabalho, . na .. 
tal1dade '- é certo que a fariúlla que se pa.uta. pelos ensinamentos pontifícios se 
vetá · cada·' vez mais: sol1cítada a estudar, repensar e tomar 'a devida. posição no 
mundo contemporAneo em que se situa . Diante do choque, entretanto, que se 
constata. . entre duas gerações~ destacamos tuna análise que · a propósito O casal 

.pr~~deI).·~ do Movimento Familiar Cristão, NED e MARIA SMrrH, ofel'ece .pondo 
em ' evidência a contribuiçao que pa.ra t.anto representa a Encíclica: . :. .' .'. ; . •... . . . . 

. 

. . "Devemos rec:onhece'r que estaInos num mundo em qu~ tu~ó "se ~o;. 
difica ' rapidamente; e ' esta :é uma . época ' crucial para todos. . ' . .' 

:;f i Cis velhos' 'se apegam; e os jovens acompanham a evolução. O . d"sen-
volvimento é tão rápido e" a "evoluC;ão tão acelerada, que alguns 'acompa-' 

. nham e outros se marginalizam. Os jovens sempre foram os pioneiros na 

. evoluçao, e neste momento n~-o poderiam deixar de tomar a dianteira, 
principalm~nte num país como o Brasil, nôvo e cheio de possibilidades. 

· i : 'Os 'V.ilhos não têm coragém :de ' forçar : o : rompimento 'de uma 'eslrutura 
, e ··quebrár. ·fronteiras. ·Para.· se ' conseguir isso, é necessário 'uma reanálise 
.da· posição do cristão · frente ao mundo. Ressalte-se: ' j ovem é todo a:quê~ 
le que evolui, e velho é o que se cristaliza. ' 

,c. ·.05 'velhos-Jovens 'são necessários para colocar úin equilibrio na ' trans­
for:maçao · e ', recorihecer que existe uma tradição a ser conservada; Porq .... e 
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G ' j6vem é um pouco afoito, e é necessário que alguém mantenha o ' equi­
líbrio.. ..' 
'" Como elemento principal para acabar com o choque das gerações, te­
moS ' o diálogo que estabelece a comunicaçao entre as duas gerações, con~ 
tribuindo 'com prudência e eficácia para o desenvolvimento , total e equili­
brado da família , e da juventude. 
'" Do choque de gerações resulta ,um senso construtivo e um interêsse 

na" juventude de produzir', É claro que dentro do trigo cresce o joio, mas 
(1 ' caráter construtivo da juventude é 'impressionante. ' 
,' , ; 'E ' só através dos meIOS, de comulllcação podemos conseguir isso: um 
mundo comunitário, de amor, ,e pnncipalmente de amor entre as gerações. 

A Encíclica ' Popular"", Progressio repensa em tudo e exi~e dos cris­
, tãos 'uma reanálise Qe sua posiçao frente a 19reja e à soCiedade . .li. o Mo­
. v. ~mento .. Familiar Cristão, COlU seüs · casais, nOIVOS e Jovens, · se prepara 

. '. para isso " .. 

l!{IlVQZ de dois líderes do pensamento ,católico francês 

1. PADRE MICHEL DE CERTEAU 

, ' 

, , . 

A convite do Centro Dom Vital, e dentro de sua rota por vil.r'os palses latl­
·no-americanos, chegou ao nosso País, nos meados de abril, o Padre Michel DE 

. CERTEAU, que, depois, durante um mês, se deslocou às principais capItais de 
estado do Brasil, nomeadamente ao Nordeste, a. fazer conferênCias sObre cultura 
popular e a aplIcação. da Populorum Progressio. Doutorado em Ciências Religio­
sas pela Sorbone, o conheci<lo jesuita. francês é . hOje proiessor <la Faculdade de 
Teologia de Paris e ao mesmo tempo cUretor-adjwlto e redator · da- revista <Jbris .. 
tus. Na sua. pa~sagem pelo Rio, êle falou no Cldntro Dom Vital, no auait6rio da. 
sede central da ORE. na PUC. no Convento do · Cenãculo, sempre OUVIdo com 
8.\11110 Intj!rêsse. , 

Várias ' das conferências focalizaram a nova Encíclica. Para o Padre, 
De',' Certeau, a teoria sem' ação prática, a fé , sem compromissos com' a 'rea­
lidade não têm autenticidade - cujo ,princípio êle definiu como sendo o 
pi-indpál' 'ensinamento da nova EnCíclica. A Igreja começa, agora, - dis~e 
- a trilhar ,novos rumos, abandonando a posição teórica dos debates ex­
traterrenos, para, atender, com mais vigor para os problemas temporais, 
libç,rtando-os, assim, das abstrações. A Igreja passará a influir ativamente 
l1a solução dos 'problemas modernos, 'intervmdo em favor , das áreas sub­
desenvolvidas e ,sustentando que , ,os , bens materiais e a cultura não podem 
continuar representando o ,privilégio de algumas classes. A ,uma obs,er­

"vaçao sôhre se , essa atitude não se confundiria com ,o comunismo, o je­
,suíta, explicou que, embora Igreja"e Marxismo jamais possam encontrar­
-sll, '''os ,rumos são paralelos", ressaltando que a participação da Igreja 

, nos problemas modernos vai torná-la muito mais atuante e ,condizente 
com ,a época que atravessamos. Aos opositores da Encíclica, que afirmam 
estar a Igreja afastando-se dos caminhos tradicionais, o ' Padre De Cer­
teau está demollstraildo o contrário ao sustentar que ,é nos movimentos 
de protesto ' contra as antigas formas de opressão e exploração que se en" 
confra 'a 'origem do' catolicismó. " , , ' ' 
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. Falando sôbre os . meios de comunicação, seu \IS0 e adequação,. (!.cha 
o mesmo sacerdote que a Igreja deve, com efeito, adotar os meios que se 
estão revelando mais capazes em outros campos de atividade. E .chegou 
à conclusão de que a única forma de atrair as massas é dizendo. a verdá­
de: "não adianta mais dourar a pílula". Os problemas estão à vista de 
todos, e o grande público não aceita diálogo senão com aquêles que lhe 
apresentam os problemas em tôda sua realidade. Isso de querer ser oti­
mista quando os fatos revelam ° contrário não tem mais cabimento. Chur­
chill disse tôda a verdade à Inglaterra para contar com o seu apoio, numa 
hora em que tudo parecia perdido. O homem da ma não deseja ser ta­
mado por tôlo, COmO se fôsse incapaz de compreender o que se passa à 
sua volta . Repele o envolvimento da sua vontade por artifícios. Pode, 
num dado momento, não identificar de que modo lhe estão escondendo a 
verdade, mas basta que desconfie para tornar-se surdo ao que lhe .dizem. 
Só a informação exata, completa e sem subterfúgios é capaz de conv~en­
cer. E nisso está implícita a noção de liberdade, que não pode ser condi­
cionada à vontade de governantes eventuais, mas apenas à noção de · res­
ponsabilidade dos indivíduos. 

2. JEAN lv1ARIE DOMENACH 

Em sua passagem pelo Brasil, na segunda quinzena de maio, DOMENACH, 
diretor da revista ,~sprit e autor do recente livro Le Retour du Tragique, fêz . 
tambêm lmpOl'tantes pronunciamentos, 1nsplra~o na última Encíclica: 

"O catolicismo tem por obrigação estar sempre na van~uarda dos 
movimentos de libertaçao do homem, lutando por oferecer-lhe as condições 
mínimas para a sua realização como ser temporaL ( ... ) Nos países sub­
desenvolvidos, a tarefa evangélica assume maiores implicações por parte" 
da Igreja, devido às condições de infra-estrutura que desumanizam o· 
homem'I". 

"A .principal função da Igreja - continuou o ilustre escritor cató- · 
lico francês - é lutar, lutar contra a diminuição do ser humano, que cada 
vez mais se transforma em um objeto dependente de outros objetos, :em ' 
virtude da ausência total de um movimento espiritualizador que lhe ofe­
reça uma nova perspectiva. ( . . . ) O homem, ao dominar tôdas as técnicas 
e ao auferir confôrto em todos os setOres da vida, perderá suas carade' 
rísticas de homem, transformando-se em um objeto inerte, que oscila ao ' 
sabor do ritmo da vida moderna, se l1ao existir em primeiro plano o dee ' 
,ejo de realização espiritual do homem". 

Falando da Europa, disse que lá existe, em têrmos .exe.mplificativos, . 
"aquilo que deveria ser realidade nos países subdesenvolvidos: unidade. 
política e espiritual da Igreja, que luta, conjuntamente com outras fôrças 
interessadas na libertação social, por melhores condições de vida, pela paz ; 



• 

téOSE PERSPECTIVAS 283. 

mundial, pelo retôrno do ser humano a seu verdadeiro estado ·: integração 
de corpo e espírito, unidos na batalha da evoluçao" (*). 

Em· Belo Horizonte, analisando tipos de reações humanas mais repre­
sentativos na História com relação ao sentimento religioso. Domenach deu 
como exemplo a Revolução Francesa, cuja tese foi uma tese crist.ã e aCom­
panhou o pensamento da Igreja . Com êsse entrosamento, houve um per­
feito entendimento, "lógico e profundo" . Com relação· às teses da Revo­
lução Russa, a Igreja não está acompanhando e encontra-se bastante atra­
sada, pois, em sua opinião, "há necessidade de reformas de tôda espécie, 
inclusive reforma agrária e contrôle da propriedade". 

Na voz dos políticos 

. "Entre os pl'onunclamentos de homens da . politica, muitos, com maior ou me .. 
nor fundamento. revelaram consonância de pensamento com o teor da. nova En­

. elellea : 
'. 

1 . Brasjl 

o Presidente da República, Marechal Costa e Silva, enviou a Paulo 
VI · a seguinte mensagem : "Em l1ome · do povo brasileiro e no meu pró­
prio, manifesto a Vossa Santidade os mais calorosos aplausos pela notá­
yeJ )3:l1cíclica Populormn P"ogressio, hoje tornada pública, fazendo votos 
que seus ensinamentos tão valorizados pela autoridade de sua fonte sejam 
aproveitados com urgência e a inteireza que requerem as justas aspira­
sões da humanidade. Suplicando as bênçãos de Vossa Santidade para o 
povo brasileiro, peço aceitar as expressões de minha mais profunda e filial 
admiraçãoJ~. 

Em resposta, Sua Santidade endereçou ao Presidente do Brasil te­
legrama nestes têrmos: "Agradecemos cordialmente as calorosas mani­
festações de Vossa Excelência em nome próprio e no do povo brasilei­
ro por motivo da recente publicação de nossa Encíclica PO/lltloyu", Pr.o­
gressio, e, na esperança de que a doutrina· nela contida seja traduzida tam­
bém no Brasil em concreta realidade, imploramos a Deus pela pessoa de 
Vossa Excelência e pelas mais abundantes bênçãos de prosperidade e de 
paz à nação brasileira". 

.. 
2. Alemanha 

Em nota oficial, diz textualmente o Sr. Von Hase, porta-voz do Go­
vêrno de Bona : "Coincide com o critério de ·Sua Santidade o do Govêrno 
alemão, de que apenas mediante a cogestão conjunta do Este e do Oeste 

<*) Trata-se, é clarp. de algumas realizações sem dúvida interessa.ntes, mas 
que não podem ser literalmente copiadas senão transpostas. em têrmos aná­
logos, para ·outros continentes, sobretudo no caso dos paises menos desen­

. voJ.v1dos. (N. da R. l 
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se poderá conseguir uma ajuda eficaz a todos ' os povos famintos do 'mun­
do. Dentro do âmbito de suas possibilidades, a República Federal da, Ale­
manha levou importante contribuição com sua técnica e economia, ao de­
senvolvimento de , muitos países. ,Esta contribuição foi e é secundada por 
cristãos de ambds os credos com seus donativos voluntários ( .. ,.) :este 
Govêrno está também de acôrdo em que as ,medidas nacionais e interna" 
cionais adotadas até agora são insuficientes para suprir a illjustiça social 
no mundo, 'confiando por sua vez ,em que êste chamamento de Sua San­
tidade' o Papa encontre ,eco ,no mundo e que conduza a esforços ,conjuntgs 
sôbre a mais ampla base",., ' , , '" , .. : 

3 , Na União Soz>Íética ", 

. .,' . 
Um semanário soviético, Tempos Novos, publica também 'um , amplb 

resumo ' da Encíclica destacando principalmente o ' caráter , social'" do do­
cumento e observando que a atenção da opinião pública foi , atraída 'sobre­
modo pelos parágrafos da mensagem que contêm críticas contra o capi­
talismo e o coloriialismo, A concluir, diz a revista: "A ilt)pre,nsa de es­
querda afirma que o documento é um testemunho da profunda ' Crise da so­
ciedade capitalista e constitui outro passo , no processo de : adaptação da 
Igreja Católica ao mundo moderno; ' processo iniçiado, quando ,vivia,] oão 
XXIII",. ' ' 

" 

NOVASF'UNDAÇõES 
, " 

Erval Grande, 'RS - Hospital particular' vende-se', ou '<lluga- , 
-se, como também aceita iqnãs assalariadas. Prédio de alvenaria COIt) 

ótimo acabamento" aparelhagem moderna, espaçoso, bem situado .• 
" 

Dirigir-se ao : 
Revmo. Pároco' de 
ERVAL GRANDE ~ RS , 

c . . . . . ' 

São ,Jorge, PR - A qU'<lrenta quilômetros de Maringá,. a ci­
dade e paróquia de São Jorge com 4 000 habitantes,cnum município ", " 
de 45 000, contando apenas com um padre, procuraempenhadamente 
comunidade de,' quatro irmãs ou mais para dirigir uma escolá e cola­
borar no apostolado da paróquia. Boas condições para começar e cam­
po ,abérto para um trabalho profícuo e abençoado com ' o apoio '.do 
Bispo diocesano, Dom Jaime : Luiz Coelho. , , 

', .. . 

Informar-se 'com: 
Pddre Alfredo Beltrame 
Via M arintJá ---: ex. P. 150. 
S'AO JORGE - <Páraná ' . . . . .. . 

" 

• 
• 

" 
. . . .. • O", • ••• •• • • 

• 
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. Chamados e Votados ao Serviço 
Mais Sublime e Indispensável 

• • 

Carta de Paulo VI, de · 5 de março de 196'7, sôbre o 
Dia Mundial de Oração pelas 'Vocações 

&te ano; em 9 de abril, segundo domingo depois da Páscoa, domin­
go · iluminado . pelo -Evangelho ·do Bom Pastor, a Igreja, tôda a .Igreja, ce­
l~bra o Dia M'""dwl de Omção pelas Vocações. Esta palavra vocação 

·~~~m, de fato, ·um significado muito amplo e se aplica a tôda a humanidade 
êhamada. à salvação cristã (cf . Conc. Ecun~. Gmvissimum, introdução; 
Gaudiu ... Ú Spes, . 13, 19, 21). Mas, em seguida, ela se especifiCa, segun­
do atitudes e deveres . particulares que. determinam a escolha feita por cada 
.um com o objetivo de dar à sua vida um sentido ideal. 'I.'odo . estado de 
vida, tôda profis~ão, . todo devot,nnento integral pode ser caracterizado 
êomo vocação, O que lhe confere, por isso mesmo, uma dignidade ·maior 

... é' um . valçr transcendental.. Mas a ' palavra vocação adquire plenitude de 
.significação, que · celiamente ténde a · se tornar específica e perfeita, tal: 

• 

• 

- .. 
ORAÇAO PELAS .VOCAÇõES 

composta por ' Paulo VI 
• 

o Jesus, Pastor Divino das almas, que chamastes · os Apóstolos 
para serem pescadores de homens, tocai agora os corações ardentes 
e generosos dos nossos jovens e ,1azel-os .partlcipantes de Vossa sêde. 
de redenção universal, pela qual renovais sóbre o altar o Vosso Sa~ 
crlflcio. · . 

,. · 0 Senhor sempre:vivo para Interceder por nós, abri-lhes os ho­
' .. rtzontes · de todo .o -mundo, onde o supllcar, mudo, de 'tantos Irmãos, 
.. pede. luz de. verd",de e ca\Qr .de amor, a flmde que, respondendo ao . 
• ·Vosso chamamento, edifiquem o Vosso Corpo ·.Mistlco,"que é a Igreja, 
, . é sejam "saI" da terra ·e ·luz do mundo". 

. Estend~i também, 6 Senhor, o Vosso chamamento amoroso a 
.muitas almas · femininas, pUras e· generosas. e infundl.nelas o desejo 
.de . perfeição evangéJlca e de entrega ao serviço da Igreja e dos Ir­
mãos necessitados de. !,ssls~êncla. e de caridade. Assim sei.R. . 
_ . _ . 0 -

0 
~ . . . 
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vez exclusiva, quando se trata duplamente de vocação especial: porque, 
vem diretamente de Deus, como um raio de luz cujo brilho penetra nos 
recantos mais íntimos e protundos da consciência; e, al.,!n disso, · porque 
~e exprime pràticamente na oblação total de uma vida ao amor único e 
supremo, ao amor de Deus e àquele amor que provém do primeiro e que 
é um com êle, o amor dos innãos. . . 

Nesta- acepção especial, á vocação é um. fato de tal forma singular, 
delicado e sagrado, que não pode se separar da intervenção da Igreja _ 
A Igreja b estuda, favorece-o, educa-o, verifica-o, encarrega-se dêle_ 

Por que a Igreja manifesta tanto · interêsse pelas vocações? Preci­
samente em razão do valor excepcional que tôda vocação santa carrega 
em si rrtesltla. · Como poderia a Igreja, · mãe e educadorá das . almas, ficar 
indiferente ou negligente· diante de uma tal mani festação espiritual, na 
qual as potencialidades mais preciosas de uma alma se deixam transpare­
cer e a graça do Espírito Santo intervém de U111 modo e num grau espan­
tosas? Isso Nos faz pensar na parábola da pérola preciosa (Mt 13,46); 
pensamos na advertência formulada pelo Concílio, que relaciona a fun­
ção santificadora própria dos bispos com o cuidado ·com que êstes devem 
favorecer ·as vocações. 

Tôcia vocação ao culto de Deus e ao serviço da Igreja merece a aten­
ção mais viva da parte daqueles que cultivam o jardim das almas ou· que 
velam s6bre êle.. . 

Ela . realiza, num- alto grau, o desabrochar do reino de Deus no · mun­
do ec!esial e no mundo profano; eia é um sinal da presença do Ainor, que 
vem do alto; . um · princípio de colóquio entre Cristo vivo e o povo - fa­
mília, paróquia, diücese - do seio do qual o eleito fói chamado . UItl jul-
gamento de valor obriga · a Igreja a se ocupar das vocações, . 

Mas, ainda há mais. Uma necessidade duplica -_a obrigação de tal 
julgamento. As voca~6es são a esperança da Igreja quanto à · permanên­
cia de suas instituições e de sua eficácia espiritual. A Igreja, tal como 
·Cristo a quis, não vive sem tninistros, 

A evangelização tem precisãodêles; a difusão do Evangelho depen­
de do número, da atividade, da santidade dos ministros, chamados e vo­
tados ao serviço mais sublime e indispensável : o da salvação. Recordamos 
a expressão lapidar de São Paulo: "todo aquêle que invocai o nome do 
Senhor será salvo . Mas ·como iiwocar, se nêle não se crê? · ·EcolÍlo crer, 
se não ouviu falar dêle? E · como . ouvir falar, se não há. pregadores? E 
como pregar, se não há ninguém que vos envia ?" (Rom 10,1~.-51) . 

. . Não · se pode exprimir em têrmos mais peremptórios a exigência · de 
um ministério qualifiCado páta a irradiação da verdade e da · graça que 
Cristo ·trouxe ao mundo. E ai reside o drama: a Igreja .. não em6a para 
€oste santo serviço profissionai"smercenários; ela não organiza . umarêde 
de propagandistas - profissionais. . 

- ,A Igreja envia voluntários, hümens livres; qUe, certamente; hão são . ' , .- . . '. 
pagos em p'roporção ao .esfôrço, .riscü e mérito qUe sua -qtividade , COmporta; 
e,!vill h().~ens _s!~gulares, . pobres e generosós, livres de tôda pressão exte~ .- ..... .. . ....... . , . . ", ' _ ' 
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rick 'e ligados .interiormente pelo mais santo do~ elos e do amor consagra­
do,' 'único, casto, ' permanente . . " ., 

' . .EJa envia discípulos 'de Cristo, que lhe dão tudo; envia jovens cheios 
de . ardor .e de. imaginação, que têm, intuitivamente, a definição mais ele­
vada da existência: uma aventura do amor divino; ' envia heróis Inodes-.. . ' . . - . 

tos que crêem no Espírito Santo e que estão prontos, como Cristo, a dar 
F , . " - . ' • 

a vida por sua Igreja: "Cristo amou a Igreja, .. e por ela se entregou" 
(fi! 5,25). 

Assim .são os eleitos que o bispo acolhe, experimenta, Instrui e que, 
posteriormente, "ordena"; em outras palavras, que êle cumula, através 
da eficácia sacramental, de podêres e dons formidáveis e inefáveis, ' e' que 
depois envia, . 

. . 

:.~le o.s envia ao ' povo de Deus, aos pequenos, aos pobres, aos que . so­
f.rem, .. que .são fracos. aos discípulos do Reino, e mais ainda, êle os envia 
às missões, em direção aos que estão afastados, êle os envia a todos os 
homens; .e . êles vão . Que bela coisa ! , 

Mas,onde estão os eleitos? Onde, êstes escolhidos? Quem são e 
quantos são? A sociologia eclesiástica mostra, aqui e ali, estatísticas per­

. tnrbadoras, por 'vêzes desoladoras ! 'Onde estão estas vocações que, ao que 
parece, decidem o. destino .do cristianismo em nosso mundo e em nosso . . . . 
tempo ? ~ste . é o drama; o próprio Jesus o. assinalou : "A messe é gran-
,de, mas poucos os operários" (M t 9,37). . 

. . 
Mas, sim, ainda há vocações na Igreja de nosso século. Nossos se­

'minários se enchem de alegria. Por vêzes, a singularidade das vocações 
',supre a .quantidade . Os jovens chegam, já conscientes e maduros; têm 
'consciência dai opção que fazem. Nós queremos, neste morÍlento, enviar 
.atodos os que são chamados ao sacerdócio, à vida religiosa ' homens e 
:mulheres (que discur.o mereceriam as mulheres "escolhidas" !) - quere­
.mos enviar a todos Nossa saudação afetuosa. 
I 

. Saibam todos os seminaristas, saibam todos os estudantes de vocações 
·adultas. saibanl todos'. os noviços e noviças de famílias religiosas, masculi­
nas .'e . femihinas, que o Papa está com êles, reza por êles, e, chorando de 

,alegria e ' de esperança; a todos e a cada um êle abençoa, em nome de 
,Cristo, para o qual se dirigem. 
; Mas Nosso espírito não está isento de uma grande ansiedade. M uit05 
:postc:is estão vagos no quadro de serviços de que a Igreja . tem 'necessidade; 

.. 'muito restrito ' é o número de vocações em relação às necessidades - di-
remós mais, em relação ' às possibilidades - do ministério; por vêzes, tal 

. :ou .qual comunidade de fIéis não Nos parece 'suficientemente sensível · ao 
·problema · do ' recrutamento e da formação do clero, para que possamos 
fic'!r tranqüilo. . ' . . 

. :·,N6s "queremos attÍlgir,com unia palavra ':réspeitosaporém . fninca, es­
sas f;unllias . cristãs tão · numerosas : tendes U:mll ' vocação 'entre ·as · vossas 
crianças: ?.. . .......... , . .... : ...... .... .. : .......... , .. _.. .. ........ "" '" __ '''_'''''_''''''' ... . 
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Queremos alcançar cada vigário, cada con fessor: estais alerta para 
descobrir os sinais de um chamado divino nas pessoas cOllfiadas aos vOSc, 
50S cuidados? . " .... 

Queremos agradecer e ~ncórajar" os sl1peri';res ~ os professÔ~es de. 
Nossos seminários 'e ' dizer-lhes do m~rito de sl1a}!io. grande solicitude:' 
Mas, . querelnos. COIno os mensageiros da parábot~ ~vaúg~lica, diz'er el,ri 
todos . os caminhos do mundo, e especialmente . aos jovens: sabeis que 
Cristo precisa de vós? Sabeis que seu chamado se dirige aos que são for_O 
tes; que é para aquêles que se revoltam contra a mediocridade e a baixeza 
da vida ' éômoda e ' ins;gnificintê; que é 'pan' aquêles que' guardam" ainda 
o sentido do ' Evangelho ' e que reconhecem o dever' de regenerar a vida' 
eclésial dando de si e carreg~ndo 'a sua cruz? . '. 

Quem sabe se Nosso clamor será ouvido? Mas, na expectativa, ' diri~ 
gimo-Nos a todos, .sim; a todos os membros da Santa' Igreja de Deus : 
acolhei Nosso convite . e fazei aquilo que o próprio Cristo recomendou, 
"Rogai ao senhor da messe que mande operári-os para a ' sua .vinha" (MI 
9,38) . , . .' 

Vê'se que a oração é parte essencial desta "economia" divina . . E é 
precisamente ' à oração que o "Dia" convida O clero e os' fiéis do ' mundo: 
inteiro; à oração pelas vocaçÕes. . ". . . . .. 

Com Nossa paternal exortação; com Nossa Bên.ção -Apostólica. 
Dado em Romá, perto de São Pedro, no Domingo Laetare, 5 de mar': 

ço de 1967, quarto ano 'de Nosso Pontificado. . . 
PAULO PP : VI ' 

CRISE DE VOCAÇÕES ABALA VIVAMENTE NAO Só AS 
AMÉRICAS MAS TAMBÉM AS NAÇÕES EUROpÉIAS . ! .. ' 

. . 
"Trata·se de 11m problema não só 

de extrema gravidade para a Igreja". 
urgente mas também 

• 

. . 

. - PAU'l.O VI . . 
. . . . ALGUNS NÚMEROS " . 

. . '. . . ... 
Enquanto a população cat6lica, no mundo todo. aumenta anual­

mente nove por cento, as vocações não vão além de sete por cento. 
As religiosas, por outto ' lado. aumentaram 13 por cento, ' aS$istin~ 

do-se a um acrésci11llO de vocQ(;ões especialmente entre· as religIosas 
contemplativas. . 

Extsiem atualmente no mundo 402 mil sacerdotes, 168 mU dos 
quais sáo reztgiosos podendo' acrescentar-se a éstec número 166 400 .' . 
religiosos que não são padres. Há ' um sacerdote para · !" 127 fi<!fs -rui." :; 
Europa; um para '4 400 na América; e um· para 10 573 .na A"&~; na .. · 
Atrlca .0 · nú.mero de Sémin.ár.ios ·é de 39 -11UZiores e 201 menores. · .. 

. Na AmériCa L"atina; diversos problemas agravam a situação. Nã() 
'. obstante; o Monsenlior "Garrone, Pró-Prefeito da "Congregação ·dos· . .. . 

SeminárIos, que prestou estas informações à imprensa, .ollia par.a · o ': 
futuro com ot~1nismo. Um .(>t.tm1,smo . "sério: e 1~~fIcad9" .para o .d·e- . 
i:envolvlmento .q.e vocações nos paÍSes",de ' mÍSsão foi . tiúnbém e:&pres- . 

: ' ''0 ' por Dom' Maua;· Secretário da Obra .. de São Pedro ·AP6stolo .. .' -". . ..... . . . . . . . .. . ~ ", . ". ,. . . " 
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As Apa;rições de Fátima 
-

_raO DIA 13 DE MA~O, a atenção ,s?bret"do do ",u"do católico, em 
- _ - larga escala, concentrou-se em Fatt.ma, onde a p'resença e fala do 

Papa Pa .. lo VI veio, _ de forma tão relevante e quase vnesperada, marcar 
o início das comemorações do CinqiientefZário das AParições tia Senhora 
do Rosário, 

Quase dois milhões de peregrinos, calcula-se, _a-despeito do 11/au te".~ 
po, aí se -aglomeraram, nesse dia e na véspera, para festejar a grande dnta, 
para honrar a Virgem, para ver ° Papa. Cêrca de 1 400 jomalistas, além 
dps -habituais operadores de cinema e de fotógrafos - sem conta, desloca- ­
ram-se de tlHas as latitu.des até à Cova da Iria a fim de fazer a cobertura -
da extraordinária peregrinação, -quando o Santo Padre pela quarta vez 
deixava o Vaticano pm'a ir ao estrangeiro e -a primeira para visitar um 
país da E"ropa. _ 

Também- a Eurovisão e três grandes cadeias de televisão florte-a11le­
ricafla (esta a côres), através do satélite Telstar, assestaram lá seus apa­

-1'elhos parq" nameS11la hora, fazer chegar, a grande parte -do hemisfério, 
itnagens das cerimôniq.s que então 
se Idesenrolaram 110 alto da S eY1"a de 
Aire. A Radiotelevisão Portuguêsa 
mobilizou, para tanto, 19 cãmaras, 
vários carros de exteriores, 2 heli- ­
cópteros e cérca de 150 pessoas. 

-

_ _ Fazendo-se eco de tão auspi­
cioso e solene a_contecimento, nossa 
Revista oferece neste mímero: 1). 
o discurso que Paulo VI proferiu 
depois do Evangelho, na missa por 
éle celebrada no Santuário; 2) pas­
sagens da Exortação Signum Mag­
flUln e -diversas saudações do Pon­
tífice peregrin_o que .. tais assit.ala­
ram o dia 13 de maio de 1967; 3) 
algumas cenas e mementos mais 
significativos ligados à peregrilla­
ção; 4) excertos da Pastoral cole­
tiva do Episcopado portugl,és sô­
bre li Ciflqüe.,tenário; 5) notas fi-

• 
1IQ1$ • 

ORAÇAO DO ClNQUENTENARIO 
DAS APARIÇOES 

Senhor Jesus Filho muito ama­
do da Virgem 'Santíssima, Nossa 
Senhora, nesta hora grande-, em 
que Portugal e o mundo Inteiro 
comemoram o Cinqüentenário das 
Aparições da Vossa Mãe, na Cova 
da Iria, concedel-nos que. por Sua 
Intercessão; a Humanidade, hoje 

- tão afastada de Deus e oprimida 
-pelo pecado e pela guerra, des-
perte para uma autêntica vida' 
cristã, de harmonia com a evan­
gélica Mensagem de PENIT1l:N--­
CIA. ORAÇAO E EMENDA DE 
VIDA que -nos foi legada em Fá­
tima. e segundo o espírito do Con­
cilio, a fim de que Chegue depres­
sa a hora bendita do triunfo uni­
versal do Imaculado Coração de 
Maria e a suspirada paz para o 
Mundo. 

- Com o JDlPrJmatur do Bispo de 
Lelrla, 2.11-1966 



-
UMA IGREJA VIVA, UM MUNDO EM PAZ 

Veneráveis Irmãos e diletos Filhos : 
, 

Tão grande é o Nosso desejo de honrar a ~antíssima Virgem Maria, 
Mãe de Cristo, e por isso Mãe de Deus e Mãe Nossa, tão grande é a Nossa 
confiança na sua benevolência para com a Santa Igreja e para c01:n a Nossa 
missão apostólica, tão grande é a N assa necessidade dá sua , intercessão 
junto de Cristo, seu divino Filho, que viemos, peregrino humilde e con­
fiante, a êste Santuário bendito, onde se celebra hoje o Cinqüentenário 
das Aparições de Fátima e onde se comemora hoje o vigésimo quinto ani- ' 
versário da consagração , do Mundo ao Coração Imaculado de Maria. 

É com alegria que Nos encontramos convosco, irmãos e filhos carís­
simos, e que vos associamos à profissão da Nossa devoção a Maria San­
tíssima e à Nossa oração, a fim de que seja mais manifesta e mais filial 

. a comum veneração e mais aceite a N assa invocação. 
Nós vos saudamos, irmãos e filhos aqui presentes, a vós especialmen­

te cidadãos desta ilustre Nação que, na sua longa história, deu à Igreja 
homens santos e grandes, e um povo trabalhador e piedoso; a vós peregri­
nos, qlie vi estes de perto e também de longe; e a vós fiéis da Santa Igreja 
Católica que, de Roma, das vossas terras e ' das vossas casas, espalhadas 
por todo o Mundo, ' estais agora espiritualmente voltados para 'êste altar .. 
A ' todos, a todos vós, Nós saudamos. Estamos agora a celebrar, convos­
co e para -vós, a santa missa e, todos juntos, estamos reunidos, como 
filhos de ' uma família única, perto ' da Mãe celeste, para , sermos 
admitidos, durante a celebração do santo sacrifício, a ' uma comunhão mais 
estreita e salutar com Cristo, nosso Senhor e nosso Salvador_ 

Não queremos excluir ninguém desta recordação espiritual, porque 
é vontade Nossa que todos participem das graças que estamos agora a im­
petrar ,do céu . Todos vós tendes um lugar no Nosso coração: vós, Irmãos 
no Episcopado; vós, Sacerdotes, e vós, Religiosos e Religiosas, que, com 
amor total, vos consagrastes a Cr.isto; vós, famílias cristãs; vós, leigos ca­
rbsimos, que desejais colaborar coin o clero na propagação do reino de 
Deus; vós, jovens e crianças, que desejaríamos que estivésseis todos à 
nossa volta; e todos vós que vos sentis atribulados e cansados, vós que 
sofreis e chorais, e que, certamente, vos, recordais C01l10 Cristo vOs chama 
, " 

para perto de Si, a fim de vos associar à Sua paixão redentora e vos ,con-
solar. ' 

,O Nosso olhar abrange ainda todos os cristãos não católicos, mas ir­
mãos nossos no batismo; mencionamo-los com esperança de perfeita co­
l11unl)ão nessa unidade que o Senhor JeSlls deseja. E o Nosso olhar abra­
ça o' mundo todo: não queremos que a Nossa caridade tenha fronteiras 
c, neste 1110mento, estendemo-la à' Humanidade inteira, a todos os Gover­
nantes e a todos os Povos da terra. ' 

• ___ ' o .•.• . . _ .• . . • . .. _ •• _ • • ..• • . • _. _ _ . - .• ____ . 
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A paz na Igreja 

Vós sabeis quais são as Nossas intenções especiais que desejamos, ca­
racterizem esta peregrinação. Vamos recordá-las aqui, a fim de que ins­
pirem' a Nossa oração e sejam luz para todos aquêles que Nos ouvem. 

A primeira intenção é a Igreja: a Igreja una, santa, 'católica e apos­
tólica. Queremos rezar, como disserrios" pela' sua paz interior . O Con­
cílio Ecumênico despertou muitas energias no seio da Igreja, abriu pers­
pectivas mais largas no campo da sua doutrina, chamou todos os seus fi­
lhos a uma consciência mais clara, a uma colaboração mais íntima, a um 
apostolado mais ativo. Queremos firmemente que tão grande benefício 
e tão profunda renovação se conservem e se tornem ainda maiores . Que 
inal seria, se uma interpretação arbitrária e não autorizada pelo magisté­
rio da Igreja transformasse êste renascimento espiritual numa 'inquietação 
que desagregasse a sua estrutura tradicional e constitucional, que suhsti­
tuísse a teologia dos verdadeiros e grandes Mestres por ideologias novas 
e particulares que visem a eliminar da norma ' da fé tudo aquilo que o pen­
samento moderno, muitas vêzes falto .. de luz racional, não compreende e 
não aceita, e que mudasse a ânsia apostólica da caridade redentora na 
aquiescência às formas negativas da mentalidade profana e dos costumes 
mundanos. Que desilusão causaria o nosso esfórço de aproximação , uni­
versal, se não oferecesse aos irmãos cristãos, ainda de nós separados, e aos 
homens que não possuem a nossa fé, na sua sincera autenticidade e na sua 
original beleza, o patrimônio de verdade e de caridade, de que a Igreja 
é depositária e distribuidora ! 

Queremos pedir a Maria uma Igreja viva, uma Igreja verdadeira, 
uma Igreja unida, uma Igreja santa. É vontade Nossa rezar convo~co 
a fim de que as esperanças e energias suscitadas pelo Concílio possam 
trazer-nos em larguísshna escala os frutos daquele Espírito Santo, que 
a Igreja amanhã celebra na festa de Pentecostes e do qual provém a ver­
dadeira vida cristã; êsses .frutos enumerados pelo Apóstolo Paulo: "ca­
ridade, alee-ria, paz, longanimidade, benignidade, bondade, fidelidade, man­
sidão e temperança" (Gal 5,22). É vontade Nossa rezar a fim de que o 
culto de Deus hoje e sempre conserve ' a sua prioridade no :t-.1:undo, e a sua 
lei dê forma à consciência e aos costumes do homem moderno. A fé em 
Deus é a luz supr.ema da Humanidade: e 'esta luz não só nao deve apa­
gar-se no coração dos homens, mas, pelo contrário, deve reacender-se por 
meio do estímulo que lhe 'vem da ciência e do progresso. 

1lste pensamento, que anima e estimula a Nossa oração, leva-Nos a, 
pensar neste momento naqueles países, em que a liberdade religiosa está 
pràticamente suprimida e onde se promove a negação de De~ls, ' como se 
esta representasse a verdade ,dos tempos novos e a libertação dos povos. 
Mas a verdade é bem diferente. Rezamos por êsses países; rezamos pelos 
nossos irmãos crentes dessas nações, a fim de 'que a íntima fôrça de , Deus 
os sustente e a verdadeira liberdade civil lhes seja concedida. 
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A paz no mundo 
" .. 

E, assim, passamos à segunda intenção dêste Nosso peregrinar, in­
tenção que enche a Nossa alma: o Mundo, 'a paz no Mundo, , , 

Sabeis como a consciência da missão da Igreja no Mundo, missão de 
amor e de serviço, se 'tornou, no dia de hoje; depois do Concílio .. bem 
vigilante e ~em ,ativa, Sabeis, corno o Mundo se acha nUl11a fase de gran­
de transformação por causa do' seu enorme e maravilhoso progresso, na 
consciência e na conquista das riquezas da: terra e do universo , Mas, sa­
beis também e verificais que o Mundo não é , feliz nem está tranqüilo, A, 
primeira causa desta sua inquietação é a dificuldade que encontra em es­
tabelecer a concórdia, em conseguir a paz, Tudo parece impelir' o' Mundo 

, para a fra,ternidade, para a unidade; nó entanto, no ' seio da Humanidá~, ' 
de, descobrimos ainda tremendos e contínuos conflitos, ' Dois 'motivos prin-, 
cipais torriam, ' por isso, grave esta situação ' histórica da Humanidade: 
ela possui um grande arsenal de ai'mas terrivelmente mortíferas; mas o 
progresso moral não iguala o 'progi-csso científico e técnicq, A!ém disso, 
grande parte da Humanidade encontra-se ainda em estado d~ indigência 
e de fome, ao mesmo tempo que ' nela se acha tão desperta a consciênç,ia 
inquieta das suas necessidades e do bem-estar' dos OUtros, É por êste 1)10-' 
tivo que dizemos estar o Mundo em perigo, Por êste motivo, viemOS Nós 
aos pés da Rainha da p~z a pedir-lhe a paz, dom que só ' Deu,s ' pode dar, 

Sim, a paz é dom de Deus, que supõe' a intervenção de urna ' ação do 
nlesmo Deus, aç~o extremamente boa, misericordiosa e. misteriosa. Mas~. 
nem sempre é dom miraculoso; é dom que oper,!- os ' seus prodíg'ios , no se-o 
grêdo dos homens; dom que por isso tem necessidad'e da livre ' il,ceitaçãó 
e da livre colaboração da nossa parte, ' , , 

Apelos 

, Por isso, a Nossa oração, depois de se ter dirigido ao céu, dirige-se 
1<OS homens de todo o Mundo : 

Bomens, dizemos neste momento singular, procurai ser dignos do 
dom divino da paz, Homens, sêde homens, Homens, ' sêde bons, sêde cor" 
datas, abri-vos à consideração do bem total do Mundo, Homens, sêde 
magnânimos. Hon1ens, procurai ver o 'vosso prestígio e o vosso interês­
se não 'como contrários ao prestígio e ao interêsse dos outros, mas 'COillO 

solidários com êles, Homens, não penseis em projetos de ,destruição 'e de 
morte, de revolução e de violência; pensai, em projetos de confôrto co­
mum e de colaboração solidária, Homens, pensai na gravidade e na gran­
deza desta hora, que pode ser decisiva para a história da geração presente' 
e futura; e recomeçai a aproximar-vos uns dos outros c()m intenções de 
construir um mundo nôvo; sim, um mundo de homens verdadeiros, (, qual 
é impossível de conseguir se não tem o sol de Deus no seu horizonte , Ho­
mens; escutai, através da Nossa humilde e' trémul;l voz, o ~co .vigoroso da 
Palavra de Cristo: "Bem-aventurados os mansos, porque possuirão a 

, terra, Bem-aventurados os , pacíficos, porque serão chamados filhos de' 
Deus" . 

I 
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D.·.quadro imenso e dramático 

Vêlle, filhos e irmãos, que aqui Nos escutais, como o . quadro do Mun­
. elo e dos seus destinos se apresenta aqui imenso e dramático. É o quadro 
que Nossa Senhora abre aos .Nossos olhos, o quadro que contemplamos 
coin os olhos aterrorizad.os, mas sempre confiantes; o quadro doquat 
Nos aproximaremos sempre - assim o prometemos - seguindo a ad­
moestação ' que a própria Nossa Senhora nos deu: a da oração e da peni­
tência; e, por isso, queira 'Deus que êste quadro do Mundo nunca mais 
venha a registrar lutas, tragédias e catástrofes, mas sim as conquistas do 
amor e as 'vitórias da paz. 

UMA, EXORTAÇÃO E SAUDAÇÕES EM DESTAQUE 

"Signum Magnum" : a .verdadeira e atual . devoção a Maria . . 

Q1I,al pre.cioso ePílogo e ao ·",esmo tempo verdadeiro .1eitmotiv da his­
'((,rica peregrinação, saiu publicada, no ' mesmo. dia '13 de maio, a Exorta­
rao Apástólica Signum Magnum, con, três mil palavras, .. a qual Pattlo 
VI' trata da devoção li Nossa Se"h01'O, el .. duas partes: o culto de Maria 
COI1'O Mãe da Igreja ti a imitaçã<J das virhtdes de ' q"e ela 'dâ exemplo . 

• 

"Aproveitando a ocasião das cerimônias religiosas que, nesta data, se 
desenrolam para celebrar a Virgem Mãe de Deus em Fátima, onde multi­
.dóes de fiéis a veneram", o Papa - depois de "chamar a atenção de to­
dos 'os filhos da Igreja para o vínculo que une a maternidalle espiritual 
de Maria " C . . . ) e a devoção que os homens redimidos lhe rendem corno 
:LVlãe ' da .Igreja" :- reporta-se, no fim, ao "vigésimo q'uinto aniv~rsário 
da consagração solene da Igreja e do gênero humano a Maria Mãe de 
Deus e a seu Coraçao Imaculado, que (seu) Predecessor de feliz memó" 
·ria Pio XII pronnncion na ' radiomensagem ao povo português em 31 de 
ontubro de 1942" (consagração que o próprio Paulo VI renovou em 21 de 
novembro de 1964) e exorta "toelos os filhos da Igreja a se submeterém 
sempre mais à vontade de Deus fazendo impregnar sua vida dêste tão no­
bre ato de piedade, en fi'm a pô-lo piedosamente em prática como filhos, 
a exemplo de sua celeste Rainha". 

A lembrar que tóda a história da Igreja teril sido sempre iluminada 
pela presença de Maria transcendendo com sua maternidade espiritual os 
limites do espaço e do tempo, a Exortação diz: "podemos compreender 
perfeitamente o sentido da expressão que hoje tantas vêzes escutamos, 
i'to é, qite ' nossa época pode ser chamada de época 11Iarial. De fato, se 
se deve reconhecer que o povo cristão, por particular graça de Deus, com­
'préende agora n;elhor qúe antes a missão providencial confiada a Maria 

• 
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na história da salvaçao, não 
tiveram conhecimento elesta 

quer isso dizer que 
verdade ou que as 

as gerações passadas 
futuras poderão um 

-nao 
dia 

ignorá-Ia': . 
EUloora dirigida só tlaos bispos enl paz e cOlllttnhao cOnl a Sé Apos­

tólica", o Santo Pa(lt-e mani festa a esperança de que sua Exortaçao H para 
promover uma devoçao a l\tlaria mais ardente e sooretllodo opcrante seja 
n~cebic1a e apoiada não só pelos cristãos con fiados aos lueSll10S bispos nla~ 
tmnbém por aquêles que, nua gozando da plena cOtlu111hão COrl1 a Igreja 
Católica, honl"mll não menos conosco a serva do Senhor, a \ Tirgenl lVlaria, 
e conOSco a vcnermn como a rdãe do Filho de Deus"_ 

Invocando o Coração Imaculado de Maria como "modêlo de caridade 
pcrfeita para C0l11 Deus e para C01ll o próximo", o ROlnano Pontífice pe­
de-lhe possa ela ser" enfin1 un1 sinal de unidade e Ull1 convite a estreitar 
entre todos os cristaos os laços fraternos na única Igreja de Jesus Cristo, 
que, instruída. pelo Espírito, venera (1I1aria) CO1//. sentimentos de piedade 
filial COntO sua· 111ac alllcr.ntissi1na}} (Lumen Gelltúl1U, n.O 53). 

o sentido da viagem do Papa 

Para além de certas afirmações, precipitadas O" estreitas, surgidas 
1uais perto ou. lIwis [ouge, a desvirt"uar o sentido da ida do San.to Padre 
a Fáú11Ia, imporIa. 1"eSsaltar o aspecto Hpuralnente religioso", o geslo da 
"peregrino lnunilde e confiante" qu-e foi a êsse USantuárÍo bendito", a 
pedir a intercessão do Coraçao Imaculado de l11aria pela paz na Igreja c 
110 1/l-Jt1Ido tdio. lVão para 1'ai/clar segredos, 'I1laS para advertir sôbre a l1e­
ccssidculc da peni./êJlciaJ para que se J'Ce1lcontre o verdadeiro cam~Hho que 
ler.'a a Deus. 

É sobretudo na própria Bula apostólica, em que nomeia o Cardeal 
Dom José da Costa Nunes seu Legado às comemorações jubilares de 13 
de l11aio, que se espelha o espírito que lev.u Paulo VI a Fátiola: consi­
dera a "celebração inteiranlCnte: digna de (sua) aprovação, não queren­
do ficar alheio a êssc acontecinlento que será fonte de alegria e recordação 
imorredoura". Seu "vivo desejo é que nas solenidades de Fátitlla ressoe 
lllais puro e l11ais forte, unindo-se ao do passado, o suave loúvor que à 
augusta Rainha do céu e da terra deve ser tributado. ( .. . ) A palavra pe­
lIitência é quase desconhecida para o ll1unc1o, que peca insolentell1cnte e 
aborrece os relnédios contra o pecado. lVIas será ll1Uito oportuno, Ju elhor 
indi spe nsável, exortar con1 ardor e CQll1 fôrça a chorar as faltas, para es­
capar ao abismo dos perigos e não expor-se aos flagelos e às ruínas que 
. " .lJ11Caça1l1 . 

Boas-vindas 

A chegada do Santo Padre a Nlontc Real, em Portugal, 
Santidade, Ctn nome da Nação, o Presidente da República 
Sr. Almirante Alnérico Tholl1az. Afirrnand:o ser Fátinla 

saudou Sua 
Portuguê-sa, 

U patrünôllio 
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espiritual de tôdas as cristandades", S. Ex' vê nesse Santuário como que 
um rlsímbolo fervoroso de entendimento e fraternidade', onde "a voz 
do Papa ressoa rá rnais uma vez ao serviço do bem comum e para conso­
lação dos que sofrem , esperança cios que hesitam e esclarecimento de 
todos" . 

A primeira saudação do • • prImeIro • peregnno 

Terminado o discurso cio Presidente português, ergueu-se Paulo VI 
para agradecer e dizer dos motivos que o trouxeram à "acençoada Terra 
de Santa l\1aria", ao Santuário para onde então con fluía, Hde tôda a par­
te, uma piedosa multidão de peregrinos . Nós também viemos - disse 
êle - como peregrino. É Nosso ardente desejo render homenagem filial 
à excelsa l\1ãe de Deus, na Cova da Iria. Para lá encaminharemos agora 
os Nossos passos, com espírito de oração e de penitência, para suplicar a 
Nossa Senhora de Fátima que faç~ reinar na Ig reja e no 1\1undo o ines­
timável bem da paz. ( ... ) iremos a Fátima, com a humildade e o fer­
V9r do peregrino que empreende uma longa viagem, para con fiá-Ias (a 
paz interna da Igreja e do mundo) àquela que a Igreja e o povo cristao 
invocam sob o doce nome de I\1ãe". 

Oraçao pelos doentes 

No fim da missa. - celebrada pelo SU./IIO Pontíti.ce, acolilado pelos 
senlzores Bispo de Leiria (e·"" cuja diocese se situa o Salltuá,rio) c Bispo 
de Pôrlo Amália (Moçambique) - o Sanlo Padre, de pé, segurando com 
a 11/00 esquerda o bá.culo el1 cimado por UHl crucifixo) voltado para oS doen­
tes, 1·ezo·u por êles : 

Deus onipotente c eterno, Senhor da vida e ela morte, da saúde e da 
tn fermidade, pela in tercessão de Nossa Senhora de Fátima, que desde há 
c:nqüenta anos concede, generosa, nesta abençoada Cova da Iria, a sua 
materna assistência protecional aos fiéi s que sofrem na alma e no corpo, 
Nós Vos pedimos que manifesteis o poder do vosso socorro a êstes doen­
tes, comemorando a fé daqueles que na vOSsa vida mortal encontrastes e 
curastes nos caminhos da Palestina, e invocamos o confôrto da vossa mi· 
sericórdia . 

Ao Corpo Diplomático acreditado em Portugal 

li 110 fim das ccr'Í1nô11ias ,'eligiosas} após haver almoçado c rc-poHsa ~ 
do brc'l/cs w-imttos 11a· Casa de Retiros Nossa. Senhora do Rosário, c de­
/Jois de ter cOllccdido oudiêucia. ao primeiro .~1ag;strado e seus familil11'cs 
t.' oulros altos dignitários (/a· Reprí.blica. POI't-uguêsa. e a-inda {lo distintas per­
sonagens outras do país e Id o extcrim', o Represcnta'l1te da Igreja recebeu 
(..'1/1<10 os cltmprimc.'J/tos do Corpo Diplomático a.creditado c-m Portugal) a 
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quem dirigilt uma "saudação respeitosa e cordial" dizendo, entre Olttras, 
as seguintes palavras : 

Sensibiliza-Nos extremamente, senhores, a vossa presença neste local 
e a homellagem que haveis querido assim prestar à Igreja na Nossa 11lI­
milde pessoa. Com êste gesto de delicada cortesia, manifestais o vosso as­
sentimento à missão que desempenhamos neste dia, apreciando o seu sig­
ni ficado e alcance. Viemos aqui como peregrino para implorar da divina 
misericórdia a dádiva da paz pela qual suspiram tão ardentemente 05 ho­
mens do nosso tempo. Não qualquer espécie de paz, mas aquela que invo­
camos na nossa recente Encíclica Populormn Progressio e que assenta 
nas quatro bases definidas de maneira tão feliz pelo Nosso grande Prede­
ce~sor João XXIII num documento justamente célebre e que são a verda­
de, a justiça, o amor e a liberdade. 

Aos cristãos não católicos 
• Na era ecumênica em que hoje tão empenhe/da está tôda a Igreja, c 

dent,·o da linha palttada pela Exortação Signum Magnum dêsse 11IeS1I10 
dia 13, proferiu em Fátima, o. Vigário de Crista, aos cristãos separados 
de Ro"w, formosa smtdação, que publicamos 110 íntegra .; 

Irmãos cristãos : 
Temos o prazer de vos saudar aqui no curso desta rápida peregrina­

ç50. Viemos a Fátima para venerar a Mãe de Cristo, aquela sôbre a qual 
Santa Isabel declarou: "Tu és bendita entre as mulheres e bendito é o 
fruto do teu ventre." . 

Podemos encontrar juntos na Virgem, assim como o Nôvo Testa­
mento no-Ia apresenta, o modêlo da nossa fé e da nossa humildade. Maria 
é aquela que acreditou: "Eu sou a serva do Senhor, seja feito em mim 
segundo a tua palavra". Ela acredita e, ao mesmo tempo, declara-se ser­
va. Crendo naquele ao qual nada é impossível, Maria apaga-se, diante 
dêle e põe-se humildemente a serviço do mistério da salvação. 

N o estado atual das divisões cristãs, não vos é possível, irmaos, par­
tilhar tôdas as nossas convicções sôbre Maria. Contudo, nôs temos em 
cC'mum êste modêlo de fé e de humildade que, da nossa parte, devemos 
traduzir em nossas próprias vidas a serviço do Senhor. E podemos espe­
rar legitimamente, com a graça do Senhor, que êste serviço comum 110S 

aproximará uns dos outros. 
Associamo-nos, portanto, ele todo o coração, ao canto de alegria e de 

reconhecimento de Maria, 1I1ãe de Deus: "Minha alma glorifica ao Senhor 
e exulta em Deus, meu Salv2.dÓl· . . . , :me operou em mim maravilhas ... , a 
sua misericórdia estende-se ele geração em geração sôbre todos os que o 
tenlenl . IJ 

Recebei, caros e venerados irmãos, os Nossos melhores votos e par­
tilhai conosco o desejo e a esperança de um dia podermos celebrar a pei'­
feita integração, na mesma fé e na mesma caridade, ele todos aquêles que 
se honram do nome ele cristãos. 



AS APARIÇOES DE FATIMA . . 297 

Ao Episcopado português 

Dirig;1!dp-se ao Cardeal-Legado a latere, ao Cardeal-Patriarca de 
Lisboa, aos Bispos de Portugal contillental, illsula',. e ultramarino, embo.-a 
"m rápido encontro, Paulo VI quis confiar-lhes "uma palavra de especial e 
afetuosa saudação" : 

Desejamos, em primeiro lugar, agradecer o vosso amável e, ao mes­
mo tempo, ir recusável convite a que tOlHássemos parte, pessoalmente, em 

. Fátima, nestas solenes celebrações. Cá estamos, com a alma a vibrar de 
júbilo e de emoção. ( . . . ) 

Queremos, em segundo lugar, manifestar sinceramente o Nosso re­
conhecimento pela obra de fecundo apostolado que estais a realizar nas 
vossas dioceses e também encorajar a vossa solicitude pastoral a traduzir, 
em têrmos de vida, a doutrina inculcada pelo recente Concílio Ecumênico, 
para que, segundo as suas sábias diretrizes, a renovação espiritual, que 
todos nós almejamos, se faça sentir abundante neste abençoado País ( . .. ). 

É com profunda alegria que, neste momento e neste lugar bendito, 
abrimos o Nosso coração nesta con f idência para assegurar-vos que esta­
mos ao vosso lado, com a Nossa solicitude de Pastor universal e com o 
Nosso amor de Pai comum, em tudo aquilo que empreendeis, em união co­
nosco, para o bem espiritual do povo que vos foi confiado e de tôda a 
Igreja de Deus. . 

Ajude-nos sempre, com a sua inefável proteção, Aquela cujas gló­
rias estamos juntos a celebrar e cujo dulcíssimo nome trazemos com amor 
nos lábios e 110S' corações. 

Nossa Senhora de Fátima, rogai por nós. 

Ao laicato católico 

Aos represelltm/tes do [aieato português, espeeia/memte da Ação Ca­
tólica) dirigiu tmnbém.} o Santo Padre} 'Ul1ta "palavra de saudação, de re­
conhecimento e de encorajamento", sobretudo de encm'ajG1llento} 

. .. porque esta é a hora dos leigos. O Concílio Ecumênico vos chama 
a concorrer, como membros vivos do Corpo Místico de Cristo, para o 
crescimento da Igreja e sua contínua santificação. Sois especialmente .con­
viciados a tornar a Igreja presente e ativa naqueles locais e circunstân­
cias em que só por vosso meio ela pode ser o sal da terra. 

Dedicai-vos, pois, diletos filhos do laicato católico de Portugal, com 
espírito de fidelidade, de colaboração e de amor, sob a orientaçao dos vos­
sos queridos pastôres, à realização perfeita da vossa vocação na Igreja. 
oferecendo-lhe, com a generosidade que vos caracteriza, o contributa de 
um testemunho de vida exemplar e de um intenso apostolado . 

Nossa Senhora de Fátima, vos abençoe. 
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Na hora da despedida 

Ao c11-tardecer~ ao fi1n de jdez h01'as tão intensam.ente vividas em- fer ­
Ta lusa, já 1/0 aeródromo de JJionte Real pura o se" regresso a Roma, e 
depois de ter ,'ezado 1Ia capela da base aÍ'rea ante a imagem de Nossa. Se­
"' /lOm do Ar., e quando foi possi"a/ ta:;er silêncio em meio à. derradeira. 
e clltusiástica manitestaça.o, Paulo V I fêz seu discw'so de despedida: 

Chegou para nós O 1110mento da partida. É com saudade q ue vamos 
deixar a acolhedora terra portuguêsa, depois desta breve mas inesquecí ­
vel peregrinação. A lembrança consoladora dêste dia permanecerá em Nós 
para sempre. Nêle Nos foi dado participar pessoalmente das solenes ce­
lebrações que enl F átima tiveram lugar, em honra da excelsa lVrãe de 
Deus. ( . . . ) 

Maria Santíssima que, nesta terra abençoada desde há cinqüenta 
anos, se tenl 111ostrado tão generosa para com todos aquêles que a ela re­
co rrem com devoção, digne-se ouvir a Nossa ardente prece, concedendo 
à Igreja aquela renovaçao espiritual que o Concílio Ecumênico Vaticano 
Segundo teve em vista empreender e, à humanidade, aquela paz de que 
ela hoje se mostra tão desejosa e necessitada. ( . . . ) 

Sentimos também ser Nosso dever manifestar publicamente a N ossa 
l11ais sincera gratidão e o Nosso mais profundo reconhecimento às autori­
dades civis por terem facilitado a perfeita realizaçao do N osso propósito 
de vir a Fátima rezar pela paz. 

A Nossa palavra dir ige-se, por fim, ao clero que, cpm tanta genero­
sidade, se dedica ao ministério pastoral; aos religiosos e religiosas que, 
nas suas múltiplas ini ciativas de .oração e de apostolado, oferecem um pre­
cioso contributo à obra da Igreja; aos missionár ios que, seguindo o exem­
plo fecundo daqueles que os precederam no passado, partiram para anun­
ciar a boa-nova do Evangelho às regiões mais remotas desta grande Nação; 
a todo o pOvo f iel que venera com tanta devoçao e invoca com tanto fervo r 
(I doce nome de iVIaria. 

Nossa Senhora de Fátima vos assista . 

Nossa Senhora de Fátima vos proteja. 

Nossa Senhora de Fátima vos abençoe . 

CENAS E MEMENTOS EM FOCO 

A imprensa tôda, COll1 mais ou menos relêvo e precisa0: noticiou c 
comento ll cenas e aspectos que lnarcal·atn sobremanei ra esta peregrinação. 
A ssinalamos entretanto um que outro a~pccto, que 110S pareceu lnais dig­
no de registro. 
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o percurso 

Nos 43 quilômetros que vão da pequena cidade de Monte Real à Cova 
da Iria, de ambos os lados da estrada, postaranl -se filas inte nllináveis de 
gente que desde a madrugada para lá acorrera conl ri. única preocupação 
de ver o Papa. E o próprio Pontífice peregrino ordenava por "êzes ao 
motorista que moderasse a velocidade, de sorte que a todos melhor fôsse 
dado ver e fixar, por alg uns jnstantes, a doce inlagell1 do Pai c Pastor que 
passava. Paulo VI, de pé - e foi de pé que fêz, mais de uma hora, quase 
todo o trajeto - acenava, sorria e abençoava a 111ultidão que llfLO se can­
sa va de o ac1anlar. 

Chegada ao Santuário 

Pouco depois do meio-dia, com a chegada do cortejo pontifício, a 
Cova da Iria ofereceu um dos espetáculos mais arrebatadores. Escreveu 
11111 jornalista que "quase cegava olhar a planície branca de lenços ondu­
lando Sell1 cessar" com que foi saudado O maior peregrino que ali veio 
juntar-se ao Povo de Deus. Dezessete minutos decolTeram desde que 
chegou a viatura até conseguir atrave!:>sar a esplanada, em meio ao mar 
de gente que, ordenatlanlente el11bora, se comprimia para olhar 11lais de 

"d C . " perto o oce rJ sto na terra . 

A multidão 

Beirando os dois milhões, os peregrinos ocuparam por completo o 
vasto recinto sagrado ; nem mesnlQ na!:) vias 1nais imediatas havia um es­
paço vazio. E, apesar da chuva que de tnac1rugacla caiu intensanlente, c1ir­
-se-ia que êles teimaram em pennanecer no seu lugar para não perder 
ocasião de ver com seus olhos o ilustre \ Tísitante. 

Quase no final das cerinlônias, foi l11CSlllQ itnpossível a presença do 
Papa junto aos enfermos mais graves, conforme era seu desejo, por a 
Illultidão ter invadido o recinto a êles reservado . Como impossível foi a 
Sua Santidade incorporar-se na H procissão do adeus H C0l11 a itllagelll para 
a capelinha das aparições - tanta era a aglomeração . Impossível ainda 
foi realiza r-se a tradicional procissão das velas, pelo mesmo motivo: tôda 
a Cova da Iria era como "verdadeiro l11ar de luzes" , 

Do estrangeiro, pode dizer-se que havia peregrinos das cinco partes 
do mundo. Presentes o Sr. Dom Agnelo Rossi, Cardeal-Arcebispo de 
São Paulo, dois Cardeais de Espanha (de Tarragona e Santiago ), os 
Bispos de Bronxville (Texas), de Mônaco e de Taona (Peru). À bên­
ção dos doentes, foram feitas invocações em português, russo, inglês, hún­
garo, espanhol, aletnão e italiano. 

. Sinal de pobreza 

Ao fixar aquêJc (lgesto muito seu", abrindo e estendendo os braços 
l'omo a querer abraçar a todos e a cada lUl1, um pornlenor, despercebido 
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talvez para muitos, chamou a atenção de outro jornalista : Hna mão di­
reita (do Papa) U111 anel conciliar, simples anilha de metal, que substitlli 
os ricos anéis que os prelados usaram durante n1uitos séculos . A hora é 
de renúncia e de pobreza." 

o mistél"io da graça 

Durante tôda a noite, l11uitas dezenas ele sacerdotes atendermll de 
ronfissao . O mai or I11ilagre de F átima e ao mesmo tempo seu verdadeiro 
e maior segrêdo são as conversões, a s emendas de vida, O influxo da graça 
comunicada através da oração e da penitên cia . enquanto virtude e sucra­
lnento . Calcl11a~se em cêrca de quase meio milhão o l1tll11ero de cOJl1unhóes. 

Irma Lúcia 

Preced ido de natural curiosidade e ponto alto de emoção, depois da 
111Cnsagem do Papa, foi o encontro entre o Vigário de Cristo e a Irmã 
Lúcia. Única sobrevivente das três crianças que enl 1917, por seis vêzes,. 
viram Nossa Senhora naq uele lugar, ela é hoje canllelita enc1ausurada, 
nUI11 m osteiro de Coimb ra (a cêrca de 70 quilômetros de Fátima). Foi 
por t( orden1 expressa do Santo Padre" que agora ali estava a humilde 
Irmã, que há mais de vinte anos não ia à terra das aparições. Paulo VI 
- diz-se que, depois de ter abençoado os olhos e os ouvidos ditosos que 
viranl e escutaram Nossa Senhora, - do alto do palanque, junto ao andor 
da Virgenl, apresentou à ll1ultidao a Irmã videntc, hoj e con1 sessenta anos, 
cujo rosto resplandecia felicidade e suave candor. O entusiasmo foi in­
descritível. Os peregrinos irromperam aos gritos: I'Viva o Papa! \ l iva 
a I l'mã Lúcia ! JJ 

Uma data inesquecível 

Durante as pouco tnai s de dez horas ql.1e o Papa Paulo \ '1 passou em 
Portugal, ao longo elas estradas e no Santuário de Fáti1na, não cessaram 
;'I ~ aclamações. F'lôres, dísticos e bandcirinhas, pa!l1ias e vivas, cânticos e 
preces, lágrimas de C01110Ç[lO e o a lvorôço n1~tI1i'fe sto por tôda a gente, 
idosa ou môça, velhinhos e crianças, de tücla s as c1asses, foi o bastante, 
para testenltUlhar, uma vez mais, o títul o de "Xação Fidelíssima" que 
Homa no passado conferiu a Portugal . J:louve quem afirmasse ter visto 
(111 Fátima, na apoteose final , t<uma lág rima teimosa" a correr pelas 
faces ele Paulo VI. 

ttSerá uma data i ncsq~ledve I esla em q ue tivemos a graça de ve.r em 
pessoa Sua Santidade . Nao cncoatro p:llavras para exprimir o que foi . 
Tudo qu e possa dizer é Ullla púlida idéia das horas que hoje aqui vivemos" 
- di sse uma voz do povo. Compreende-se, por antro lado, que no dia' 
~(>g l1inte, jú Ctll Roma, fal ando à multidão que o aguardava na Praça de 
Süo Pedro, o augusto Pontífice nao qu isesse deixar de externar seu co­
ração de Pai: 
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HEncontrei enl Portugal um povo b0111 e ricdoso. Foi uma experiên­
cia maravilhosa que nlostrou o caminho para a construção do lVIUllUO, tal 
como desejatll0S - de oração, humildade, concórdia e boa vontade. ( ... ) 
Pedjmos à Virgenl lMaria a paz, e quase pOdCIllOS dizer que trazemos uma 
resposta" . 

Ofertas do Santo Padre 

Além do grande rosário que Paulo VI (o "Papa dos gestos") oiere­
ccu a Nossa Senhora de Fútima, diante de cuja itnagenl se detivera re~ 
colhido alguns instantes, Sua Santidade fêz entrega de generosas dádi­
vas: um cálice para a capelinha das aparições; outro para o ~{osteil'o 
da Batalha, quando o visitou; 11111 latnpadário de bronze para a cateural 
de Leiria; cálice, mitra, cruz peitoral e báculo C0111 que celebrou, ben1 
como os paramentos dos acólitos, para o Santuário; 150 l11il dólares para 
a construção do Seminário da Sociedade Portuguêsa das ~"Iissões Catô­
licas Ultramarinas; 100 mil dólares ao Núncio Apostólico para distrihuir 
pelas dioceses portuguêsas l11ais necessitadas; 25 lnil para as obras elo pa­
triarcado de Lisboa e outros 25 111;1 para as da diocese de Leir;a; 20 mil 
p2ra o Santuário de Fátima, 

Ao Presidente da República Portuguêsa, de cujas t11ãos recebera unla 
imagell1 da Vjrgelll, do século XVII, en1 l11arfim, cuja beleza o Papa 111uito 
:!chllirüu, ofereceu Sua Santidade um crucifixo de prata e cr!stal, do sé­
culo XVIII; e à espõsa do Chefe do Estado presenteou-a com um fio 
de ouro e 11111a cruz (reprodução de sua cruz processional) ; e a cada Ulna 
das filhas do Presidente, com unl cruci fixo. 

Comitiva papal 

A 8.coll1panhar Paulo VI em sua peregrlnaçao a F'útima, contam-se 
os Cardeais 'l'isseral1t, Deão do Sacro Colégio, e Cicogllalli, Secretário de 
Estado, os Monsenhores Antônio Samoré, Dell'Acqua e Mário Nasalli 
Roccu, tendo viajado no Iuesmo aviflo os secretários particulares Padre 
Luís Ciappi, i'destre do Sagrado Palácio, Professor Fontana, médico do 
Papa, Senhor Rain1l1l1c10 l\lanzini, Diretor de LJOsseri/atore Ronrano, 
dois padres novos do Seluinário rvIaiol" de Roma c 29 jornalistas. 

Um poeta russo em Fátima 

r\ imprensa con finl1ol1 a ida do poeta russo Eugênio Evtushenko a 
Fátima. Quando lhe foi perguntado que impressão lhe causara essa via­
gen1, êle respondeu: "N ao, Fátima nao pode ser comparada às grandes 
manifestações soviéticas na Praça \!ermelha. O que vi é muito difícil de 
compreender. ::este acontecimento é uma co:sa rara. Queria vê-lo COll1 

lueus próprios olhos, porque do que se lê ou do que se vê no cinelua não 
se tem Jnais do que ll1lla ilnpl'cssão parcial da realidade. É preciso refle­
tir 111uito sôbre êsse assunto antes ele poder falar. AIgl1lTI dia talvez eu 
escreva a respeito". 
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FATIMA NA VOZ DO EPISCOPADO PORTUGU1l:S 
, 

Datada de 29 de j.,."ho de 1966, os Prelados de Portugal publicaram, 
"ma Pastoral coletiva sôb1'e o Cinqüentenário das Apariçoes ode Fátima 
a fú" de "estimular e ajudar os fiéis que lhes estão eonfiados a celebrarem 
cond:gnamente esta grande data e a acolherem a lição que a Providência 
1105 oferece", na qual alé1u de outras coisas) declaram. que} apoiados no 
leste""'1I"0 da Igreja, aceitam "a Mensagem que os pastorinhos transmi­
tiram da parte de Nossa Senhora" , P"blicaIUOS apenas algumas passa­
gens para melhor integração do trabalho que nesle número da Revista apre, 
senta11'lOS aos leitores) acrescentando tao só os subtítulos. 

Histórico 

Três pastorinhos da Serra de Aire, Lúcia, Francisco e Jacinta, afir­
maram que vÍi'am Nossa Senhora na Cova da Iria nos dias 13 de maio 
a outubro de 1917, E disseram que a Aparição lhes falou, exortando-os 
a rezarem o têrço e a fazerem penitência para alcançarem o fim da guer­
ra e desviareill as almas do caminho da perdição, Comprovaram estas afir­
luuções com o anúncio de acontecimentos extraordinários que a seu tenl-
1'0 se verificaram, designadamente um prodígio solar, que no dia da úl­
tima aparição foi visto por milhares de pessoas, 

A notícia despertou U111 invulgar movil11ento de peregrinos que, ven­
cendo tódas as dificuldades, enche continuamente os caminhos de Fáti­
ma, Os pastorinhos, que no dia 13 de maio estavam sós, no dia 13 de 
outubro já estavam acompanhados por mais de 50 000 pessoas , E depois 
as peregrinações haviam de atingir 500, 800 mil pessoas e até um milhão, 
vindas de tCiClos os continentes. 

Depressa havia de reconhecer-se que os acontecimentos da Cova da 
Iria eram o fato mais salientc de tóda a história religiosa de Portugal, 

Entretanto a Igreja estudou demoradamente êstes acontecimcntos, 
organizando unl verdadeiro processo canônico, que se estendeu ao longo 
de oito anos, penllitindo reco1her todos os testenlunhos possíveis, e sobre­
tudo verificar a prova decisiva do tempo , 

No dia 13 de outubro de 1930, treze anos depois da última aparição, 
quando a todos parecia já por demasiado satisfeita a prudência da Igreja, 
o Prelado de Leiria formulou asslJn o seu juízo: 

"Em virtude das considerações expostas e outras que omitimos por 
hrevidade, invocando humildemente o Divino Espírito Santo e confiados 
na proteção de Maria Santíssima, depois de ouvirmos os Reverendos Con­
sultores desta nOssa Diocese, havemos por bem declarar como dignas de 
crédito as visões das crianças na Cova da Iria, freguesia de Fátima, desta 
Diocese, nos dias 13 de maio a outubro" (1), 

(1) D, JOSJ!: ALVES CORREIA DA SILVA, Caxta Pastoral A Providência Di­
vina, de 13 de outubro de 1930. 
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Testemunhos da Igreja 

Desde então para cá multiplicaram-se ' os mais claros testemunhos do 
sentir da Igreja sôbre a realidade elas Aparições ele Nossa Senhora em 
Fátillla. 

Não foram apenas os Bispos de Portugal a presidirem individual e 
coletivamente às peregrinações; têm vindo Bispos de tôda a parte e Car­
deais da Santa Igreja . 

O próprio Papa tem aproveitado muitas oportunidades para mani­
festar o seu sentir. 

Pio XII fêz a Consagraçao do Mundo ao Imaculado Coração de Maria 
a 13 de outubro de 1942, na Radiomensagem em que se associava às ce­
lebrações do 25.0 aniversário elas Aparições (2). A 13 de maio de 1946 
o mesmo Pontífice enviou a Fátima um seu Legaelo para coroar a ima­
gem de Nossa Senhora. E em 1951, ainda Pio XII, escolheu o Santuário 
de Fátima para nêle se fazer o encerramento solene do Ano Santo. 

João XXIII proclamou Nossa Senhora do Rosário de Fátima Pa­
droeira Principal da Diocese de Leiria, fixando a respectiva festa litúrgi­
ca, com ofício e missa próprios, no dia 13 de maio de cada arJo; e sabemos 
que recordava sempre com ternura a· sua vinda ao Santuário como Car­
deal peregrino, a 13 de maio de 1956. 

Paulo VI, logo nos primeiros encontros com prelados portuguêses. 
recoll1endou-se às orações do Santuário de Fátima; e no encerramento 
do terceiro período do Concílio, quando proclamou Nossa Senhora lvIãe 
da Igreja, anunciou: u Decidi1-1IOS en'l-"l'ar a Rosa de Q 'llro ao Santuário 
da Virgem de Fátima, ",uito querido nao só pelo povo da tao 110bre Naçao 
Poytllguêsa - povo que se,upre ./OS foi caríssi1l1.0, e hoje o é de maneira 
f>G1'licula,' - senao lambé", igualmente conhec·ido e venerado pelos fiéis 
de todo o mundo católico" (3). 

Mensagem de Fáthna 

Esta lnensagern cosÍlulla resumir-se enl 
todo um programa de vida cristã : oraçao e 
preenclermos é necessário tênuos presente o 
lógico. 

duas palavras que encerram 
penitência. Para bem a COlTI­

seu contexto histórico e teo-

Nossa Senhora recomendou oração e penitência como 
caminhos daquela paz pela qual a humanidade suspirava em 

os grandes 
1917. C .. ) 

(2) A data transcrita (como saiu em Lumen, Lisboa, julho de 1966, p. 528) jul­
gamos devê-la a um êrro de tipografia, porquanto publicações autorizadas, 
ao referir-se à m"encionada Consagração, dão como certa, não essa data, 
mas o dia 31 de outubro de 1942, precisamente quando em Portugal se en­
cerravam "com extraordinária pompa litúrgica" as festas jubilares do 
25.0 a"niversário das apa,rições - Consagração que, em 8 de dezembro se­
guinte, o mesmo Pio XII haveria de renovar, com tõda solenidade, na Ba­
sUica de São Pedro. em roma . (N. da. R.) 

(3) PAULO VI, discurso de encerramento da terceira. Sessão do ConcUio, 
21-11-1964, AAS 56 (1964), p. 1017. 
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Nossa Senhora não se limita a recomendar oração e penitênCia para 
que a guerra acabe; Ela mostra a relação profunda que há enh'e o cas­
I igo de guerra e o pecado: "Não ofendam mais a Nosso S e"ltor que já 
está 71luito ofendido". E depois esclarecia: (la guerra vai acabar; 'm.as) 
se não dei.1:arC1n (de ofellder a DCits. .. começará out1'a pior}). 

As guerras não são apenas o fruto do desentendimento dos homens 
entre si; elas são, acima de tudo, conseqüência do pecado, isto é, dode~ 
sentendimento dos homens com Deus. 

E por isso, junto à ameaça de uma nova guerra, vem na. ll1ensagem 
de Nossa Senhora o aviso do perigo do inferno em que as almas podem 
cair se não emendarem a sua vida. Na terceira aparição êste aviso toma 
a forina muito concreta e sensível de uma visão dêsse terrível lugar de 
suplícios eternos. ( ... ) 

"Assim a Mensagem de Fátima constitui um conjunto que está eni per~ 
feita harmonia C0111 a Mensagem do Evangelho e com a doutrina" da Igre­
ja . Não se trata apenas de uma coincidência acidental ou secundária; é 
uma correspondênCia perfeita com as mais profundas realidades da Re­
velação cristã. O pecado, causa suprema de todos os castigos que Deus 
nas manda, é' tambéll1 a causa da última ruína do homem, a s"ua condena­
ção ao inferno. ( ... ) 

Por coincidir assim tão perfeitamente com a Mensagem do " Evange­
lho, a de Fátima aparece-nos com uma validade verdadeiramente univer­
sal. O que Nossa Senhora disse aos pastorinhos em 1917 vale para todos 
os tempos e para todos os homens . Esta é, sem dúvida, a melhor explica­
ção" da vinda a Fátima de peregrinos de todos os con"fins da terra . 

1. Oração 
• • . . 

A oração é o primeiro aspecto da Mensagem de Fátima, e esta oração 
concretiza~se no Rosário. 

Em tôdas as aparições os pastorinhos ouviram " a mesma recomenda­
ção : rezem o têrço para que a guerra acabe, rezem o têrço para que as 
a~mas não caiam no inferno, rezem o têrço para alcançar a paz. E entre 
todos os nomes que lhe são próprios, Nossa Senhora escolhe em Fátima, 
para se identificar, o de Senhora do Rosário. 

A oração é o trato COIU Deus e pode revestir as formas mais varia­
das. ( ... ) 

O Rosário foi a oração que Nossa Senhora recomendou' em Fátima. 
Não podemos deixar de recordar que o Rosário tem s;do a grande 

oração do povo cristão, que muitas " vêzes não sabe rezar outra coisa. O 
Rosário estava tão radicado nos costumes do nosso povo, que os pastori­
nhos o rezavam antes das suas brincadeiras, embora o fizessem muito im­
perfeitamente. 

Só a rotina pode fazer perder de · vista a riqueza desta oração. Não 
seja porque o rezamos todos os dias que o Pai Nosso deixe de nos parecer 
a mais perfeita oração inspirada, aquela em que Nosso Senhor exprimiu 
o melhor que nós podemos pedir a Deus. E também não seja porque a 
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repetimos muitas ,vêzes ,que a , Ave filar i" deixe ' de 'ter os :'encantos do 
anúncio da Encarnação. " ' , 

A ,meditação, dos mistérios da nossa ',salvação, ' harmoniosamente alia- , 
da à oração vocal" pode fazer do Rosário um dos' mais ' perfeitos , e ' com-, 
-pletos conjuntos de oração, individual ou comunitária, do povo cristao. : 

O Concílio, no Capítulo VIU da Constituição LU1nell ' Gent,i""" exor­
ta os filhos da Igreja a "que tenha.'; em grande estima as p'rát-icas e os 
c,,'ercícios de piedade que em' honra da Virgem Santlssillia ' o' 'Magistério 
da Igreja recomendou no ,decorrer dos séculos" (n.o 67). Ora o Rosário 
conta na sua história , pelo meno!> quarenta e quatro Sumos Pontí.fices que 
o -louvaram e recomendaraln em mais de duzentos dOCttlllentos. 

'Ainda ' há pouco o Santo Padre Paulo VI, numa , Encíclica aos Bispos 
de todo o mundo, fafava assim: - "Já que se oferece esta ocasião , opo;­
tuna, -1lão dei/t:eis' ,de inculcar con-t todo o cuidado a prática- do : Rosário,. (J, 

oração tão , querida à Virgem e tão recomendada pelos Sumos Pontífices, 
por meio da q'l/alos f iéi$ pode ... cumprir da ,maneira mais suave e e fica:: 
o 1Jlanda.uwnto do Divino 111 cstro: pedi e recebereis. ;.procurai · ,e achareis, 
chamai e abrir-se-vos-ão (M t 7,7)" , (4) " ( ... ) 

2, Penitência 

Porén1 a l\tlensageln de Nossa Senhora~ mais' do que ·· lnensagem de· 
·oração, é mensagem de penitên"cia, no sentido muito concreto· de arrependi­
·Jnento e ·eJllenda da nossa vjda. 

Nàtarde do próprio dia 13 de outubro a 'Lúcia " respotidia assim ' a 
perguntas que lhe faziam : - E que disse Nossa Senhora? -'- :Disse q1te 
neis cmcJiáiissel1lOs} que rezássemos o têr ço e pcdfssCl1lOS perdfio do,i · 110S­
sos pecados . .. disse que rezássemos o lêr.o e nos emendássemos (5), C. : :') 

A 'Mensagem de Nossa Senhora coincide com , a Revelação cristã. João 
Batista, ·à beira do IOl"dão. exortara os sc.us ouvintes a 111uc1arell ... · de vida, 
porque se aproximava o Reino de Deus (Mt 3;2) . Nosso Senho'r iniéiou 
a sua pregação dizendo a mesma coisa eM'! 4,17), ' " '.. ' 

' A 'penitência 'da Mensagem de Fátiina, como a da ' pregação de João 
'13atistn e do próprio Cristo, é a ,mudança de vida, é' o abandon'o da nó,;'sa 
mentàlidade ' errada 'e' das' nOSSas atitudes 'contrárias à vontade de Deu's.' A 
palavra mais expr~ssiva para çes;gnar esta realidade ainda é ' aqu~li{ ' ti(te 
os próprios videntes referenl: C1"1lCllda ·. Disse que 11 0.$ cl1ie·ndássc­
,;/os. ' ( , , . ) 

E aind" neste ponto nOs apraz de'stacar a toncci rdância da ' Mensagem 
de Fátima com' a doutrina da Igreja .:' Paulo VI, ao' prOclal)lar um jubil'eu 
conciliár, . diz assitn: 11 esperamos de fodos qs f ;'cis aquela fY(l1lsfor1110çâo 
das a~11las · ·que só se pode obier no 'ínff1170 de cada home11(JI (<?): . . , . .' 

(4) PAULO VI, Enclcllca Mense Maio; ,de 29 de ' abril de 1965, AAS ,· 57 ' (1965) ., 
p. 357. , , , 

(5) lriterrogatçrio feIto pelo RevmÓ. Cõn . MANUEL ' NqNES FORMIGA0, em 
As GraDd·e~r Maravilhas de Fátlina., p. 99. · · . 

(6) PAULO V;l, Constituição Apostólica MirJficus Eventu" de '1 de · dezembro 
de 1965, AAS, 57 (1965), p. 945. 
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' " E também neste senlido .. que . havemos de ' entender aquela renovação 
ou aggiornamento que a Igreja pretende seja fruto do Concílio . Não 
bastam as mudanças nas- expf:cssões exteriores da 'vida cristã, o que mais 
importa é, sem dúvida, a re~ovação do homem no interior da sua alma, 
êt perfeita concordância do seu pensar e do seu sentir com a .vontade de 
Deus e a doutrina da Igreja. 

o milagre de Fátima: seu verdadeiro "segrêdo" 

As peregrinações a F;ítima são um grande testemunho de' oração e 
de penitência, elas são sobretudo um veemente apêlo à -reparação pela 'con-

o . 

versão dos pecadores. Os peregrinos encaminham-se para os· confessioná-
rios' ao longo de todo o dia e de tôda a noite, concentrando-se na adora' 
ção "a Jesus Sacramentado e "beiram-se em grande número da mesa eu­
carística na missa da comunh~o geral o E ao longo de todos êstes atos a 
oração 'que mais ressoa ' em ~6do o Santuário é: }'1e1t Deus} elt" c1'eio, 
adoro, espero e amo-Vos;·,;.o.p,cço-Vos· flerdao para ' os que não crêe",;' não 
adoYa1Il, 1tão esperam e· nao,' Vos mlra11-". 

Esta é uma das ' gran<i~.s riquezas da Mensagem de Fátima o Nossa 
Senhora mostrou-a ainda melhor quando recomendou a devoção ao seu 
Coração . .Imaculado .pela .comunhão reparadora . ( .. o.) . 

Sua Eminência o Cardeal Arcádio Larraona, Prefeito da Sagrad;t 
Congregaç.ão dos Ritos, na homilia que pronunciou em Fátima a 13 dê 
maio· de 1963, falou assim: "Jamais ..Iwl/'ve manifestaçao sobrenat.tral de 
.:V.ossa Senhora) de conteúda. espirit:ual tão rico COUto a de Fát:11l,a, nem, 
AParição alguma reconhecida 110S transmiti" mensagem tão clara, tão flta-
terna, tão profunda como esta" (7 ) . . 

Quando pensamos que para Fátima convergem as multidões, não ape­
nas de Portugal II;as do mÚlldo inteiro, qmpldo pensamos que ali se er­
gueu verdadeiramente um altar do mundo, não podemos deixar de .admi-
rar os desígnios do Senhor ( ... ) ' . 
' . .- Se é . verdade que alguns vão a Fátima Ie.vados por um sentimenta~ 
Iismo superficial, e não chegam a deixar-se impregnar da Mensagem . da 
Senhora, muitos outros ali encontram a graça que lhes quebra o respeito 
humano, lhes vence a resistência do pecado, lhes renova a vida espiritual 
e muitas vêzes os transforma em verdadeiros llPóstolos . ' . . 

A história de Fátima não é feita apenas com os fenômenos sensíveis 
verificados no decurso das aparições, ou com os milagres operados du­
rante as . peregrinações; a história de Fátima é feita . sobretudo com êsses 
prodígios misteriosos operados no íntimo das almas, nos retiros espirituais, 
na . adoração eucarística, na recepção do sacramento da pellitência . . Sen­
te"se ali a presença de Mada, na sua mediação operante, a obter continua-
mente para ' as almas os dons da salvação eterna. . . ' .. 

E não . é só em Fátima que ela atua. A sua imagem tem . peregrinado 
por tôdas as terras de Portúgal e por muitas do mundo inteiro. P or tôda 

" 

(7) Of. dlllrlo NovIdade., LIsboa. 14-05-1963. 
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11 parte onde ela passa, é sensível a sua presença . Apraz-nos citar aqui 
as memoráveis palavras de Pio XII, a propósito desta peregrinação sin­
guIar: E à s,!a passagem (da imagem peregrina) 1Ia América como na 
Europa, 1la Atrica e na Judia, 11a Indonésia e 1Ja Au.strália, ch~ve",. as 
bênçãos do Céu, multiplicam-se os maravilhas da graça por tal for'na que 
ape1!as podemos crer 110 que vêem os OI/lOS. Não sao só os filhos da I gre­
ja obedientes e bons que redobram de fervor .. sao p,.,ídigos; que, vencidos 
das saudades dos carinhos 11IaÜlrttOS, voltatn à casa pa,terna " e sao a1"nda 
(quem pudera imaginá-lo?!) em países onde ape1las começolt a raiar a 
luz do Evangelho, lautos envoltos 1tas trevas do irra, que, quase à porfia 
com. os fiéis de Cristo, aguardam, a sua visita, e a acolltefn e a aclaman" 
d el·iranfem.clIte I e a· veneram, e a invocam, e dela obtê"t graças assinala­
,das. .. EspetáC1<lo s;.ngula,r e singttlarmente impressio'la1!te que faz con­
ceber as ma;s risonhas ' esperanças" (8) . ( .. . ) 

Mensagem de Fátima: Mensagem de Renovação 

Esta data é uma oportunidade excepcional para empreendermos uma 
profunda renovação da vida cristã nas almas, à luz do Concílio Ecumêni­
co e da Mensagem de Nossa Senhora. 

Hão de organizar-se solenes atos de culto externo, peregrinações, 
congressos, etc., que ponham em relêvo, aos olhos do mundo, o verdadeiro 
sentido da Mensagem de Fátima, 

Mas estas celebrações não poderão certamente atingir todo aquêle 
cbjetivo que é lícito esperar. Os congressos devem ser esplêndidos pontos 
de partida, momentos de estudo intenso do precioso conteúdo da Mensagem 
ele Nossa Senhora, A s peregrinações serao pontos culminantes em que 
se exprimam pública e coletivamente os sentimentos cristãos do nosso 
povo. 

Porém, entre os congressos e as peregrinações, há um trabalho imen­
so a realizar J que consiste em levar progressivamente a tôdas as almas 
a riqueza da Mensagem, impregná-las do seu conteúdo de doutrina e en­
tu,iasmá-Ias pelo seu apêlo de renovação cristã, 

O Concílio, no seu Decreto sôbrc o Apostolado dos Leigos, com ex­
traordinária riqueza de expressão, mostrou corno U a todos os -"fiéis é inv­
posto ° ills;g'/le ."cargo de trabalhar para que a m e1lsagem divilla da sal- , 
tação seja conhecida e recebida por todos os home1ls em todos os luga­
res da terra" ( n,O 3). 

nste trabalho só pode ser feito num conjunto total de esforços que 
empenhe tôdas as almas de boa vontade, os sacerdotes, os religiosos e os 
Idgos, tôdas as obras, organismos e movimentos de apostolado, especial­
Jnente a Ação Católica, que, entre nós, tem por Padroeira Nossa Senhora 
de Fátima (9), 

(8) PIO XII, Mensagem aos peregl1ngs de Fátima. nó encerramento do Ano 
Santo, B 13 de outubro de 1951, AAS 43 (1951), p. 8G1. 

(9) Foi Pio XI que. em solene declaração. colocou a Ação Católica Portuguésa 
SQb a proteção de Nossa Senhora de Fátima. (N. da R.) 
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Deverá ser uma autêntica missão geral, que poderá tomar variadas 
formas concretas de r ealização, confonlle as circunstâncias e as possibi­
]idades de cada lne io, mas que t eril sempre um objetivo COll1um que nos 
apraz fo rmular nos três pontos que a seguir indicalnos (vida o·m graça -
santificaçao do dia do Seuho,- - sant ificaçao Ida família). 

NOTAS FINAIS 

Comemorações jubilares 
• 

o ano jubilar das aparições vai de 13 de maio do corrente até 13 ele 
maio de 1968, tendo já sido programadas, além das trad icionais cerinlô­
nias dos dias 13 de cada mês, llluitas outras comcn1orações, especiaJizaclas. 
entre a s quais há u ' destaca r a realização do próximo CONGRESSO wIA­
RIOLOGICO I N T ERNACIONAL em Lisboa, de 4 a 8 de agôsto, e o 
CONGRESSO MARIANO I N T ERNACIONAL em Fátima, de 9 a 13 
do mesmo Inês . 

(Para infor1J1açoes, cOl1u1l1icar-se com a Comissão Central do Cin­
qüentel1ário, FATIMA, Portugal). 

Comissao de estudos sôbre Fátima 

Para além de tôdas as manifestações maravilhosas e pronunciamen~ 
tos autorizados que entretecen1 e valorizam a hi stória de Fátima, há ainda 
tll11 caminho longo a percorrer para descobrir ll1elhor a r elação entre a 
~Iensagenl de Fátima e o Inundo atual, entre a devoção ao Coraçao Ima­
cu lado de 1/1aria e a renovação ele vida cristã que o Concílio veio susci­
tar sob o signo da Mãe da Igreja . 

E mbora de o rdem essencialmente prática, a lvlensagcm de F átinla, 
pa ra qu e seja mais hem v ivida, deve ser , antes de tudo, conhecida en\ 
Sl1as .. fo ntes", a fill1 de sôbre elas se re fl et ir ·sempre mais e arrancar-lhes 
todo o seu ffsegrêdo", o verdadeiro ·scgrêdo da sua espiritualidade. E nl 
s ua Carta pastoral sôbre o Cillqiieulcná,.io das AParições de Fát ima c da 
restauração da Diocese de L ei,-ia, cle 25 de julho de 1966, o Sr. Dom 
João Pereira Venâncio, Bispo de Leiria , a cuj a. jurisdiçflO está incardi ­
nada Fátima, assinl o expressa: 

"Para l11a is fàcilmente se poder atingir êste desiderato, e darnlos !;a­
ti s: façao a pretensões que julgamos justas e nos chegam de muitas partes, 
I:;arece-nos chegado o Jll0nlento de a largar o conhecimento de quanto o 
ilOSSO predecessor, de santa 111Ctnória, nOs legou, nesta impOl-tante l1lutéria. 
Resolvemos, com e feito - não senl re{]cxâo atenta e prudente conselho 
- promover o estudo crítico e investigação científica dos fatos maravi­
lhosos com que nos brindou o Céu e o aprof undamento teológico da sua 
Mensagenl. Tomamos já uma séric de medidas para que no tnai s curto 
ebpaço de telnpo se alcance o que pretenden10s. Na medida em que nos 
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é possível, dadas as especiais condições enl que se encontra ainda a pro­
blemática da Mensagem de Fátima, vamos pór à disposição dos estudio­
sos e investigad ores as fontes e documentos que possuímos para sua con­
veniente e respon,sável utilização." 

o "segrêdo de Fátima" 

Confortne é lícito deduzir elas declarações lnai s recentes do Cardeal 
Ottaviani, Pró-Pre feito da Cong'-egação da Doutrina da- F é (antiga Con­
gregação do Santo O fí cio), a l\lcnsagem de Fátima pode condensar-se em 
três pa rtes disti ntas : a primeira é a que se dirige só aos videntes; a se­
gunda, ao Inundo em geral; a terceira, ao Papa. A s duas primeiras partes 
j ~ foram atnptamcnte divulgadas, send o que a segunda "já conténl tudQ 
o que interessa ao mundo l1 - fri sou o eminente P urpllrado . Sôbre a ter­
ccira parte é que, de há tempos pa ra cá, se tênl fcito sensação e conjetu­
ras as Jlla1 S descabidas . 

1. Já no início de 1960 o Monsenhor Antônio Antunes Borges, 
Reitor do Santuário de Fátitlla, referindo-se à Hl\tlensagem que Nossa 
Senhora nos comunicou e que interessa sobretudo pôr em prática", teve 
de explicar: " F oi na reaJidade mandada entregar pela Irmã Lúcia ao 
Sr. Dom José A lves COlTeia da Silva (anterior Bispo de Leiria), logo 
após a última guerra, uma carta que, no d izer de Lúcia, continha algull1a 
coisa que devia ser lida ( não divulgada !) em 1960, a não ser que ela 
1110rresse antes. AssiIn se conservOu esta já célebre ca rta até à Inorte do 
ilustre Prelado de Leiria, em dezembro ele 1957, Após csta data, enl vir­
tude de se terem divulgado as mais contraditórias notícias, por todo O 
ll1t1l1do, a autoridade eclesiá stica h OHVC por bel11 manter-se na mai s pru­
dente r ese l'va, negando-se a dar qualquer esclarecimento sôbre a referida 
cai-ta da Irma Lúcia e sôbre a sua publicação (Novidades, Lisboa, 14-01-
1960) . 

2. Agora, cOm as declarações acima referidas pelo Cardeal O ttaviani, 
a notícia pode ser compl etada desta forma; "Com curiosidade e ânsias 
insatisfeitas, o Illundo p rocura descobrir qual será o segrêdo que a lVlãe 
de Deus confiou aos videntes. Se é um segrêdo, C0l110 pode pretender-se 
clue seja revelado? A nfto ser que aquêle que deve ser o seu destinatário e 
gua rdião entenda tcr chegado - deJlois de 1960, data estabelecida à Pru­
dêl1c~a e . à Sabedoria do Augusto Pontíf ice, - a altura de o revelar: O 
conteúdo da mensagem, r ecordada iielmente e depoi s escrita pela· pl~6pria 
máo da vidente d e F~ltima .. continua ainda guardado no c01'aç~o ele Lúci~". 

"Por outro l.;tel o, aquêle que o tinha cm seu poder e di spunha da au­
tm'idade d e di spor dêle não julgou oportuno revelil-lo . O texto do se­
g rêdo .. contido numa carta lacrada! foi confiado ao Bispo ele Leiria c, por 
êste (Sllcc5sorL ao Papa J oão XXIII , que g uardou o mi stéri o contido 
na ca rta até ao túmulo, tendo julgado oportu l1o conservá-la fechada", ( . . . ) 
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"Todos os rumôres que circulam sôbre o conteúdo da terceira parte 
da Mensagem são, portanto, inteiramente falsos" - sublinhou o ilustre 
Titular da Congregação da Doutrina da Fé. 

"O mundo só se tem dedicado às indagações do segrêdo, mas não me­
ditou, nem também pensou devidamente no que fôra dito por Nossa Se­
nhora em linguagem aberta e clara. Os grandes infortúnios de caráter 
mundial, dos quais a nossa infeliz geração foi testemunha e vítima, re­
presentam certamente um convite a meditar no que é público, mais do que 
a indagar o que continua secreto na Mensagem". 

3. Acrescente-se ainda o que o boletim da Causa Ide Beatificação de . . 
Fra11cisco e ]aci"ta (n.o 2, 1967, p. 2) se refere a respeito: "a carta 
encontra-se atualmente no arquivo secreto de Paulo VI, que unicamente 
pode ser conhecedor do seu conteúdo". 

4. Enfim, uma última palavra, aquela que com tôda autoridade es­
creveu o Sr. Bispo de Leiria, na já referida Carta Pastoral de 25 de julho 
do ano passado: "certas afirmações ( ... ) certas atitudes ( ... ) só po­
dem prejudicar a Mensagem de Fátima e trazer-lhe obscuridade e con­
fusão. E isto não faz parte de Fátima, que é tôda luz . Nossa Senhora, 
nas Aparições, vem do Orie11te e parte para o Oriente - numa demons­
tração simbólica perfeita de que vem de Cristo, Luz sem ocaso do Pai, e 
de que sÓ a Cristo conduz. ( ... ) 

Tampouco vem Fátima a dar razão a falsos agoureiros de sonhadas 
catástrofes mundiais. Fátima não pode ser reduzida a profecias sensa­
cionalistas de guerras espantosas. ( ... ) 

Afirmamos que Fátima é coisa muito mais séria que tudo isso. Fáti­
ma, realmente, também nisto "atualiza" todo o sentido evangélico de uma 
Igreja lançada escatolàgicamente para um futuro que está bem seguro nas 
mãos de Deus; mas que está também continuamente comprometido pelo 
mistério da iniqüidade "que já está operando" (Il Tess 2,7). " ... nin­
guém pode colocar em Fátima, apesar de todo o seu imenso poder de in­
tercessão, ante Deus Senhor nosso, uma esperança ilusória que não es­
tivesse bem cimentada no san to temor de Deus, origem do Seu mesmo 
amor (Ec 25,16), na oração perseverante e baseada nos méritos infinitos 
de Cristo e na intercessão de Nossa Senhora. É sempre dentro destas 
grandes e imprescindíveis verdades cristãs que Fátima opera os prodígios 
de misericórdia, de graça, de perdão, a que a chama a Misericórdia Divi­
na nestes tempos da Igreja. É neste sentido que tem de desenrolar-se o 
seu ' futuro escatológico. É nesta . perspeçtiva que Fátima deve ser com­
prendida, e nela adquirem plena significiú;ão ei;tits palavras consoladoras: 

"E POR FIM O MEU CORAÇÃO LMACULADO TRIUNFARÁ" . 

• 



, 
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PASTORAL DOS ENFERMOS 

Visando transmitir as lilihas de renovaçâo conciliar às religiosas ' que 
se' dedicam á atividadeS hospitalares na Guanabara e no Estado do Rio, o 
Departamento de Assistência à 'Saúde da CRB nacional promoveu, em sua 
sede central, de 24 a 28 de abril, um Cursode Pastoral dos EnfemlOs. Pla­
nejado e ministrado por seu digno Diretor, Revmo. Padre Lydio Milani; 

o Curso que o DAS ora proporcionou, chamou a si a atençao sobretudo pelo 
enfoque que deu ao aspecto da promQção humana. Dentre os nove temas 
abordados, vale ressaltar: a '1·.novação da pastoral hospitalar seg,,,,do o 
CO>lc-ílio; a digl.idade da pessoa "tt'l1!ana; o apostolado j1l11to ao que sofre; 

' a função da religiosa 110 hospital; ' e a, i"flttência ~a Igreja. nas estruturas de 
assistência d sa1íde . 

Dados numéricos 

Especial referência merece a exposição que, em, ,linhas gerais, fêz o 
Padre Lydio sôbre a situação da assistência à saúde no Brasil, onde, seglln­
do dados fornecidos pelo Departamento Nacional'·de ' Saúde, 43 milhões de 
brasileiros estao doentes, havendo 232 mil leitos hospitalares para 6 960 
luil pacientes que anualmente são internados. ' 

Contando os pacientes internados, os que freqüentam os ambulatórios, 
os aCOlnpanhantes e as visitas, três décimos da populaçao têm contato conl 
o hospital anualmente. Seis por cento dos internados, segundo ·as mesmas 
fmites. não retornam aos lares, sendo que, em média, morrem 520 lnil pes­
soas por imo em hospitais . Por outro lado, trabalham 1105 hospitais 350 
mil funcionários, ·dos quais· 35 mil são médicos, 14 mil religiosos, 12 mil 
técnicos, nOve Inil auxiliares de enfermageln e sete Inil enfenneirós . . 

. ., '. . . . . 

Dignidade da pessoa humana . . 

A cada passo, os documentos do Concílio se voltam para o homem; e 
a Igreja, colocando-se a serviço da humanidade, manifesta todo intetêsse 
pelo homem como pessoa, tanto nas suas necessidades espidtuais como fi si­
cas. Criado à imagem e semelhança de Deus, é o homem, entre tôdas as 
criaturas, a mais digna e singular . Se, depois do pecado de origem, tantas 
vêzes sé vê mergulhar nO mistério da dor e do sofr imento, êle pode contudo 
encontra>r felizmente apoio solidário: "O sofrimento humano encontra res­
,(>osta n<'l Cristo ressuscitado e na comunhão dos santos". 
, > Para o Padre Lydio, o doente é o homem com O problema doença, com 
temor e com uma psicologia própria em cada moléstia - tuberculoso, le-

'. proso, psicopata, velho, cego, surdo. T ôda delicadeza e compreensão devem 
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ser usadas para COI11 êle, porque a pessoa com problema não ·é lógica, mas 
emotiva; e, neste qlSO, a nornla é dar ilnportância não ao doente índiscritni­
nadam ente mas ao problema concreto de cada pessoa. 

A religiosa a serviço do doente 
. 

Insuflada do espírito renovador que hoje areja· tôda a estrutura do 
Corpo •. Místico neste mundo, a religiosa enfermeira sente mais de perto o 
il11perativo de ·também ela realizar a · mais plena unidade visível da Ig-reja . 
e dese.nvolver constante ação missionária _ Mas só depois de dar testemunho 
de;iustiçar competência e caridade, através de métodos os mais adeql1ad·os, 
estará, assitn, tornando mais atital e vivo o Evangelho que foi pregado 
antes de tudo aos pebres, aos doentes, aos fracos, aos oprimidos. O doente, 
em especial, é um ·ser que precisa do outro _ Mais do que em qualquer ou­
tro, é nosetor·hospitalarque a Igreja, na pessoa de seus membros para isso 
destacados, deve .111.0strar a caridade, uma vez que Deus quer que o homelll 
sirva a . outro homem. E a humildade bem como .0 serviço . são o segrédo 

do apostolado das religiosas que, no silêncio dos hospitais, gastam e ofe­
recem sua vida por aluor do irmão que sofre, que agoniza, que busca, para 
o corpo e para a alma; a saúde de que precisa. 

. -

MEDICINA PASTORAL CATEQUÉTICA 

Procurando ir ao encontro das necessidades primordiais da ca-· 
tequese, acrescentou, o Instituto Superior de Pastoral Catequética do 
)Rio de Janeiro, em seu programa, desde 1966, um curso intensivo de 

,,,.pecialização no campo hospitalar, com a denominação de MEDI­
CINA PASTORAL CATEOUÉTICA_ -Tencionando facilitar a freqüência às religiosas e enfermeiras 
de ou.l-I;.os estaelos, o curso se realizará no próximo mês de julho_ 
Terá C0l110 matérias: Teologia, Antropologia Pastoral (incluindo o 
estudo do homem doente, sua psicologia e relaçoes C0111 o meio hos­
pitalar; humanização elas estruturas, estudo ela pastoral do enfêr­
mo); Pedagogia Catequética Aplicada; Iniciação à Sagrada Escri- · 
tma; e treii'amcnto prático (três manhãs por semana). . 

_ Duração c horário: 1 a 14 de julho, das 14 às 18 horas 
_. . Inscrição: NCr$ ;30,00 _ - Vagas: 40 . 

Local: Sede do ISPAC, Rua Cosme Velho, 98, . Rio d.e Ja·­
neiro, GB 

O(Js;: Necessitando de . alojamento, as .candidatas devem soli­
citá-lo o mais cedo possÍvel_ O Colégio Sioll já ofereceu 20 vagas, 

... , importando a hospedagem, nos dias que dum o curso, .em .NCr$ 80,00 . . 

Informaroes . mais · detallIadas, htscriçõcs e reserva de vagas: 
.. . dirigi·rese à · COOi-denadora do Curso, Irmã M _ Violeta, O. p .. , ende­
: rêço do ISP AC_ 

-·0 · ' . . . . , . •• • '. .' 



• 

EDUCAÇAO NO .JARDIM DE INFANCIA 

Em vista do interêsse sempre crescente pela educação da crian­
ça e da sua importância na formação da personalidade, o Instituto 
de Educaçao do Colégio Jacobina (Rua São Clemente, 117, Rio) ,-ea­
lizará, nas férias de julho, dois cursos de interêsse para quem traba­
lha cOm a criança pré-escolar; 

I - CURSO DE ATUALIZAÇAO DE TÉCNICAS DO 
ENSINO PRÉ-PRIMARIO 

Só para religiosas 
De 3 a 15 de julho - das 8 às 11 horas 
Currículo; Fundamentos Ide Psicologia.; Didâtica do 

pré-pri,náY1:o; /l!Iúsi.ca; Recreação; Arfe 
Condiçoes: estar em exercício no ja rdim de infância 
Preço; N Cr$ 40,00 

• 
Cll.nuo 

Será concedido um certificado de freqüência à aluna que C0I11-

parecer a 7570 das aulas dadas. 

II - CURSO PARA RECREACIONISTAS 

Para professôras religiosas e leigas 
De .3 a 29 de julho - das 13 às 17 horas 

Currículo; Recreação (conceito e fm,da1lle1ltos ) ; Psicologia da 
criança; Socorras de 1u'gência; Higiene 11/.clltal; 
1vI etod%gia (teoria e prática das atividades físicas, 
rítmicas e artísticas em geral) ; Pi-áúca· de direção 
das atividades 

Preço; NCr$ 90,00 
Será concedido certificado de freqüência e aproveitamento . 

XIX CONGRESSO BRASILEIRO DE ENFERMAGEM 

o Congl'esso em epígrafe realizar-se-â. segundo informações da ABEn, 
de 16 a 22 de julho. em Brasília. 
Taxas de inscrição ,: NCrS 40,00 para sócio efetivo 

NCr$ 70.0.0 para sócio observador 
NCr$ 80.00 para sócio institucional 
NCl'$ 20,00 para estudante de enfermagem 

Os auxiHal'es de enfermagem , credenciados pela UNAE são considerados 
sócios observadores. 

.' 



CRB-Nacional - Visando a informação adequada e uma circulação 
de idéias aptas à renovação da vida religiosa 110 Brasil, a Conferência dos 
Religiosos, em seu programa de atividades, incluiu, na segunda quinzena 
ele maio, mais uma iniciativa: PAINÉIS INFORMATIVOS. 

Como o nome já sugere, trata-se de uma exposição, em geral a cargo 
de três a cinco pessoas criteriosas para tanto convidadas, pela CRB, na qual 
se fornece ao público, coustituído predominantemente por religiosos e re­
ligiosas dos estados da Guanabara e do Rio, in formações e comentários 
sóbre fatos e escritos mais salientes da vida da Igreja na atualidade bem 
como eventuais acontecimentos de fora que mereçam particular atenção da 
parte dos religiosos. Mediante metodologia apropriada e com base nas in­
formações e debates surgidos nesses painéis, é de se esperar que o des­
taque e a significação dos assuntos ventilados ajudem a melhor entender 
o dinamismo da Hístória contemporânea e a guiar O espírito com que se 
deve rumar dentro dela, para que a Igreja no Brasil se ajuste na verdade 
o mais rápida e plenamente possível à imagem da Igreja do Vaticano lI, 

Os painéis ora anunciados realizam-se ordinàriamente às sextas-fe~ 
ras, das 4 às 5,30 da tarde, no auditório da sede central da CRB, sob a 
coordenaçao do Frei Raimundo Cintra, O . P., Redator-Chefe da Revista. 
Três foram já apresentados: Encontro de Aparecida, EClIme"ismo e Vida 
"eligiosa ell! ten'os Ide missão lia Brasil. Outros estão em pauta para as 
próximas semanas: a Peregrinação do Papa Palllo VI a Fát,:ma, a ff Po­
p1l1orllm Progress·io n, o liSO dos anticoncepcionais etc. Gravados que vão 
sendo, os painéis poderao ser remetidos para as dez regionais do Brasil, 
c de lá redistribuídos às comunidades que os solicitarem. 

• Atendendo ao imperativo de seu desenvolvimento, fêz, a Confe­
rência, nos últimos meses, COMPRA DE V ARIOS IMóVEIS destina­
dos às sedes das seções regionais, que vão se expandindo e precisando de 
as~egura1" sua maíor estabilidade. Assím: 

- a Seção de São Pa.lllo adquiriu um andar no Edifício Brasilar 
(prédio da Livraria Duas Cidades), na Avenida Nove de Julho, 40, 14.0 

andar; 

- a de Belo Horizonte comprou também mais uma sala no mesmo 
andar onde já estava funcionando para permitir atendimento mais sosse­
gado aos que procuram o Secretário-Executivo, Revmo. Frei Boaven­
tura; 
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- a de Curitiba adquiriu outrossim uma casa de dois andares, ,i tua­
da na Avenida Manoel Ribas, 971, defronte dos Capuchinhos, a fim de 
melhor poder satisfazer ao plano de atividades em que se vem lançando 
esta Seção, que até agora estava dispondo de uma única sala. 

• Dentro de sua linha de reflexão, a CRB-Nacional convidou. 
para fazer uma conferência em seu auditório, o Padre DE CERTEAU. 
O ilustre jesuíta francês pôde assim, no dia 17 de abril, expor seu peno 
samento sôbre a Renovação da vida "eligiosa, após o que se seguiu pro­
longado e interessante debate. A mesma conferência, depois de traduzida, 
será em breve publicada por esta R~vista . 

Também o Padre HAERING, conceituado teólogo moralista, autor de 
vários livros e perito conciliar, visitará o Brasil mantendo contato com os 
religiosos em diversos pontos do país. Os encontros inter-regionais de 
Curitiba (de 2 a 5 de agôsto) e de Belo Horizonte (de 16 a 19 do mes­
mo mês) contam com a colaboração que o renomado redentorista lhes dará 
mediante as suas palestras. Falará também em São Paulo. . 

• Na VIII Assembléia-Geral realizada no mês de maio em Apare­
cida, a Conferência Nacional dos Bispos do Brasil aprovou que em reu­
nioes da sua Comissão Central e nas assembléias gerais do Episcopado 
esteja sempre presente a Conferência dos Religiosos nas pessoas de seu 
Presidente e Secretário - o que constitui ll1Uis unI importante passo nas 
RELAÇÕES ENTRE CNBB E CRB em prol da pastoral e de todo um 
trabalho apostólico de conjunto . 

• Também nessa mesma Assembléia foi aprovada a criação do 
SERVIÇO DE COOPERAÇÃO APOSTóLICA INTERNACIONAL 
(SCAI), que será mantido pelas duas Conferências, a dos Bispos c a dos 
R{'ligiosos do Brasil. 

• Grandes congregações que têm sua própria revista estão man·· 
tendo entendimento com a CRB-Nacional no sentido de um movimento 
que vise fundir suas publicações particulares para o público em UMA Só 
REVISTA, com maiores possibilidades, de caráter mais popular. 

• Está em estudo, j unto à comissão encarregada do Instituto de 
Previdência do Clero (IPREC), a possibilidade da participaçao, no mes­
mo Instituto, dos religiosos e religiosas. 

• Em colaboração cOm o Secretário Leste I da CNBB, vem, o 
Departamento de Assistência à Saúde da CRB, oferecendo às religiosas 
hospitalares vários cursos intensivos sôbre PASTORAL DO ENF~RMO, 
que têm sido realizados no salão da sede nacional da Conferência_ 

• As 891 religiosas do Centro Pastoral Sul da arq\.1idiocese do Rio 
de Janeiro, com o valioso apoio do Frei Estêvão Cardoso de Avelar, 01'-
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ganizaram seu ENCONTRO MENSAL, divididas em cinco setores, cada 
um COnl sua coordenadora e conl seu assistente. Todos os setores se reu­
niratn já numa tarde de estudos, tomando por tema, no lnês de lnaio, O 
Ecumenismo. As religiosas têm-se manifestado felizes . pela alegria do. con­
vívio e pelo benefício do estudo proporcionados nas reuniões. 

CRB-Pôrto Alegre -- De 22 a 28 de maio, promoveu esta Seção 
Regional um CURSO DE PLANEJAMENTO PASTORAL para proc 
vindais e seus conselheiros de institutos l11asculinos e femininos, que con­
tou cêrca de 200 participantes . A nlinistrar o curso, estiveram os Parlres 
Riolando Azzi, Raimundo Caramuru e José Marins e a Madre Irany. O 
dinla reinante durante o curso foi o tuelhor testenutnho sôbre o interêsse 
que as conferências suscitaranl. . 

A CRB-Nacional fêz-se representar por seu Secretário-Executivo, 
Irmao Cristóvão, e pelo Gerente Geral, Sr. Oscar Hue de Carvalho. 

CRB-Recife - É já nos próximos dias 5 a 9 de junho que ' se rea­
liza, nesta capital, o primeiro ENCONTRO INTER-REGIONAL dos 
provinciais, padres, inllaos e inuãs desta região. Renovação da vida reli­
giosa e inSe1"çaO 'la pastoral de conj1tnto constituenl os tenlas básicos dêste 
encontro. Os mesmos assuntos abordados quando da reunião de todos os 
presidentes e secretários regionais no Rio serão aqui apresentados para 
uma análise mais detalhada, dentro do quadro e dos problemas específicos 
da região . 

A presença de Dom Hélder e de Dom Timóteo, O. S. B . , além da 
dos r epresentantes da CRB-Nacional, darão ao encontro Ulll contributo de 
maior valor e o caráter ele a lta i1nportância. 

COMUNICAÇOES E OPINIAO P(JBLICA 

Promovido pela CNBB e CRB. haverá. nas férias de julho. um ciclo de 
paJestras sôbre comunicações e opinião pública. proferIdas por especialis­
tas. incluindo os seguintes temas: 

Concí1to e m.eios dc comunicação - opinião pública - comunica­
ções - rádio - jorna-l - revista. - televisão - cinema e public.tlade 

Local: Auditório da ABr. Rua AraÚjo PÔl'to Alegre, 71, · Rio de Janeiro 
- Horário: das 1711 30m às 19h 30m, tôdas as segundas e sextas-feiras do 

mês de julho 



I-I'ENRY C~YSKOWSl{I _ Dicionário 
de bôlso Inglês-Portuguê'J e 
Português-Inglês. Editôra FTD. 
São Paulo. s.l1. 

Elaborado pelo Professor Henry 
Czyskowski. ex-lente da União 
Cultural Brasil-Estados Unidos e 
autor das obras A Jóia do Estu­
dante (verbos. derivados. antôni­
mos e várias expressões idiomáti­
cas em inglês) em dois volumes 
e Conversação Prática em Inglês. 
tomos I e II. acaba a Editôra FTD 
de pUblicar êste Dicionário num 
só volume de finíssima encader­
naçao . 

Mais de sete mil verbêtes em 
inglês e outros tantos em portu­
guês compõem o referido Dicioná­
rio. que será de grande utilidade 
para estudantes e todos aquêles 
que desejam ampliar seu domínio 
do idioma inglês. 

SEMANA BIBLICA . EM FAMlLIA 
- Cenáculo. Rua Pio XII. 205. 
São Paulo (3). 1 op. br .• 160x120 
mm. 56 pp .. NCr$ 0.50. 

Iniciativa digna de todo louvor 
é a que empreenderam as Casas 
de Retiro de Nossa Senhora do 
Cenáculo do Brasil (com estabele­
cimentos em São Paulo •. Rio de 
Janeiro. Belo Horizonte e Fortale­
za). Acabam de editar um opús­
culo. de boa apresentação. que po­
derá servir de excelente roteiro 
para orientar a reflexão e a me­
ditação comunitária dos textos bí­
blicos. seja na família. seja em 
círculos ou reuniões . A inspiração 
do folheto em aprêço vem direta­
mente dos documentos conciliares 
do Vaticano 11. particularmente 
da Constituição dogmática Dei 
Verbum: "A leitura da Sagrada 
Escritura deve ser acompanhada 
pela oração a fim de que se esta-

• 

• 

beleça um colóquio entre Deus e 
o homem; pois com Éle jalamos 
quando rezamos, ouvimo-Lo quan­
do lemos os divinos oráculos" (n.o 

25) . 
Nada de melhor nem de mais 

proveitoso para a "restauraçao da 
família em Cristo" e para o aper­
feiçoamento espiritual das comu­
nidades. 

F.R.C. 

CADERNOS CATEQUÉTICOS -
Edição: Revista Dominicana. 
Rua General Ribeiro da Costa. 
164. Rio de Janeiro. 270x180 mm. 
!lustrada. aprox.. 34 pp.. NCr$ 
0.00 cada. 
A coleção se compõe de sete 

fascículos: 
O sacramento do nôvo nasci­

mento (Batismo) 
O sacramento da maturidade 

CTistá (Confirmação) 
O sacramento do retôrno (Pe­

nitência) 
A Missa sôbre o mundo (Euca­

ristia) 
A serviço do Povo de Deus (Or­

dem) 
O sacramento da espeTança 

(Unçao dos Enfermos) 
O sacramento do amor humano 

(Matrimônio) . 

Recebemos os cinco primeiros 
números (os três últimos sairão 
dentro em breve). nos quais a 
Revista Dominicana procura apre­
sentar uma edição atualizada . de 
estudos sôbre os Sacramentos. 
Fartamente ilustradas. com exce­
lente apresentação tipográfica e 
esmerada diagramaçao. sao estas 
publicações patrocinadas pelo Co­
mitê LatinO-Americano da Fé 
(CLAF) e orientadas pelo Institu­
to Superior de Pastoral Catequéti­
ca (ISPAC) da CNBB. Foram 
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aproveitados textos. anteriormen­
te publicados pela mesma Revista • . 
da alltoria de Frei Lucas Moreira 
Neves e de outros dominicanos. A 
atuallzaçao foi feita por Frei Ray­
mundo de A. Cintra. Irma Maria 
Anais e algumas alunas do Curso 
Superior de Catequese Santa úr­
sula do Rio de Janeiro. 

A iniciativa nos parece muito 
louvável. e a reaUzaçao do inten­
to demonstrou-se plenamente sa­
tlsfatória. São pUblicações muito 
recomendáveis a todos os que se 
interessam por uma formação 
cristã mais aprofundada. bem co­
mo aos que se dedicam ao ensino 
religioso e à catequese. 

P .R.C . 

COMITÉ PERMANENT DES RE­
LIGIEUX EN FRANCE - End.: 
27. Rue Sarrette. Paris (XIVe). 

Recebemos. do · Comitê Perma-
nente dos Religiosos na França 
(OPR) . vários folhetos mimeogra­
fados, muito interessantes sôbre 
as iniciativas. pesquisas e promo­
çoes dêsse órgão na França. 

Além da lista de endereços das 
ordens. congregaçoesJ instItutos -fi­
liados a essa associação, chegou­
-nos um ensaio de apresentação 
das diferentes formas de vida de 
religiosos não sacerdotes que vi­
vem nos mosteiros e institutos 
clericais da França. É mais do 
que um simples catálogo. É o re­
sultado de uma pesquisa sôbre a 
situação do religioso não sacerdo­
te (irmão leigo, irmão converso, 
irmão cooperador. oblato) nas or­
dens antigas, nas congregações 
mais recentes e modernos institu­
tos cléricais. Oferece urna base 
de reflexão para estudo sôbre a 
renovação dêsse setor - muitas 
vêzes esquecido - da vida religio­
sa. A necessidade da promoção 
profissional. cultural. religiosa. bem 
como da inserção no plano pas­
toral dêsses religiosos são as con­
clusões lógicas dêsse inquérito. En­
contramos também dois relatórios 
relativos aos encontros reallzados 
em Paris, Lião e Rennes sôbre o 
mesmo assunto. Merecem parti­
cular destaque dois estudos, res-
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pectlvamente do Padre D~net. 
C.SS.R .• e do Padre de Certeau. 
S.J .. sôbre o mesmo tema. 

PAUL-EuGENE CHARBONNEAU, c.s, 
C. - Cristianismo. Sociedade e 
Revolução. Herder. São Paulo. 
1965. 1 vaI. br.. 21Oxl40 =. 
560 pp. 

"Antes de tudo confirmamos que 
a doutrina social professada pela 
Igreja Católica não se pode sepa­
rar da sua doutrina referente à vi­
da dos homens. Por esta razão de­
sejamos vivamente que esta disci­
plina seja cada dia mais estuda­
da" - são palavras textuais de 
João XXIII. na Mater et Magi.­
tra. A seguir. o Santo Padre enu­
mera algumas maneiras de pro­
mover sua difusao: artigos co­
tidianos ou periódicos. livros de 
caráter científico ou populares, 
transmissões radiofônicas e tele­
vlsivas, 

O público braslleiro está de pa­
rabéns com a publicaçao do Pa­
dre Charbonneau. Precede-o a la­
ma de estudioso, sobretudo de 
problemas familiais. Sua inten­
ção não foi simplesmente aumen­
tar o acervo da literatura sôbrê 
doutrina social da Igreja. Seu mé­
rito consiste em "recapitular os 
prlncipios fundamentais da justi­
ça social crista. tirando as conse­
qüências mais diretas e que mais 
imediatamente dizem respeito aos 
problemas da América Latina". 
Mais do que enunciar princípiOS 
gerais. muito mais urgente se .faz 
um estudo da apllcação dos mes­
mos à realidade do Terceiro Mun­
do. Na perspectiva do ver, julgar, 
agir - propõe João XXIII o le­
vantamento da situação real, con­
frontação da mesma com os prin­
cipias e as diretrizes sociais e par­
tida para uma ação, a fim de que 
a doutrina social da Igreja seja 
eficaz e convincente. afastando-se 
de uma concepção meramente .abs­
trata. Principia a obra com uma ex- · 
posição da problemática da civiliza­
ção ocidental cristã. "desmistif!­
cando~' esta expressão tão corrente 
no IInguajar acadêmico. Na critica 
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das sol\lç6es materialistas. são 
analisados o capitalismo, o socia­
lismo e o comuqlsmo, e, após de­
monstrar a Inconsistência dos 
mesmos, é proposta a solução cris­
tã. Ocupa cêrca da metade do li­
vro. São estudadas nesta linha as 
relações entro:. o Estado e a pes­
BOa, entre o trabalho e o direito 
de propriedade, além dos proble'­
mas referentes à reforma da em­
prêsa e à r~orma agrária, A cl­

"tação bibliográfica é riqulssima e 
bem selec,lonadá, embora sejam 
escassas as menções aos autores 
latino-americanos. 

O livro provocou celeuma nos ar­
raiais mais conservadores e entre 
cultores de 11m catolicismo iden­
tificado com a culura. Contudo 
não deixou de perturbar mesmo 
católicos mais ponderados . Foi ln­
tençao do autor lntranqüilizar as 
consciências? O impacto foi pro­
posltal? Não se pode negar que. 
por vêzes. a veemência em profli-
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gar situações de lnj ustlça deu ori­
gem a uma linguagem violenta, 
têrmos drásticos. O processo de 
radicalização. que se nota no nos­
so ambiente, poderia encontrar ai 
um estimulo. Por outro lado, além 
de desabonador para o autor. se~ 
ria faltar com a verdade acusá-lo 
de demagogo . O próprio Charbon­
neau reconhece não ter conser­
vado sempre a necessária sereni­
dade de exposição, utilizando-se 
de um estilo chocante para os lei­
tores e. já na intrOdução do livro. 
apresenta seu pedidO de desculpa. 
O desassombro que pauta tõda es­
ta obra, à parte expressões violen­
tas demais. encontra sua aprova­
ção no pr.efácio de Jean-Yvez Cal­
vez: ' "eis o que a Igreja pede aos 
cristãos: que não tenham mêdo 
da verdade, ainda que ela os per­
turbe. que não sejam timidos na 
ação, ainda que ela lhes custe". 

P . GOLLARTE. O.Carm. 

LI V R O S 

P'ERRE FÜRTER - Educação e 
Vida <Coleção Educação e ,Tem­
po Presente - 3), 19M, '1 vol. 
br . • 210xl35 mm, 204 pp .. 

P AUL CLAUDEI. - O Pat hwmi­
lnado (Coleção Diálogo da RI­
balta - 21), trad. de H.DÁ. 
1967, 1 vol. br., 215xl40 mm, 
120 pp. 

REVISTAS 

Do Brasil: 

Revista Brastletra de Estudos 
Pedagógicos- jàn. -março, 1966, 
Rio de Janeiro ., 

.. ' 

Do ExterIor : . 

Lumen - fevereiro 1967. Lisboa. 
Pro Mundi Vita - n.o 17, ,Bru­

xelas. 
Seminários set. -dezembro 

1966. SaIam anca (Espanha) . 

• 
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CONSULTORIA JURIDICA CIVIL DA CRB 

IMUNIDADE (ISENÇãO) DO IMrOSTO SOBRE 
INDUSTRIALIZADOS (ANTIGO IMrOSTO DE 

rRODUTOS 
CONSUMO) 

CIRCULAR DO DRI/MF, N.o 101, DE 9 DE DEZEMBRO 
DE 1966 

o Diretor do Departamento de Rendas Internas, no uso de suas atri­
buições, tendo em vista o decidido no processo n,o 7 926-65 e, 

Considerando serem imperativas as disposições emergentes da Lei 
número 4 502, de 30 de novembro de 1964 (Lei do Impõsto de Consumo); 

Considerando que entre tais disposições se encontra-m as de que trata 
o artigo 9.°, segundo o qual: 

ti Salvo disposição expressa de Lei, as isenções do ímpõsto se referem 
ao produto e não ao respectivo produtor ou adquirente U • 

Considerando ainda que o § 3.° do referido artigo estabelece: 
"As isenções concedidas pela legislação vigente a empl'êsas ou insti­

tuições, públicas ou privadas, se restringem aos produtos por ela. direta­
mente produzidos ou importados, para seu próprio uso"; 

Considerando, mais, carecer de consistência jurídica e amparo · legal 
a inobservância dos preceitos acima transcritos, mesmo em se tratando 
de emprêsas ou instituições paraestatais, cujo tratamento não poderá ser 
diverso daquele a. que está submetida a próprIa União; 

Considerando, finalmente, que tais disposições foram mantidas pelo 
Decreto~Lei n.o 34, de 18 de novembro de 1966, 

Declara aos Senhores Delegados Regionais, Inspetores e Agentes Fis­
cais de Rendas Internas e demais interessados que nenhum órgão, emprêsa 
ou instituição a que não tenha sido expressamente concedida isenção do 
impOsto sObre produtos industriaUzados (antigo impõsto de consumo) po­
derá arrogar-se aquêle favor fiscal, devendo a fiscalização ser exercida 
em obediência à Lej que rege o tributo, abstraindo-se da presWlção de 
algum possível direito atual ou futuro, alegada por contribuinte ou con .. · 
sumidor, para eximir-se do pagamento do imp6sto . 

JúLIO BARBIERI 
Diretor 

(Publicado no DIARIO OFICIAL de 27/ 12/ 66. p. 14 927 -
Seção I. Pa!'te r - e !'etificado no de 20/ 02/67. p. 2061 
Seção I, Parte 1) 

N.n. - Ver também as circulares da CRn nn. 8, 10, 12, 14 e 16 de 1966, 
e5e6de1967 
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